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SÍNTESE 

SENHORES  ACIONISTAS 

A  REDE  FERROVIÁRIA  FEDERAL  SOCIEDADE  ANÓNIMA,  por  sua  Diretoria  e 
em  cumprimento  ãs  prescrições  legais  e  estatutárias,  submete  ã  aoreciação  da  As- 
sembleia Geral  o  RELATÓRIO  ANUAL  de  suas  atividades,  bem  como  .is  Demonstrações 
Financeiras  relativas  ao  exercício  de  1985. 

APRECIAÇÃO  GERAL 

No  quadro  das  mudanças  administrativas  que  caracterizaram,  a  nível 
governamental  e  empresarial,  o  exercício  de  1985,  a  RFFSA  voltou  a  apresentar  re- 
sultado positivo,  traduzido  por  novos  recordes  de  transporte  e  por  um  balanço  ri^ 
nanceiro  superavitlrio ,  para  o  que  muito  contribuíram  a  açao  e  o  apoio  do  Ministí: 
rio  dos  Transportes. 

0  mercado  de  transporte  ferroviário  de  carga  apresentou-se  em  ex 
pansão,  observando-se  sinais  de  demanda  reprimida  na  área  do  chamado  Triangulo 
Económico  Rio-Belo  Hor izonte-São  Paulo. 

0  acréscimo  de  produção  em  relação  ao  ano  anterior,  medido  em  tone 
ladas-quilômetro  úteis,  foi  de  10,7%,  superior  aos  índices  de  crescimento  do  PIB 
(+8,3%)  e  do  Setor  Transportes  como  um  todo  (+4.6Z). 

Esse' acréscimo  de  produção  foi  obtido  praticamente  sem  a  incorpora 
ção  de  novos  fatores  (pessoal,  material  rodante  e  linhas),  cabendo  registrar  que 
o  resultado  operacional  positivo  se  deveu  mais  a  ganhos  efetivos  de  produtividade, 
associados  a  redução  de  despesas,  do  que  propriamente  ao  crescimento  real  da  re- 
ceita. Esta,  se  viu  prejudicada  pelos  retardamentos  verificados  no  processo  de 
reajuste  dos  preços  dos  serviços    da    Empresa,  numa  conjuntura  altamente  infla- 


cionar ia . 


Dentro  dessa  evolução  merecem  ser  ressaltados  os  seguintes  fatos: 

_  o  estabelecimento  de  diretrizes  para  a  modalidade  ferroviária  no 
Programa  de  Desenvolvimento  do  Setor  de  Transportes  Terrestres  - 
PDTT,  cuja  implementação,  sob  a  coordenação  da      Secretaria  de 
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Transportes  Terrestres  do  Ministério  dos  Transportes,  se  insere  no 
novo  Plano  Nacional  de  Desenvolvimento  (19  PND  da  Nova  Republica) ; 

-  a  adoção  de  nova  atitude  no  relacionamento  da  Empresa  com  a  classe 
ferroviária,  a  partir  de  uma  política  de  pessoal  mais  aberta  e  volta 
da  para  o  aspecto  social,  propiciando  ainda,  de  acordo  com  a  orienta 
ção  governamental,  ganhos  reais  de  salários; 

-  a  consolidação  da  separação  institucional,  embora  ainda  com  reflexos 
nos  resultados  económicos  da  RFFSA,  dos  serviços  de  transporte  de 
passageiros  de  subúrbio  do  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo,  Recife  e  Belo 
Horizonte,  conduzidos  agora,  autonomamente,  pela  controlada  Companhia 
Brasileira  de  Trens  Urbanos  -  CBTU; 

-  o  início,  ou  continuação,  da  implementação  de  projetos  de  recupera- 
ção das  linhas  mais  solicitadas  dos  principais  corredores  de  exporta 
ção  e  abastecimento,  com  o  apoio  do  BNDES  e  do  BIRD; 

-  o  equacionamento  do  projeto  de  recuperação  e  modernização  da  frota 
de  locomotivas  e  vagões,  com  o  apoio  do  BNDES,  cujos  efeitos  se  fa- 
rão presentes  a  partir  do  exercício  de  1986; 

-  a  criação  das  Superintendências  de  Informática  e  de  Programas  Especi 
ais.  A  primeira  destina-se  a  dar  suporte  a  evolução  organizacional  - 
da  Empresa,  através  da  utilização  intensiva  do  teleprocessamento,  da 
criação  de  novos  sistemas  de  informações  gerenciais  e  da  otimização 
daqueles  já  em  operação,  enquanto  que  à  segunda  cabem  os  encargos 
de  gerenciamento  dos  programas  de  recuperação  de  segmentos  prioritá- 
rios nos  corredores  de  exportação  e  abastecimento  do  Paraná  e  de 
Goiás  -  Minas  Gerais;  e 

-  a  reformulação  da  estrutura  organizacional  da  Diretoria  de  Engenha  - 
ria  de  molde  a  absorver  os  orgaos  e  funções  vinculados  anteriormente 
ã  extinta  Diretoria  Especial  da  Ferrovia  do  Aço. 


PRODUÇÃO  DOS  TRANSPORTES 

-  Transporte  de  Carga 

Foram  movimentadas  no  exercício  82,4  milhões  de  toneladas  de  carga  ge- 
ral, contra  76,9  milhões  em  1984  (+  7,1%).  0  trabalho  produzido  foi  de  37,1  bi- 
lhões de  toneladas  quilómetro  úteis  (TKU) ,  ou  seja,  superior  em  10,7%  ao  realizado 
no  ano  anterior. 
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Esses  resultados  constituem  um  novo  recorde  da  Empresa,  ref letindo 
a  continuidade  de  um 'esforço  voltado  ao  atendimento  de  importantes  setores  da  eco 
nomia  nacional,  ora  em  pleno  processo  de  reativação  e  expansão. 

As  principais  mercadorias  transportadas  foram  o  minério  de  ferro 
(13,9  bilhões  de  TKU),  os  derivados  de  petróleo  (4,0  bilhões  de  TKU),  o  cimento 
(2,9  bilhões  de  TKU),  os  produtos  siderúrgicos  (2,5  bilhões  de  TKU),  fertilizantes 
(1,8  bilhão  de  TKU),  a  soja  em  grão  (1,7  bilhão  de  TKU),  o  carvão  mineral  (1,6  bi 
lhão  de  TKU)  e  os  farelos  (1,4  bilhão  de  TKU). 

-  Transporte  de  Passageiros 

Foram  transportados,  no  exercício,  44,1  milhões  de  passageiros  subur 
banos  representando  um  incremento  de  13,0%  em  relação  a  1984.  Cumpre  assinalar  que 
esses  nÚF.eros  correspondem  aos  serviços  suburbanos  ainda  operados  diretamente  pela 
RFFSA,  a  saber,  Fortaleza,  Natal,  João  Pessoa,  Recife  (parte),  Maceió,  Salvador, 
Belo  Horizonte,  Juiz  de  Fora  e  Curitiba. 

Ccnsiderando-se  os  serviços  suburbanos  operados  pelas  controladas. 
Companhia  Brasileira  de  Trens  Urbanos  -  CBTU  (Subúrbios  do  Rio  de  Janeiro,  São  Pau 
lo  e  Recife)  e  Empresa  de  Trens  Urbanos  de  Porto  Alegre  -  TRENSURS  (Subúrbios  de 
Porto  Alegre),  o  total  de  passageiros  suburbanos  (pagantes)  transportados  ascendeu 
a  547,6  milhões  (+10,2%  em  relação  a  1984).  Esse  aumento  deveu-se,  principalmente, 
aos  melhoramentos  introduzidos  nos  sistemas  existentes,  ã  entrada  em  operação  de 
novos  serviços  (Porto  Alegre,  com  26,2  milhões  de  passageiros)  e  ao  baixo  valor  re 
lativo  das  tarifas  cobradas. 

No  que  diz  respeito  aos  serviços  interurbanos,  foram  transportados 
6,1  milhões  de  passageiros,  correspondendo  a  uma  queda  de  33, 6Z  em  relação  ao 
exercício  anterior,  ratificando  a  tendência  observada  nos  Últimos  exercícios,  fun- 
.ção  da  política  adotada  de  somente  manter  esse  serviço  onde  seja  possível  ofere 
ce-Jrq  com  as  indispensáveis  condições  de  segurança  e  confiabil idade,  sem  prejuízo 
dos  transportes  prioritários  de  carga. 

EVOLUÇÃO  DA  ÇTTITAÇÃO  ECONOMICO-FINANCEIRA 

Durante  o  exercício  de  1985,  os  Orçamentos  da  Empresa  sofreram  vá 
rias  reformulações,  visando  adaptá-los,  sobretudo,  ás  variações  dos  índices  de  in 
fiação.    A  execução  orçamentária,  entretanto,  conformou-se  aos  limites  do  Programa 
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de  Dispêndios  Globais,  aprovado  pelo  Senhor  Presidente  da  Republica,  constantes  de 
sua  última  versão  formalizada  pelo  Aviso  SEPLAN  n9  1956    ,  de  23.12.85. 


-  Resultados  Alcançados 

Uma  apresentação  sumaria  dos  resultados  do  exercício,  comparativa- 
mente aos  obtidos  em  1984,  pode  ser  visualizada  no  quadro  seguinte,  cabendo  salien 
tar  que  o  resultado  operacional,  antes  das  provisões,  evoluiu  positivamente  de  um 
patamar  de  Cr$  77  bilhões,  em  1984,  para  Cr$  393,6  bilhões  em  1985. 


Em  bilhões  de  cruzeiros 


DISCRIMINAÇÃO 

1985 

1984 

VARIAÇÃO  (%) 

A- 

RECEITAS  OPERACIONAIS 

4.593,2 

1.493,7 

+ 

208 

-  dos  clientes  e  usuários 

3.867,5 

1.088,9 

+ 

255 

-  do  Tesouro   (normal izaçao) pela  reali 

zaçao  de  serviços  antieconomicos  e 

de  natureza  social, de  interesse  do 

B- 

Governo . 

CUSTOS  E  DESPESAS  OPERACIONAIS  ANTES 
DAS  PROVISÕES 

7  9  7  7 

/  LI  9  / 

(4.199,6) 

/,  n/.  q 

HUH  ,  o 

(1.416,7) 

+ 
+ 

79 
196 

-  Pessoal 

(2.206,7) 

(747,1) 

+ 

195 

-  Combustível   (óleo  diesel) 

(606,1) 

(187,3) 

+ 

224 

-  Depreciação 

(687,4) 

(256,2) 

+ 

168 

-  Outras 

(699,4) 

(226,1) 

+ 

209 

C- 

RESULTADO  OPERACIONAL  ANTES  DAS 
PROVISÕES  =  (A-B) 

393  .6 

77.0 

+ 

411 

D- 

PROVISÕES 

(183..9) 

(48,6) 

+ 

278 

E- 

RESULTADO  NÃO  OPERACIONAL 

(114,6) 

(27.6) 

+ 

3i; 

F- 

EFEITOS  INFLACIONÁRIOS 

183,2 

92.5 

+ 

98 

G- 

RESULTADO  LIQUIDO  ANTES  DO  IMPOSTO 
DE  RENDA  (C  -  D  -  E  +  F) 

278,3 

93.3 

+ 

198 

H- 

PROVISÃO  PARA  0  IMPOSTO  DE  RENDA 

(139,4) 

I- 

LUCRO  LÍQUIDO  DO  EXERCÍCIO 

138,9 

93,3 

+ 

49 
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É  relevante  assinalar  que  esses  resultados  foram  os  melhores  já 
obtidos  pela  Empresa,  e  a  respeito  dos  mesmos  tecem-se  os  seguintes  comentários: 

-  o  montante  das  receitas  operacionais  recebidas  diretamente  dos 
clientes  e  usuários,  mostrando  uma  variação  positiva  de  255%, 
reflete  o  esforço  da  Empresa  no  sentido  de  atender  ao  aumento 
da  demanda  de  setores  básicos  da  economia  do  país,  superando  , 
inclusive,  problemas  ligados  a  retardos  no  processo  de  reajusta 
mentos  tarifários,  num  contexto  de  altas  taxas  inflacionárias. 

-  os  custos  e  despesas  operacionais,  em  termos  reais,  voltaram  a 
decrescer,  fruto  de  iniciativas  de  racionalização  operacional  , 
traduzidas  por  ganhos  efetivos  de  produtividade,  além  de  medi  - 
das  de  contenção  de  gastos  e  de  consumo  levadas  a  efeito  no 
exerc  ício . 

-  o  crescimento  de  195%  nas  despesas  com  pessoal,  levando  em  con- 
ta a  redução  da  força  de  trabalho  da  RFFSA  (-  21,2%)  significa 
um  ganho  salarial  médio  real  de  cerca  de  15%  em  consonância 
com  a  orientação  da  política  governamental. 

-  as  empresas  controladas  transferiram  para  a  RFFSA,  globalmente, 
por  efeito  de  seus  resultados  (positivos  no  caso  da  AGEF  e 
TRENSURB  e  negativo  no  caso  da  CBTU),  um  montante  (negativo)  de 
Cr$  87,1  bilhões,   incluído  no  resultado  da  Empresa. 


Evolução  do  Capital  Social 


No  decorrer  do  exercício  o  capital  social  da  Empresa  foi  elevado, 
uma  vez,  passando  de  Cr$  5.427,9  bilhões,  ao  início  do  ano,  para  Cr$  17.309,8  bi 
lhões.  Esse  capital  é  representado  por  163.277.279.318  ações  nominativas,  ordiná 
rias  e  preferenciais,  sem  valor  nominal.  A  União  detém  96,40%  do  capital  acíoná- 
rio,  cabendo  a  parcela  restante  aos  Estados  (0,94%),  Municípios  (0,24%)  e  BNDES 
(2,42%)  . 
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PROGRAMA  DE  INVESTIMENTOS 


Mais  uma  vez  os  investimentos  realizados  no  exercício  apresentaram 
redução   (cerca  de  50%),  em  termos  reais,  em  relação  ao  ano  anterior.     0  montante 


global  foi  de  Cr$  673,8  bilhões,  correspondendo  a 

um  incremento, 

em  valor  nomi- 

nal,  de  63%  sobre  o  registrado  em  1984   (Cr$  412,7 

bilhões) . 

Cumpre  notar  que  28,4%  dos  investimentos  estiveram 

voltados  para 

projetos  decorrentes  de  decisões  governamentais  especificas  (transporte  de  Subur 

bios  e  Ferrovia  do  Aço),  revertendo-se,  graças  a 

transferência  da 

maioria  dos  ser 

viços  suburbanos,   inclusive  do  Rio  de  Janeiro  e  de  Sao  Paulo,  par 

a  a  CBTU,  a  po- 

siçao  majoritária  que  esses  projetos  detinham  no 

orçamento  de  cap 

ital  da  RFFSA. 

0  quadro  a  seguir  mostra  a  alocaçao  dos  recursos 

pelos  diferentes 

tipos  de  proje 

to . 

PROJETOS 

Cr$  109 

% 

A-  ASSOCIADOS  A  DECISÕES  GOVERNAMENTAIS  ESPEClFI 

191,2 

28,4 

CAS 

-  Ferrovia  do  Aço 

138,4 

20,6 

-  Transporte  de  Subúrbios 

52,8 

7,8 

B-  PROJETOS  EMPRESARIAIS 

482,6 

71,6 

-  Malha  de  Bitola  Estreita 

217,2 

32,2 

-  Malha  de  Bitola  Larga 

65,5 

9,7 

-  Material  Rodante 

151,9 

22,6 

-  Outros 

48,0 

7,1 

C-  TOTAL 

673,8 

100,0 

A  propósito  dos  investimentos  em  transporte  de  subúrbios  cabe  res 
saltar  que  os  mesmos  se  referiram  aos  subúrbios  de  Fortaleza  (Cr$  4,4  bilhões), 
Natal  (Cr$  1,7  bilhão),  Recife  (CR$  8,3  bilhões)  e  Rio  de  Janeiro  (Cr$  38,4  bi- 
lhões), sendo  que  este  último  se  referiu  ao  saldo  de  contrato  de  aquisição  de 
Trens-Unidade     Elétricos,  celebrado  pela  RFFSA. 


Quanto  ã  Ferrovia  do  Aço,  a  maior  parte  dos  recursos,  Cr$  128,1  bi^ 
lhoes,  ou  seja,  93%  do  total,  destinou-se  ao  pagamento  de  equipamentos  de  siste- 
mas (inclusive  armazenamento),  jã  contratados  anteriormente.  0  restante, Cr$  10,3 
bilhões  (7%)  foi  despendido  com  os  serviços  de  conservação  das  obras  realizadas. 
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Em  relação  aos  projetos  empresariais,  os  investimentos  continuaram 
voltados,  em  sua  maior  parte,  para  a  recuperação  e  ampliação  da  capacidade  da  ma- 
lha existente,  em  particular  para  aqueles  empreendimentos  amparados  com  recursos 
de  financiamento  internos  e  externos,  como  i  o  caso  da  Linha  do  Centro  (Rio  de  Ja 
neiro-Belo^  Horizonte),  as  linhas  que  integram  os  Corredores  do  Rio  Grande  do  Sul 
e  do  Paraná  e  as  malhas  da  Bahia  e  do  Nordeste. 


seguintes : 


As  fontes  dos  recursos  para  investimentos    foram,  resumidamente,  as 

Cr$  IO9  % 

-  Recursos  do  Tesouro                                     81  9  12  1 

-  Financiamentos  Internos                             199  4  29  6 

-  Financiamentos  Externos    352  4 

-  Outras  Fontes                                                40  1  6  0 

TOTAL                                            673,8  100,0 


BALANÇO  SOCIAL 


-  Recursos  Humanos 


0  ano  de  1985  marcou  o  inicio  de  uma  nova  fase  nas  relações  da  Admi 
nistraçao  da  Empresa  com  seus  empregados,  privilegiando,  sem  solução  de  continui 
dade  das  atividades  administrativas,  assistenciais  e  de  treinamento,  o  diálogo 
franco  e  permanente  com  as  entidades  representativas  da  classe  ferroviária,  pro 
curando  harmonizar  os  legítimos  anseios  dos  ferroviários  com  as  possibilidades  da 
Empresa  e  suas  obrigações  perante  a  sociedade. 

A  força  de  trabalho  da  RFFSA,  em  31.12.85,  era  de  67.522  emprega- 
dos, representando  um  decréscimo  de  21,2%  em  relação  ao  existente  em  igual  data 
de  1984  (85.736).  Da' redução  havida  (18.214),  a  parcela  de  15.522  corresponde 
aos  empregados  que  passaram  a  integrar  o  quadro  de  pessoal  da  CBTU. 

0  efetivo  total  (força  de  trabalho)  da  RFFSA  e  empresas  controla- 
das, nessa  mesma  data,  era  de  88.496  empregados  (88.543  em  1984). 


No  campo  da  assistência  ao  ferroviário,  merece  destaque  a  ênfase 
dada  ao  programa  de  melhorias  na  alimentação  do  pessoal,  com  aplicação  de  Cr$  8,0 
bilhões  e  a  realização  de  478.000  atendimentos .médicos,  paramédicos  e  odontologi 


cos . 
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Mereceram,  também,  atenção  constante  as  ações  voltadas  para  o  treina- 
mento de  pessoal,  em  particular  os  integrantes  das  áreas  de  operação  e  manutenção, 
tendo  sido  beneficiados,  no  exercício,  18.017  empregados,  ou  seja,  27%  da  força 
de  trabalho  da  Empresa. 

-  Fundação  Rede  Ferroviária  de  Seguridade  Social  -  REFER 

Em  31  de  dezembro  de  1985,  o  número  de  participantes  contribuintes  da 
REFER  era  de  86.743,  sendo  73.469  ativos  e  13.274  assistidos,  em  gozo  de  benefí- 
cios de  aposentadoria,  pensão  e  auxílio  doença. 

Durante  o  exercício,  a  Fundação  pagou  a  seus  participantes  assisti  - 
dos,  a  título  de  benefícios,  um  montante  de  Cr$  99,1  bilhões  (dos  quais  Cr$  74,9 
bilhões  relativos  a  aposentadorias),  tendo  ainda  sido  concedidos  52.660  empréstá 
mos,  no  valor  de  Cr$  120,0  bilhões. 

0  patrimônio  liquido  da  REFER,  em  31.12.85,  era  de  Cr$  3.929,6  bi- 
lhões. 

EMPRESAS  CONTROLADAS 

-  Rede  Federal  de  Armazéns  Gerais  Ferroviários  S.A.  -  AGEF 

As  atividades  operacionais  da  AGEF  mantiveram  a  tendência  de  cresci  - 
mento  observada  nos  últimos  anos,  consubstanciada  na  obtenção,  no  exercício,  de 
um  lucro  líquido  de  Cr$  2,64  bilhões. 

A  movimentação  total  de  mercadorias  nos  armazéns  convencionais  e  ter- 
minais graneleiros  da  AGEF  foi  de  6,5  milhões  de  toneladas   (incremento  de  3,9%  em 
relação  a  1984),  das  quais  3,9  milhões  corresponderam  ã  modalidade  ferroviária 
(61%  do  total),  envolvendo  a  utilização  de  81Ó81  vagões. 

Dentre  as  iniciativas  que  contribuíram  para  esse  resultado,  destaca  - 
ram-se  a  adoção  de  medidas  de  racionalização  operacional,  a  expansão  das  áreas 
armazenadoras,  a  criação  de  novas  frentes  de  trabalho  e  o  maior  agenciamento  co- 
mercial . 

Os  investimentos  realizados  totalizaram  Cr$  5,0  bilhões,  tendo  sido 
o  capital  social  da  AGEF  elevado,  no  exercício,  para  Cr$  24,9  bilhões,  deten- 
do a  RFFSA  99,9%  do  mesmo. 

-  Companhia  Brasileira  de  Trens  Urbanos  -  CBTU 

A  CBTU,  a  partir  de  19  de  janeiro  de  1985,  passou  a  desincumbir-se  , 
autonomamente,  dos  serviços  de  transporte  urbano  e  suburbano  de  pessoas,  por 
trem  de  superfície,  nas  Regiões  Metropolitanas  do  Rio  de  Janeiro,  de  São  Paulo  , 
do  Recife  e  de  Belo  Horizonte. 
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Deu-se  continuidade,  ao  longo  do  exercício,  à  implementação  de  pro- 
gramas de  investimento  visando  a  modernização  e  ampliação  da  capacidade  dos  sis- 
temas existentes  (Rio  de  Janeiro  e  São  Paulo)  e  a  implantação  de  novos  sistemas, 
merecendo  registrar  a  este  respeito  a  entrada  em  operação  da  primeira  etapa  do 
Trem  Metropolitano  do  Recife,  ligando  as  estações  Central  e  Edgar  Werneck  (6  km), 
e  o  início  das  viagens  experimentais  do  Trem  Metropolitano  de  Belo  Horizonte,  no 
trecho  Central  -  Eldorado  (12,5  km). 

0  numero  total  de  passageiros  transportados  nas  Regiões  Metropolita 
nas  do  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo  e  Recife  foi  de  477,3  milhões,  sendo  210  em  São 
Paulo  (incremento  de  9%  em  relação  a  1984),  266  no  Rio  de  Janeiro  (praticamente 
sem  alteração  em  relação  ao  ano  anterior),  e  1,3  milhão  no  Recife. 

Os  investimentos  da  CBTU,  no  exercício,  totalizaram  Cr$  1,24  trilhão, 
tendo  o  seu  capital  social  sido  elevado  para  Cr$  3.769,2  bilhões,  participan 
do  a  RFFSA  com  99,9%  do  mesmo. 

-  Empresa  de  Trens  Urbanos  de  Porto  Alegre  S.A.  -  TRENSURB 

Com  a  inauguração  e  entrada  em  operação,  em  março /85,  do  trecho  Por- 
to Alegre  -  Sapucaia  (27,6  km  em  via  dupla  eletrif içada) ,  primeira  etapa  do  pro- 
jeto  de  implantação  e  exploração  de  um  serviço  de  trens  metropolitanos  ligando  a 
capital  do  Estado  â  cidade  de  Novo  Hamburgo,  a  TRENSURB  passou  a  ser  uma  empresa 
operadora . 

Nesse  primeiro  ano  de  operação  comercial,  foram  transportados  26,2 
milhões  de  passageiros  (março  a  dezembro),  proporcionando  uma  arrecadação 
Cr$  15,8  bilhões. 

Ao  término  do  exercício,  o  capital  social  da  TRENSURB  atingiu  o  mon- 
tante de    Cr$  204,1  bilhões.         A  participação  da  RFFSA  nesse  capital  é  de  64,3%. 

i 

PERSPECTIVAS. 

0  balanço  favorável  do  desempenho  da  Empresa  em  1985  ocorreu  num  am- 
biente económico  que  passou  por  mutações  significativas  ao  longo  do  exercício  , 
afetado  por  frustradas  tentativas  de  controle  do  surto  inflacionário.  A  retomada 
do  crescimento  global  da  economia,  consolidada  no  segundo  semestre,  contribuiu 
sem  dúvida,  para  o  expressivo  aumento  da  produção  de  transporte  de  carga 
RFFSA. 

Foi  com  base  na  premissa  de  continuidade  do  quadro  de  refe 
rencia  constituído  nos  últimos  anos  e  nas  indicações  governamentais  a  respeito 
que  a  Empresa  projetou  as  suas  metas  para  o  corrente  exercício,  considerando  um 
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incremento  de  vendas  da  ordem  de  7%  e  estimando  um  superavit  financeiro  de  cerca 
de  Cr$  1 ,9  trilhão. 

A  decretação  pelo  Governo,  em  28  de  fevereiro  próximo  passado,  da 
histórica  reforma  da  economia  do  País  indica,  no  entanto,  que  o  cenário  em  1986 
será  radicalmente  diferente.  Caracteriza-se ,  assim,  uma  descontinuidade  no  am- 
biente económico  que  está  a  requerer  da  RFFSA,  ã  semelhança  de  toda  a  sociedade, 
um  intenso  esforço  de  avaliação  e  readaptação.  Em  decorrência,  politicas,  proce 
dimentos  administrativos  e  metas  de  produção  terão  de  ser  imediatamente  revistos. 

Paralelamente,  é  importante  assinalar  que  a  Empresa  vem  sendo  subme- 
tida a  um  processo  de  modernização  que  busca  a  sua  adaptação  a  maiores  escalas 
de  produção  e  persegue  a  redução  de  seus  custos  de  produção,  dotando-a,  em  conse 
quincia,  de  um  estilo  administrativo  que  privilegia  a  eficiência. 

Parece  existir,  pois,  uma  convergência  muito  grande  entre  os  objeti- 
vos  maiores  da  reforma  económica  e  o  processo  em  curso  na  Empresa.  Uma  primeira 
análise,  no  entanto,  indica  ser  necessário  acelerar  o  ritmo  de  transformação  da 
RFFSA  como  meio  de  absorver  os  prováveis  impactos  da  nova  política  económica  so- 
bre as  vendas,  produção  e  finanças  da  Empresa. 

Quanto  às  vendas,  a  incerteza  dos  efeitos,  a  curto  prazo,  das  medi  - 
das  tomadas  sobre  o  nível  da  atividade  económica  global  do  País,  sugere  que  as 
metas  fixadas  terão  de  ser  perseguidas  em  um  ambiente  de  competição  mais  transpa 
rente  e  mais  acirrado.  A  retirada  da  mascara  inflacionária  assim  o  determina. 

No  que  respeita  à  produção,  as  metas  de  ganho  de  produtividade  se 
afiguram  agora  insuficientes  para  manter  competitivos  no  mercado  de  transporte  - 
os  serviços  prestados  pela  Empresa.  A  consolidação  do  processo  de  informatização 
das  operações,  a  maior  ênfase  no  treinamento  gerencial,  em  particular  no  geren- 
ciamento da  produção, e  a  melharia  da  qualidade  da  manutenção  de  linhas,  locomoti 
vas  e  vagões,  assumem    assim  importância  crucial. 

No  domínio  economico-f inanceiro ,  a  Empresa,  incorporada  ao  esforço 
geral  do  País,  voltado  para  o  sucesso  da  reforma  económica,  terá  que  absorver  o 
impacto  negativo  de  terem  sido  suas  tarifas  congeladas  em  posição  extremamente 
desvantajosa.  As  primeiras  estimativas  indicam  que  a  perspectiva  de  superavit 
financeiro  de  Cr$  1,9  trilhão,  antes  referido,  pode  se  converter  num  possível 
deficit  de  cerca  de  CZ$  1  bilhão.  Considerando  que  a  superação  das  metas  de  ven- 
das e  de  ganho  de  produtividade  dificilmente  reverterão  esse  quadro,  prenuncia  - 
se  um  sério  problema  potencial  a  ser  gerenciado  em  conjunto  pela  Empresa  e  seu 
acionista  maior,  o  Governo. 
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CONCLUSÃO 


A  Diretoria  da  RFFSA,  ao  registrar  os  auspiciosos  resultados  colhidos 
em  1985,  manifesta  sua  confiança  na  continuidade  do  projeto  de  desenvolvimento  em 
presarial  em  curso. 

Nesse  sentido,  e  consciente  da  relevância  crítica  desse  projeto  no 
momento  histórico  atravessado  pelo  País,  propõe-se,  como  única  fórmula  para  atin- 
gir seus  objetivos  maiores  de  eficácia  empresarial  e  efetividade  social,  confe- 
rir, com  o  engajamento  de  toda  a  classe  ferroviária,  tratamento  prioritário  às 
iniciativas  pertinentes  de  modernização  gerencial. 

Ao  encerrar  o  presente  Relatório,  a  Diretoria  da  RFFSA  expressa  o  seu 
agradecimento  aos  Senhores  Membros  do  Conselho  de  Administração  e  aos  Senhores 
Acionistas,  pelo  apoio  prestado  e  pela  confiança  na  Administração  da  Empresa,  e  a 
todos  os  seus  empregados  e  os  das  Controladas,  pelo  esforço  e  dedicação  mais  uma 
vez  demonstrados. 


Rio  de  Janeiro,  02  de  abril  de  1986. 
Presidente 

EngÇ  OSÍRIS  STENGHEL  GUIMARÃES 
Diretores 

EngÇ  Américo  Maia  Vasconcelos  Neto 
Eng?  Carmen  Fridman  Sirotsky 
Adv?  Dyrno  Jurandyr  Pires  Ferreira 
EngÇ  Fernando  Jorge  Fagundes  Netto 
Eng9  Fernando  Limeira  de  França 
Eng9  Francisco  Mário  Chiesa 
EngÇ  Mauro  Rolf  Fernandes  Knudsen 
Eng9  Paulo  Marcos  Mazoni  Andrade 
Adv9  Rubens  Dario  Porciúncula 
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APRESENTAÇÃO 

O  presente  Relatório  atende,  em  seu  todo,  ao  prescrito  pelo  item  4, 
alínea  b,  da  Instrução  Normativa  SECIN/SEPLAN  n°  002,  de  02.02.84,  relativamente 
ao  relatSrio  anual  do  administrador  como  peça  integrante  da  prestaçio  de  contas 
de  empresas  públicas  e  sociedades  de  economia  mista. 

Os  capítulos  que  o  integram,  complementando  a  visão  geral  propor- 
cionada pela  Síntese,  descrevem,  em  maior  detalhe,  a  atuação  e  os  resultados  da 
RFFSA  no  ano  de  1985,  tendo  como  referencia  os  programas  de  trabalho  adotados.  Sua 
ordenação  segundo  as  principais  áreas  da  Empresa  relaciona,  inicialmente,  as  ati 
vidades-fim  e  de  apoio,  para,  em  sequencia,  apresentar  informações  sucintas  sobre 
suas  Empresas  Controladas.  0  Relatório  se  conclue,  finalmente,  com  a  reprodução 
integral  das  Demonstrações  Financeiras  do  exercício,  acompanhadas  dos  esclarecimen 
tos  e  pareceres  devidos. 

Em  termos  operacionais,  cumpre  salientar  que  a  produção  de  transpor 
te  de  carga,  assim  como  o  transporte  de  passageiros  urbanos  (este  último  em  termos 
globais,  considerando  a  operação  da  CBTU  e  da  TRENSURB) ,  novamente  superaram  as  me 
tas  previstas,  estabelecendo  novos  recordes  da  Empresa. 

Por  outro  lado,  em  termos  econômicos-f inanceiros,  os  resultados  em- 
presariais, traduzidos  pela  obtenção  de  um  lucro  líquido  de  Cr$  138,9  bilhões,  tam 
bem  superaram  as  expectativas  mais  otimistas,  como  citado  na  Síntese  e  exposto  de 
forma  pormenorizada  no  capítulo  especifico. 

No  que  concerne  aos  Orçamentos  da  Empresa,  expressão  económico  -  fi- 
nanceira de  seus  programas  de  trabalho,  deve  ser  ressaltado  o  elevado  nível  de  exe 
cução  alcançado  com  referência  aos  limites  estabelecidos  pelo  Aviso  SEPLAN  n° 
1956/85  de  23.12.85. 

Com  efeito,  o  Orçamento  de  Operação,  ao  registrar  uma  realização  de 
Cr$  3.787,7  bilhões,  teve  executado  99,7%  do  montante  aprovado. 

0  Programa  de  Investimentos,  cuja  realização  foi  de  Cr$673,8  bilhões, 
correspondeu  a  69%  do  estabelecido.  Esse  afastamento  dos  níveis  planejados  se  de 
veu  ao  atraso  na  entrega  das  locomotivas  adquiridas  I  Industria  Nacional,  em  oPe 
ração  amparada  por  financiamento  externo,  bem  como  B  postergação  da  aquisição  de 
vagões,  pendente  da  ultimação  de  negociações  com  o  BNDES  e  fabricantes  nacionais. 
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No  tocante  ao  Serviço  da  Divida,  cujos  pagamentos  totalizaram  Cr$.. 
5.110,8  bilhões,  84,7%  do  teto  aprovado,  a  principal  diferença  entre  o  programado 
e  o  realizado  se  relaciona  â  nao  concretização  de  operação  de  Cr$  631  bilhões,  de 
Recursos  do  Tesouro,  para  pagamento  ao  Banco  do  Brasil. 


Registre-se,  finalmente,  que  embora  a  RFFSA  tenha  executado,  a  con 
tento,  um  programa  de  trabalho  compatível  com  seus  recursos  próprios  e  com  os  fun 
dos  colocados  a  sua  disposição,  as  necessidade  básicas  de  manutenção  e  investimen 
to  ainda  se  ressentem  de  melhor  atendimento,  fato  esse  exposto  no  corpo  do  Relato 
rio,  com  indicações  de  como  a  manutenção  postergada  de  instalações  fixas  e  dos  e- 
quipamentos  está  a  exigir  providencias  e  maior  aporte  de  recursos,  para  garantir 
melhores  índices  de  produtividade  e  redução  de  custos. 


V. 
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COMERCIAL 

GENERALIDADES 

Os  resultados  obtidos  pela  RFFSA  em  1985,  no  que  se  refere  ã  comer 
cialização  dos  transportes,  foram  bastante  satisfatórios.  A  receita  auferida  na 
venda  de  serviços  de  transporte  de  carga  geral  cresceu  em  termos  reais  atingindo 
a  Cr$  3,6  trilhões,  correspondendo  a  uma  produção  recorde  de  37,1  bilhões  de  to 
neladas-quilômetro  úteis.  0  confronto  com  os  dados  de  receita  e  produto  médio  do 
exercício  anterior,  evidenciado  a  seguir,  demonstra  essa  evolução  positiva,  consi 
derada  a  desvalorização  da  moeda. 


RECEITA 

PRODUTO 

1 

N  D  I  C  E  S' 

ANO 

CARGA  GERAL 
Cr$  IO9 

MÉDIO 
Cr$/TKU 

RECEITA 
CARGA  GERAL 

PRODUTO 
MÉDIO 

INFLAÇÃO 
(IGP) 

1984 

974,4 

29,1 

100,0 

100,0 

100,0 

1985 

3.615,4 

97,4 

371,0 

334,7 

325,5 

0  desempenho  global  indicado  torna-se  ainda  mais  significativo  se 
levados  em  conta  os  efeitos  adversos  da  conjuntura  inflacionária,  da  retração  eco 
nõmica  no  extremo  sul  e  de  problemas  ocasionados  pelas  fortes  chuvas  no  início  do 
ano,  provocando  a  paralização  de  trechos  de  linhas,  notadamente  no  Nordeste  e  na 
ligação  Sao  Paulo-Santos . 

Ao  contribuir  para  a  superação  desses  fatores,  a  Área  Comercial  man 
teve-se  cada  vez  mais  atenta  ao  relacionamento  empresa/cliente,  procurando  com 
isso  proporcionar  coAdições  de  incremento  da  opção  ferroviária  para  a  movimenta- 
ção de  cargas  no  país. 

Nesse  sentido,  foram  utilizados,  numa  escala  cada  vez  maior,  os 
instrumentos  de  que  dispõe,  quais  sejam  as  Gerincias  de  Produtos;  os  recursos  de 
informática,  com  relatórios  emitidos  pelo  SIGEPRO  -  Sistema  Gerencial  de  Produ- 
ção; e  o  Estudo  da  Demanda  de  Transportes,  alem  de  maior  cooperação  com  a  AGEF. 
Essa  linha  de  ação  permitiu  ã  Área  Comercial  balizar  mais  tecnicamente  suas  deci 
sões,  aprimorando  os  critérios  de  seletividade  dos  fluxos  de  transporte  a  serem 
atendidos,  de  forma  a  proporcionar  à  Empresa  a  maximização  dos  resultados. 
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A  consolidação  das  Gerências  de  Produtos  também  em  nível  regional, 
por  seu  turno,  possibilitou  que  o  acompanhamento  dos  principais  transportes  da 
Empresa  fosse  feito  de  maneira  global. 

No  que  se  refere  ao  campo  dos  estudos,  finalmente,  devem  ser  res- 
saltados a  complementação  do  Estudo  da  Demanda  de  Transportes  Ferroviários  1985/ 
1990,  bem  como  o  aperfeiçoamento  do  Sistema  Gerencial  de  Produção  -  SIGEPRO,  além 
da  continuidade  dos  trabalhos  relativos  a  nova  sistemática  tarifária. 


VENDAS 


-  Transporte  de  Carga 

Foram  transportadas  82,4  milhões  de  toneladas  de  carga,  proporcio 
nando  a  produção  de  37,1  bilhões  de  toneladas-quilômetro  úteis,  representando  a- 
créscimos  de  7,1%  e  10,7%  respectivamente,  em  relação  aos  resultados  alcançados 
em  1984.  Os  quadros  seguintes  apresentam  a  estrutura  desse  transporte  segundo  as 
principais  mercadorias: 


Em  milhares  de  toneladas  úteis  (TU) 


DISCRIMINAÇÃO 

1984 

1985 

VARIAÇÃO  (%) 

Minério  de  Ferro 

20 

414 

23 

788 

+ 

16,5 

Carvão  Mineral 

10 

427 

10 

874 

+ 

4,3 

Produtos  Siderúrgicos 

8 

791 

7 

124 

19,0 

Derivados  de  Petróleo 

6 

871 

6 

871 

0,0 

Calcário 

4 

093 

4 

945 

+ 

20,8 

Cimento 

4 

257 

4 

357 

+ 

2,3 

Forragens  (Farelos) 

3 

872 

4 

240 

+ 

9,5 

Adubos 

3 

598 

3 

869 

+ 

7,5 

Trigo 

2 

225 

2 

597 

+ 

16,7 

So  j  a 

1 

896 

2 

476 

+ 

30,6 

Minérios  Diversos 

1 

285 

1 

385 

+ 

7,8 

Álcool 

1 

066 

1 

328 

+ 

24,6 

Açúcar 

1 

821 

1 

212 

33,4 

Milho 

298 

391 

+ 

31,2 

Bagagens,  Encomendas  e Animais 

47 

42 

10,6 

Outras 

5 

979 

6 

.897 

+ 

15,4 

TOTAL 

76 

940 

82 

396 

+ 

7,1 
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Em  milhões  de  toneladas-quilômetro  úteis  (TKU) 


DISCRIMINAÇÃO 


Minério  de  Ferro 
Derivados  de  Petróleo 
Cimento 

Produtos  Siderúrgicos 

Adubos 

Soja 

Carvão  Mineral 

Forragens  (Farelos) 

Calcário 

Trigo 

Álcool 

Minérios  Diversos 

Açúcar 

Milho 

Bagagens,  Encomendas  e  Animais 
Outras 


1984 


13.305,3 
3.890,5 
2.746,8 
2.958,0 
1.321,1 
1.290,1 
1.452,8 
1.290,2 
817,3 
905,8 
881,1 
580,7 
604,7 
157,4 
22,6 
2.301,4 


1985 


13.912,4 
4.003,3 
2.915,5 
2.535,0 
1 .791 ,5 
1.744,4 
1 .589,3 
1.392,1 
1.185,5 
1 .152,3 
1.007,2 
776,7 
414,9 
199,7 
18,2 
2.480,8 


VARIAÇÃO  (%) 


+  13,1 
+  2,9 
+  6,1 

-  14,3 
+  35,6 
+  35,2 
+  9,4 
+  7,9 
+  45,1 
+  27,2 
+  14,3 
+  33,8 

-  31,4 
+  26,9 

-  19,7 
+  7,2 


TOTAL 


33.525,8 


37.118,9 


+  10,7 


0  transporte  de  minério  de  ferro,  no  que  diz  respeito  ã  movimenta 
ção  (toneladas  úteis),  apresentou  a  seguinte  distribuição  percentual  quanto  ao 
destino  dos  carregamentos:  indústria  nacional:  38,4%  (crescimento  de  29,8%  em  rela 
ção  a  1984);  exportação:  61,6%  (acréscimo  de  9,5%).  No  que  diz  respeito  ã  produ- 
ção de  transporte  (toneladas-quilômetro  úteis)  a  distribuição  foi  a  seguinte:  in 
dústria  nacional:  31,6%  (acréscimo  de  18%  em  relação  a  1984);  exportação:  68,4% 
(acréscimo  de  10,9%). 

-  Principais  Clientes 

Relaciona-se  a  seguir  os  vinte  e  dois  principais  clientes  da  RFFSA, 

no  ano  de  1985,  adotadò  o  critério  de  relevância  de  seus  fluxos,  que  juntos  respon 

deram  por  cerca  de  65%  do  total  da  carga  movimentada  e  por  cerca  de  68%  da  receita 
total  de  mercadorias. 

Desses  22  clientes,  16  pertencem  ao  setor  estatal,  e  sua  participa 
çlo  nesse  conjunto  de  clientes  correspondeu  a  68,5%  da  tonelagem  e  71,2%  da  recei 


23 


J 


5?=  REDE  FERROVIÁRIA  FEDERAL  S  A. 


CLIENTES 

PRINCIPAIS 
PRODUTOS 

CARREGA 

MENTO 
IO3  TKU 

PRODUÇÃO 
IO6  TKU 

RECEITA 
Cr$  106 

Gerência  de  Siderurgia 

Minério  de  Ferro 
Prod.  e  Ins.  Sid. 
Prod.  e  Ins.  Sid. 
Prod.  e  Ins.  Sid. 
Prod.  e  Ins.  Sid. 
Tubos 

Der  .Petr . /Alccol 

Carvão  Mineral 
Der .Petr . /Álcool 
Der .Petr. /Álcool 
Der. Petr ./Álcool 
Der  .Petr ./Álcool 
Der. Petr. /Álcool 

Cimento  e  Insumos 
Cimento  e  Insumos 
Cimento  e  Insumos 

Cimento  e  Insumos 

Cimento  e  Insumos 

Agric.  Agro ind. 
Fertilizantes 

Agric.  Agro ind. 

Agric.  Agro ind. 

36.029 

15.891 

1.341.785 

Minerações  Brasileiras  Reunidas- 
MBR 

Cia.  Siderúrgica  Nacional  -  CSN 
Cia.  Siderúrgica  Paulista-COSIPA 
Usinas  Sid.de  M. Gerais-USIMINAS 
INTERBRÁS 

PETROBRÃS-Petróleo  Brasileiro  S.A. 
Gerência  de  Energia 

13  .868 
13.224 
4.821 
3.803 
90 
223 

8.920 

8.938 
3.791 
1.808 
1.161 
132 
61 

4.834 

539.787 
450.909 
180.181 
145.128 
18.812 
6.968 

671.295 

Petrobrãs  Distribuidora  S.A. 

Cia .Aux .Empresas  Elet  .Brasileiras- 

CAEEB 

Petróleo  Ipiranga 
Shell  do  Brasil  S.A. 
Esso  Brasileira  de  Petróleo 
Cia.  Atlantic  de  Petróleo 
Texaco  do  Brasil  S.A. 

Gerência  de  Construção  Civil 

2.690 

1.805 
1 .113 

993 
892 

722 
702 

2.867 

1 .488 

593 
669 
644 
560 
432 
448 

1 .972 

213.155 

57.942 
98.996 
93.893 
81 .282 
61 .426 
64.601 

173.823 

Cimento  Tupi  S.A. 

Cia.  Cimento  Minas  S.A. 

Grupo  Paraíso 

Cia.  de  Materiais  Sulfurosos  - 
MATSULFUR 

Soe . Empreend . Ind . Com.e  Min. S.A. - 
SOEICOM 

Gerência  de  Agricultura 

748 
685 
517 

491 

426 
5  .412 

338 
540 
289 

495 

310 
2.608 

32.112 
48.932 
26.367 

39.681 

26.731 
290.789 

DeptÇ  de  Comercialização  do  Trigo 
(Banco  do  Brasil)  CTRIN 
Petrof értil 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Alcool- 
IAA 

Cia.  de  Financiamento  da  Produção 
CFP 

2.468 
1.818 

909 

217 

1 .135 
1.187 

190 

96 

138.320 
113.776 

27.821 

10.872 

SOMA  (1) 

53.228 

25.305 

2.477.692 

OUTROS  (2) 

29.168 

11.814 

1 .137.753 

TOTAL  RFFSA  (3) 

82.396 

37.119 

3.615.445 

(1)  /   (3)  (%) 

64,6 

68,2 

68,5 
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A  composição  percentual  desse  transporte,  em  termos  de  tonelagem 
útil  e  receita,  foi  a  seguinte: 

TONELAGEM  UTIL  RECEITA 

Produtos  e  Insumos  Siderúrgicos                              26  21 

Minério  de  Ferro  para  exportação                            18  16 

Derivados  de  Petróleo  e  Álcool                                  g  17 

Agrícolas  e  Agroindustriais                                       7  g 

Cimento  e  Insumos                                                        3  5 


Outros 


37  33 


DESENVOLVIMENTO  DE  NOVAS  ÁREAS 


-  Transporte  Intermodal 


No  ano  de  1985,  o  transporte  intermodal  atingiu  2.899.520  tonela- 
das, representando  3,5%  do  volume  total  de  mercadorias  transportadas  pela  RFFSA. 
Este  resultado,  comparado  com  o  obtido  em  1984, indica  que  houve  um  decréscimo  de 
16,3%. 


As  mercadorias  mais  significativas  nesse  tipo  de  transporte  foram 
os  produtos  siderúrgicos,  responsáveis  por  cerca  de  36%  do  total  transportado, en- 
quanto que  cerca  de  26%  do  total  corresponderam  ã  movimentação  de  açúcar.  0  modo  de 
transporte  mais  utilizado  nessa  complementação  foi  o  rodoviário,  tanto  através  de 
veículos  da  frota  própria  da  RFFSA  quanto  de  veículos  de  empresas  particulares 
contratadas . 


-"Containers" 

Foram  movimentados  no  período  35.622  "containers"  convencionais 
(20  e  40  pés),  representando  um  acréscimo  de  13,6  sobre  o  ano  anterior. 

Foram  ainda  movimentados  13.846  "containers"  flexíveis,  utilizados 
no  transporte  de  cimento.  Tal  movimentação  é  superior  em  100,8%  a  registrada  em 
1984. 

-  Tráfego  Internacional 

Este  tráfego  foi  realizado  com  a  Argentina,  Bolívia,  Uruguai  e  Pa- 
raguai.    Cabe  ressaltar,  a  respeito,  o  início  da  exportação  de  produtos  siderdrgi 
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cos  para  a  Argentina  por  via  ferroviária,  com  pleno  êxito,  devendo  esse  transpor 
te  vir  a  ser  incrementado. 

No  sentido  de  importação,  foram  significativos  os  seguintes  produ 

tos  : 

.  Soja,  bórax  e  arroz,  da  Argentina; 

.  Gás,  madeira  e  farelo  de  soja,  da  Bolívia; 

.  Cevada,  do  Uruguai; 

.  Amendoim  em  casca,  do  Paraguai. 

No  sentido  de  exportação,  destacaram-se  as  seguintes  mercadorias: 

.  Pasta  mecânica,  adubos  e  produtos  químicos,  para  a  Argentina; 
.  Produtos  siderúrgicos,  veículos  e  cimento,  para  a  Bolívia; 
.  Bauxita,  madeira  e  lã,  para  o  Uruguai. 

0  quadro  seguinte  mostra  a  movimentação  de  produtos  importados  e 
exportados  por  via  ferroviária,  assim  como  a  variação  ocorrida  em  relação  ao  exer 
cicio  anterior: 


Em  milhares  de  toneladas 


PAÍSES 

IMPORTAÇÃO 

EXPORTAÇÃO 

TOTAL : 

IMP 

+  EXP 

1984 

1985 

% 

1984 

1985 

% 

1984 

1985 

% 

Argentina 

64 

64 

-  0,6 

28 

24 

-16,5 

92 

87 

-  5,5 

Bolívia 

19 

21 

+12,7 

85 

88 

+  3,3 

104 

109 

+  5,5 

Uruguai 

42 

24 

-43,6 

8 

3 

-58,4 

50 

27 

-46,9 

Paraguai 

4 

2 

-44,0 

4 

2 

-44,0 

TOTAL 

129 

111 

-14,0 

121 

115 

-  5,4 

250 

226 

-  9,8 

TRANSPORTE  DE  PASSAGEIROS 

-  Passageiros  de  Interior 

Verificou-se  acentuado  decréscimo  nesse  transporte,  mantendo  a  ten 
dencia  observada  nos  últimos  anos,  conforme  se  mostra  a  seguir: 
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DISCRIMINAÇÃO 

1984 

1985 

VARIAÇÃO  (%) 

Passageiros   (IO3 ) 

9.253 

6.148 

-  33,6 

Passage iros-quilõmetro  (10^) 

1.149 

866 

-  22,9 

-  Passageiros  de  Subúrbio 


Em  1985,  os  serviços  de  subúrbio  diretamente  subordinados  ã  RFFSA 
(Fortaleza,  Natal,  João  Pessoa,  Recife,  Maceió,  Salvador,  Juiz  de  Fora  e  Curiti- 
ba) foram  responsáveis  pelo  transporte  de  44.111  mil  passageiros,  representando 
um  incremento  de  13,0%  em  relação  ao  transporte  realizado  em  1984,  cabendo  às  Sij 
perintendlncias  de  Produção  de  Recife  e  de  Fortaleza  a  maior  participação  nesse 
transporte,  com  44,0%  e  30,6%,  respectivamente. 

Em  termos  de  crescimento,  os  transportes  suburbanos  que  mais  evo 
luiram,  em  relação  a  1984,  foram  os  das  Superintendências  de  Produção  de  Recife  e 
Salvador  que  apresentaram,  respectivamente,  taxas  de  incremento  de  19,5%  e  17,7%. 


TARIFAS 

Em  1985,  nenhuma  alteração  foi  introduzida  no  processo  de  tarifa- 
ção, mantendo-se  os  procedimentos  do  ano  anterior. 

Os  reajustamentos  tarifários  continuaram  a  ser  controlados  pelo 
Conselho  Interministerial  de  Preços  -  CIP,  o  qual  procurou  conciliar  as  solicita 
çoes  da  RFFSA  com  os  interesses  governamentais,  na  autorização  de  alterações  pe- 
r iod icas  . 

Nesse  contexto,  a  evolução  tarifária  no  ano  de  1985  foi  a  seguin 


DATAS 


01.01.85 
16.01.85 
06.02.85 
06.05.85 
16.05.85 
12.08.85 
18.10.85 
01.12.85 


REAJUSTES  PARCIAIS  (%) 


CARGAS 


44,00 
10,00 
45,00 

13,80 
7,71 
41,26 


PASSAG.  DE  INTERIOR 


50,00 


45,00 

7,71 
36,60 
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RECEITAS  PRODUZIDAS 

As  receitas  produzidas  pela  RFFSA,  em  1985,  estão  apresentadas  no 

quadro  abaixo: 


ITENS 

RECEITA  (Cr$  x  IO6) 

% 

Receita  dos  Transportes 

3.797.278 

96,8 

.  Carga  Geral 

3.615.445 

92,  2 

.  Passageiros  de  Interior 

49.326 

1 ,2 

.  Passageiros  de  Subúrbios 

11 .102 

0,3 

.  Outras  Receitas  de  Transporte 

121 .405 

3,1 

Receitas  Diversas 

125.364 

3,2 

TOTAL 

3.922.642 

100,0 
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OPERAÇÕES 


GENERALIDADES 


A  operação  ferroviária, em  1985, superou  os  excelentes  resultados  alcan 
çados  no  ano  anterior,  tendo  sido  registrado,  no  transporte  de  carga,  um  novo 
recorde  de  toda  a  história  da  Empresa. 

A  produção  de  transporte  de  carga,  em  toneladas  quilómetros  úteis  , 
cresceu  de  10.7%  em  relação  a  1984,  verif icando-se  aumentos  em  quase  todas  as  uni 
dades  de  produção,  com  destaque  para  o  transporte  de  algumas  das  principais  merca 
dorias  movimentadas  pela  RFFSA,  em  particular  o  minério  de  ferro,  calcário,  soja, 
fertilizantes,  trigo  e  álcool. 

Por  outro  lado,  os  indicadores  operacionais  relativos  a  esse  transpor 
te  apresentaram  melhorias  consideráveis  em  relação  a  1984,  tais  como  a  carga  mé- 
dia por  vagão,  que  aumentou  de  31, 7t  para  32, 8t,  e  a  tonelagem  média  de  trens  de 
carga,  que  passou  de  1077t  para  1200t.  Um  dos  principais  fatores  que  concorreram 
para  que  esse  resultado  fosse  alcançado  foi  o  aumento  da  produtividade  da  frota  , 
em  função  das  medidas  de  racionalização  operacional  adotadas,  entre  as  quais  se 
destaca  a  prioridade  dada  â  formação  de  trens  mais  longos  e  pesados,  com  tração 
múltipla . 

No  que  diz  respeito  a  passageiros,  verificou-se  um  acréscimo  de  13,0% 

no  transporte  de  passageiros  suburbanos  tendo  sido  transportados,  no  exercício  , 

44,1  milhões  de  passageiros,  cabendo  notar  que  este  resultado  se  refere  aos  servi 

ços  suburbanos  diretamente  subordinados  ã  RFFSA  (Fortaleza,  Natal,  João  Pessoa,  Re 

cife,  Maceió,  Salvador,  Belo  Horizonte,  Juiz  de  Fora  e  Curitiba).        Quanto  ao 

transporte  de  passageiros  de  longo  percurso  (6,1  milhões),  observou-se  um  decrés 

cimo  de  33,6%  em  relação  ao  exercício  de  1984,  refletindo  a  política  da  Empresa 
quanto  a  esse  serviço. 

Dentre  as  principais  medidas  adotadas  em  1985  na  Área  de  Transportes, 
destacaram-se : 

-  estudos  e  projetos  operacionais  e  revisões  de  normas  e  regulamentos  relativos 
às  rotas  de  transportes,  material  rodante  e  pátios  e  terminais  de  carga; 

-  reuniões  técnicas  e  elaboração  de  relatórios  de  avaliação  do  desempenho  do  mate^ 
rial  rodante,  objetivando  sensibilizar  as  Unidades  Operacionais  sobre  o  melhor 
aproveitamento  desses  equipamentos,  através  de  melhorias  de  gerenciamento  e  de 
procedimentos  operacionais; 

-  estabelecimento  de  metodologia  para  o  dimensionamento  de  pessoal  da  área  de 

transportes,  com  base  em  parâmetros  operacionais,  e 
V  _  29   • 
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-  conceituação  e  desenvolvimento  de  Planos  Diretores  Operacionais  para  as  diver- 
sas Unidades  Operacionais.  Tais  Planos,  que  objetivam  definir,  entre  outros, 
as  prioridades  e  necessidades  de  investimentos,  a  médio  e  longo  prazo,  têm 
servido  de  base  para  as  justificativas  operacionais  solicitadas  quando  do  exa- 
me de  projetos  apoiados  por  entidades  financeiras  nacionais  e  internacionais  . 
Ao  fim  do  exercício  estavam  concluídos  os  Planos  relativos  às  Superintendênci- 
as Regionais  de  Curitiba  -  SR. 5  e  de  Belo  Horizonte  -  SR. 2,  estando  em  andamen 
to  os  relativos  às  Superintendências  Regionais  de  Salvador  -  SR. 7  e  de  Porto 
Alegre  -  SR. 6 . 

No  que  diz  respeito  à  Área  de  Manutenção  do  Material  Rodante,  desta- 

caram-se : 

-  a  aquisição  e  o  acompanhamento  da  nacionalização  de  dispositivos  de  segurança 
(velocímetro  e  homem  morto) ; 

-  o  acompanhamento  dos  testes,  na  SR. 6,  de  locomotivas  GM.G12,  utilizando  óleo 
diesel  experimental  tipo  B; 

-  a  contratação  junto  ã  GE  e  VILLARES ,  da  recuperação  de  4  protótipos  das  locomo 
tivas  do  Projeto  BOMBARDIER  (recuperação  e  modernização  de  84  locomotivas  ALCO) ; 

-  a  elaboração  do  Plano  Emergencial  para  Recuperação  de  Locomotivas  e  Vagões,  a 
ser  financiado  pelo  BNDES,  num  total  de  69  locomotivas  e  1320  vagões; 

-  a  participação  junto  ã  ABNT  de  14  Reuniões  do  Comité  Brasileiro  de  Equipamen- 
tos e  Material  Ferroviário,  e 

-  o  acompanhamento  das  obras  de  melhoria  das  oficinas  de  Demóstenes  Rockert,  Ja- 
boatão,  Horto  Florestal,  Três  Rios,  Curuçã,  Iaçu,  Arlindo  Luz  e  Oswaldo  Rios  e 
construção  da  oficina  de  Pátio  Industrial,  com  recursos  aplicados  da  ordem  de 
Cr$  10  bilhões. 

PRODUÇÃO 

0  transporte  de  carga  cresceu  em  todas  as  unidades  da  RFFSA,  à  exce- 
ção  das  Superintendências  Regionais  do  Recife,  Salvador  e  Porto  Alegre,  que  re- 
gistraram pequenos  decréscimos  em  relação  a  1984. 

0  sistema  de  bitola  larga  foi  responsável  por  49%  da  produção  total 
da  empresa,  embora  sua  extensão  corresponda  a  apenas  8%  da  malha  da  RFFSA. 

0  quadro  a  seguir  indica  os  resultados,  por  unidade  de  produção,  des 
tacando-se  os  aumentos  excepcionais  verificados  na  Superintendência  Regional 
de  Belo  Horizonte  (+  26,6%)  e  na  Superintendência  Regional  de  Curitiba  (+19,9%). 
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Milhões  de  toneladas  -  quilómetros  úteis  (TKU) 


DISCRIMINAÇÃO 

1984 

15 

)85 

VARIAÇÃO 
(Z) 

SR.l  -  RECIFE 

968 

928 

4  1 

SR. 2  -  BELO  HORIZONTE 

4 

704 

5 

956 

+ 

26,6 

SR. 3  -  JUIZ  DE  FORA 

16 

847 

18 

349 

+ 

8,9 

SR. 4  -  SÃO  PAULO 

2 

579 

2 

680 

3  9 

SR. 5  -  CURITIBA 

4 

073 

4 

882 

+ 

19,9 

SR. 6  -  PORTO  ALEGRE 

3 

069 

3 

001 

2,2 

SR. 7  -  SALVADOR 

867 

866 

0,1 

CSP-Tb  -  TUBARÃO 

431 

457 

+ 

5,8 

R  F  F  S  A 

33 

538 

37 

119 

+ 

10,7 

PÁTIOS  E  TERMINAIS 

Os  dez  principais  pátios  e  terminais  da  RFFSA  em  1985  foram  os  de 
Lagoa  Seca,  Guaíba  e  Volta  Redonda  (SR. 3) ,  Capivari  (CSP-Tb),  Casa  de  Pedra 
(SR. 3),  Porto  D.  Pedro  II  (SR. 5),  Piaçaguera  (SR .4) ," Araucária  (SR. 5),  Paz  Fer- 
reira  (CSP-Tb)  e  Santos   (SR. 4). 

A  carga  movimentada  nesses  pátios  e  terminais  totalizou  49  milhões 
de  toneladas,  com  984.000  vagões  operados. 

No  que  diz  respeito  a  obras  e  melhoramentos,  visando  a  melhoria  da 
operação,  o  programa  para  1985  contemplou  54  pátios  e  terminais  (dos  quais  5  fo- 
ram concluídos),  abrangendo  a  construção  de  novas  linhas,  alongamento  de  desvios, 
instalações  de  pesagem  e  acessos  rodoviários,  reformas  de  agências  e  armazéns  , 
iluminação  e  aquisições  de  equipamentos  diversos. 

RACIONALIZAÇÃO  OPERACIONAL 

Projeto  SIGO  -  Sistema  de  Gerenciamento  Operacional 

No  ano  de  1985,  as  Superintendências  Regionais  de  Porto  Alegre 
SR. 6,  Belo  Horizonte  -  SR. 2  e  Juiz  de  Fora  -  SR. 3,  tiveram  o  Sistema  SIGO  implan 
tado  como  instrumento  de  gerenciamento  da  operação  ferroviária.  Levando-se  em 
conta  a  instalação  do  SIGO  na  Superintendência  Regional  Curitiba  -  SR. 5,  em  1984, 
estão  agora  sob  o  controle  do  SIGO  70%  do  material  rodante  e  mais  de  85%  da  pro_ 
dução  da  RFFSA. 
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Os  cadastros  do  Sistema  ja"  oferecem  dados  relativos  a  74.587  veícu- 
los, inclusive  da  FEPASA ,  EFVM,  particulares  e  vagões  bolivianos  que  podem  circu 
lar  no  Brasil,  3.292  estações,  201  oficinas  e  postos,  1.711  clientes  , 
302  mercadorias  (126  produtos) , 377  trechos  ferroviários,  além  de  outros  elemen  - 
tos  de  menor  relevância  que  estão  disponíveis  no  SIGO,  em  tela  ou  relatório. 

A  criação  dos  C.C.O.  -  Centros  de  Controle  Operacional,  com  seus 
painéis  e  terminais  de  vídeo,  por  outro  lado,  veio  possibilitar  aos  gerentes  do 
Sistema,  no  âmbito  de  uma  filosofia  de  processamento  "on  line"  onde  os  dados  e 
informações  estão,  praticamente  em  tempo  real,  disponíveis  a  todos  os  usuários  , 
dirigir  suas  ações,  de  forma  tempestiva  e  concentrada  sobre  os  problemas  relati- 
vos ã  distribuição  de  locomotivas  e  vagões  vazios,  ao  acompanhamento  da  circula- 
ção dos  trens,  ã  visualização  dos  clientes  com  suas  necessidades  e  recursos e aos 
congestionamentos  de  pátios  e  terminais,  além  das  restrições  de  via. 

Durante  o  exercício, foram  executados,  com  recursos  do  Projeto  SIGO, 
as  seguintes  obras  e  serviços: 

-  os  novos  CPD's  de  Belo  Horizonte,  Salvador  e  da  Administração  Ge- 
ral, representando  um  investimento  superior  a  3  bilhões  de  cruzei^ 
ros ; 

-  as  obras  de  ampliação  e/ou  modernização  em  80  estações  ferroviá  - 
rias  para  permitir  a  instalação  e  funcionamento,  em  boas  condi  - 
ções  ambientais  e  técnicas,  dos  terminais  de  vídeo  TI  -  100  do 
Sistema,  e 

-  a  reforma  de  750  km  de  linhas  físicas  de  telecomunicações,  bem 
como  a  aquisição  de  7  centros  seletivos  com  79  ramais  e  aproxima- 
damente 100  telefones  de  concessionarias  locais,  permitindo  a 
transmissão  em  segurança  dos  dados  e  informações  do  SIGO,  bem 
como  uma  melhoria  na  qualidade  dos  serviços. 

A  instalação  de  10  computadores  COBRA  540,  além  de  outros  equipamen 
tos  periféricos,  permitiu  a  ampliação  da  capacidade  de  processamento  e,  presente 
mente,  de  1.000.000  a  1.200.000  informações  por  mes  são  geradas  pelo  Sistema 
nas  quatro  Regionais  (SR. 2,  SR. 3,  SR. 5  e  SR. 6) . 

Ate  o  final  do  exercício,  foram  concluídos  os  treinamentos  de  mais 
de  6.000  empregados,  de  agentes  a  engenheiros,  nos  cursos  de  Coleta  de  Dados  , 
Digitação,  Consulta,  Gerencial  I  e  Operação  dos  Equipamentos  COBRA  540. 
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Campanha  de  Economia  de  Combustíveis 

No  período  1984/85,  a  redução  do  consumo  de  óleo  diesel  na  RFFSA, 
expresso  em  litros/toneladas-quilÔmetro  brutas,  foi  de  3,1%,  traduzindo  uma  eco- 
nomia de  13  milhões  de  litros . 

Tiveram  prosseguimento, no  exercício, os  trabalhos  de  remodelação  de 
Postos  de  Abastecimento  de  locomotivas,  cujas  instalações  foram  consideradas  de- 
ficientes e  geradoras  de  perdas  e  desperdícios. 

0  programa  compreendeu  melhoramentos  em  17  postos,  com  um  investi  - 
mento  de  Cr$  1,9  bilhão. 

MATERIAL  RODANTE 

Desempenho  Operacional 

Os  principais  indicadores  do  desempenho  operacional  da  frota  de  lo- 
comotivas e  vagões, no  exercício,  estão  consignados  no  quadro  a  seguir,  onde  se 
constata,  em  relação  a  1984,  um  aumento  de  8,1%  na  produtividade  das  locomotivas 
e  a  redução  de  3,1%  no  consumo  de  oleo  diesel.  Quanto  aos  vagões,  sua  produtivi- 
dade aumentou  de  10%,   sendo       que  a  rotação  média  baixou  de  7,4%. 


DISCRIMINAÇÃO 

UNIDADE 

1984 

1985 

VARIAÇÃO 
(%) 

Locomotivas 

Taxa  de  disponibilidade 

% 

75 

73 

-  2,8 

Produtividade 

IO3  TKU/loco 

40088 

43317 

+  8,1 

Percurso  médio  anual 

km 

52740 

54626 

+  3,6 

Consumo  médio  de  diesel 

litros/103  TKB 

6.4 

6.2 

-  3,1 

Vagões 

Taxa  de  disponibilidade 

% 

90 

91 

+  1,1 

Produtividade 

IO3  TKU/vagão 

917 

1009 

+  10,0 

Veloc.  média  de  rotação 

dias 

8,1 

7,5 

-  7,4 

N9  de  carregamentos 

1000 

1555 

1574 

+  1,2 

Relação  TKB/TKU 

1,8 

1.7 

-  5,6 

Existência 

A  frota  da  RFFSA  existente  em  31  de  dezembro  de  1985  era  a 

Locomotivas  diesel-elétricas  (1)   

Locomotivas  elétricas   

Locomotivas  a  vapor   
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Carros  motores  elétricos 


18 


Trens-unidade  diesel 


12 


Trens-unidade  elétricos  (2) 


9 


Automotrizes 


25 


Carros  de  todos  os  tipos 
Vagões  (3)   


1223 


47064 


(1)  Inclusive  locomotivas  cedidas  a  CBTU 

(2)  De  longo  percurso  da  CSP.4 

(3)  Inclusive  3782  vagões  particulares 

Não  houve  material  rodante  novo  incorporado  à  frota  em  1985,  caben- 
do notar,  entretanto,  que  o  programa  de  recuperação  de  locomotivas  possibilitou 
a  entrega  ao  tráfego  de  126  unidades.  No  que  se  refere  a  vagões,  o  res- 

pectivo programa  de  recuperação  significou  a  volta  ao  tráfego  de  1800  unidades  , 
em  todas  as  Superintendências  Regionais. 

0  material  baixado  no  período  foi  o  seguinte: 

Vagões  (da  RFFSA)    311 

Locomotivas  diesel-elétricas    4 

Locomotivas  elétricas    16 
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ENGENHARIA 


GENERALIDADES 

No  decorrer  de  1985,  a  Área  de  Engenharia,  principalmente  o  subsistema 
de  via  permanente,  foi  afetada  de  modo  significativo  pelo  quadro  de  restrições  or- 
çamentárias vigente,  impondo  a  continuidade  de  uma  política  de  aplicação  de  recur- 
sos dentro  de  critérios  de  absoluta  prioridade,  a  saber: 

-  prioridade  de  investimentos  em  segmentos  da  malha  cujo  estado  estava  a  comprome- 
ter a  realização  de  correntes  de  transporte  de  expressiva  participação  na  recei- 
ta da  Empresa; 

-  adoção  de  soluções  técnicas  de  menor  custo  e  de  rápida  maturação,  e 

-  elaboração  de  projetos  de  recuperação  e  aprimoramento  dos  programas  e  dos  méto  - 
dos  de  trabalho  de  manutenção . 

Ao  início  do  segundo  semestre,  o  gerenciamento  da  implantação  da  Ferro 
via  do  Aço,  antes  a  cargo  da  Diretor ia  Especial  da  Ferrovia  do  Aço,  passou,  com  a 
extinção  daquela  Diretoria,  a  ser  exercido  pela  Divisão  de  Inf ra-estrutura  da 
Diretoria  de  Engenharia  (RD  n9  40/85,  de  11.07.85).  " 

Pelo  mesmo  ato,  as  atividades  referentes  â  implantação  dos  sistemas  da 
Ferrovia  do  Aço,  inseridas  no  Programa  de  Eletrif icação  do  Triângulo  Económico 
PELTREC ,  ficaram  afetas  à  Gerência  de  Projetos  Especiais,  subordinada  à  Divisão 
de  Eletrotécnica  da  Diretoria  de  Engenharia. 

VIA  PERMANENTE 

Dentro  do  projeto  geral  de  recuperação  da  malha  em  operação  da  Empresa, 
as  intervenções  na  superestrutura  da  via  resultaram  nos  números  constantes  do  qua- 
dro abaixo : 

Unidade  Produção  Meta  %  sobre  a 

do  ano  prevista  meta 

Remodelação  km  363  62  7  58 

Manutenção  (Revi- 
são Total  -  RT)  km  4.096  5.957  69 

Na  remodelação  da  via,  a  produção  obtida  ultrapassou  a  marca  atingida 
no  ano  anterior,  que  foi  de  258  km,  mas  no  que  tange  à  manutenção,  o  resultado  de 
1985  foi  inferior,  representando  tão  somente  18%  da  extensão  total  da  malha  (con- 
tra 20%  em  1984).  Considerando  que  o  ciclo  médio  de  manutenção  da  via  é  de  4  anos, 
conclui-se  que,  nos  dois  exercícios  em  confronto,  deixou-se  de  cumprir  extensões 
razoáveis  abrangidas  pelo  programa  de  conserva  cíclica,  o  que  significa  uma  degra- 
dação da  via  que  terá  que  ser  recuperada  nos  anos  seguintes. 
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Nas  realizações  mencionadas  no  item  anterior,  foram  empregados  mated 
ais  nas  seguintes  quantidades: 


MATERIAIS 

UNIDADE 

REMODELAÇÃO 

MANUTENÇÃO  (RT) 

TOTAL 

Trilhos 

km  1 inha 

2  30 

224 

454 

Dormentes  de  Madeira 

unid  . 

261 .361 

1.749.763 

2.011.124 

Tratados 

unid . 

244.593 

1.364.000 

1.608.593 

Não  Tratados 

unid . 

16.768 

385.763 

402.531 

Dormentes  de  Concreto 

unid . 

67.792 

9.865 

77.657 

Dormentes  de  Aço  (reemprego) 

unid . 

4.640 

4.640 

Pedra  para  lastro 

m3 

203.830 

304.890 

508.720 

Considerando  todos  os  trabalhos  relacionados  com  a  Via  Permanente:  Re 
modelação,  Manutenção  (Revisão  Total-RT,  ou  Conserva  Cíclica  Programada,  e  Fora 
de  Revisão  Total-FRT) ,  foram  aplicados  os  seguintes  quantitativos  de  material,  em 


números  redondos: 

.  trilhos  (novos  e     reemprego)    774  km 

.  dormentes  de  madeira    2.851.634  u 

.  dormentes  de  concreto    86.487  u 

.  dormentes  de  aço  (reemprego)   7.899  u 

.  pedra  britada  p  ara  lastro    1.055.245  m3 


Nos  serviços  de  controle  da  vegetação  ao  longo  da  faixa  de  domínio,  fo 
ram  tratados  3.024  km  com  herbicidas  (42  t)  ,  representando  13%  da  extensão  da  ma- 
lha da  Empresa.  A  parcela  restante  recebeu  capina  manual,  executada  por  pessoal 
próprio . 

Os  hortos  florestais  da  Empresa  produziram  19.441  dormentes  roliços  , 
173.648  dormentes  prismáticos,  18.080  mourões  roliços  de  eucalipto,  1.276  m3  de 
madeira  serrada  e  6.234  m3  de  madeira  em  toros.  No  tocante  a  ref lorestamento ,  fo- 
ram plantadas  244.907  mudas  de  eucalipto. 

Nas  usinas  de  tratamento  de  dormentes  da  RFFSA  foram  tratados 
2.073.330  dormentes  (88%  do  programado),  com  um  consumo  de  8.098  t  de  preservati- 
vos . 

Nos  estaleiros  de  soldagem  elétrica  foram  realizadas  52.627  soldas. 
INFRA-E  STRUTURA 
-  Estudos  e  Projetos 

Dentre  os  estudos  e  projetos  de  engenharia  cobrindo  a  inf ra-estrutura 
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da  via,  pontes  e  demais  obras  de  arte  nas  diversas  superintendências,  destacaram- 
se ,  entre  outros: 

.  ligação  Campina  Grande  -  Patos  (projetos  de  recuperação  de  aterros  e  recomen- 
dações para  estabilização  de  cortes); 
.  variante  Bambui  -  Ibiã  (estudos  iniciais)  ; 
.  contorno  de  Cachoeiro  de  Itapemirim  (estudos  iniciais); 

.  projetos, em  andamento,  de  restauração  e  consolidação  da  inf ra-estrutura  do 
trecho  da  cremalheira,  na  ligação  Santos  -  Jundiaí; 

.  ligação  Desvio  Ribas  -  Tibagi  (projeto  executivo  em  fase  de  conclusão).  Esta 
ligação,  com  cerca  de  15  km  de  extensão,  objetiva  retirar  a  ferrovia  da  zona 
urbana  de  Ponta  Grossa,  reduzindo  o  percurso  entre  Eng9  Gutierrez  e  Desvio 
Ribas  em  cerca  de  30  km; 

.  trecho  Gen.  Luz  -  Roca  Sales  -  São  João  (Tronco  Sul)  -  cadastramento  dos  pro- 
blemas técnicos  ,  num  total  de  210  km; 

.  trecho  Mapele  -  Afligidos   (início  dos  estudos  para  a  sua  recuperação),  e 

.  assessoria  técnica  à  CBTU  -  DEMETRÔ  e  ã  Superintendência  de  Projetos  Especi  - 
ais . 

-  Obras 

Com  a  política  da  Empresa  voltada  prioritariamente  para  o  melhoramen- 
to das  linhas  existentes,  as  obras  de  construção  de  ramais,  variantes  e  obras  no- 
vas não  tiveram  maior  expressão. 

Assim,  ressalvando  a  Ferrovia  do  Aço,  pode-se  dizer  que  foram  realiza 
das  obras  de  pequena  monta,  todas  elas  voltadas  para  o  melhoramento  e  a  recupera 
ção  da  inf ra-estrutura ,  em  particular  para  a  ampliação  de  pátios. 

Prosseguiram,  no  exercício,  os  serviços  de  melhoramentos  da  infra-es- 
trutura  do  Tronco  Sul,  com  a  execução  de  obras  nos  trechos  Gen.  Luz  -  Roca  Sales, 
Lages-São  Felipe  e  São  Felipe-Maf ra . 

-  Pontes 

Teve  prosseguimento,  em  1985,  o  programa  de  reforço  e  recuperação  das 
estruturas  existentes.  Das  4866  pontes,  viadutos  e  passagens  cadastradas  (inclus_i 
ve  subúrbios),  3950  já  tiveram  suas  condições  levantadas  (81%).  Durante  o  exercí- 
cio ficaram  concluídos  os  serviços  de  reforço  ou  substituição  em  37  obras  de  arte. 

FERROVIA  DO  AÇO 

As  obras  da  Ferrovia  do  Aço  (ligação  Belo  Horizonte  -  Jeceaba  -  Volta 
Redonda)  foram  suspensas  no  decorrer  do  exercício  de  1984,  por  decisão  governamen 
tal,  num  quadro  de  estrita  limitação  de  recursos. 
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Na  oportunidade  dessa  definição,  em  conformidade  com  a  política  do 
Governo  Federal  de  se  conferir  prioridade  ao  transporte  metropolitano  de  massa  , 
o  Decreto  n9  89.396,  de  22.02.84,  autorizou  a  RFFSA  a  mudar  a  denominação  e  eb- 
jeto  social  da  Empresa  de  Engenharia  Ferroviária  S.A.  -  ENGEFER  para  Companhia 
Brasileira  de  Trens  Urbanos  -  CBTU,  atr ibuindo-lhe  a  execução  dos  planos  e  pro- 
gramas do  transporte  ferroviário  urbano. 

Pelo  mesmo  decreto,  a  RFFSA  absorveu  as  atribuições  da  ex-ENGEFER  , 
criando-se  para  tal  a  Diretoria  Especial  da  Ferrovia  do  Aço,  que  passou  a  ter 
como  missão  supervisionar  as  obras  daquela  Ferrovia. 

Posteriormente,  com  a  extinção  daquela  Diretoria,  o  gerenciamento  da 
implantação  da  Ferrovia  passou  a  ser  exercido,  a  partir  de  julho  de  1985,  pela 
Divisão  de  Inf ra-estrutura  da  Diretoria  de  Engenharia,  enquanto  que  as  ativida- 
des  referentes  ã  implantação  dos  sistemas,  inseridas  no  Programa  de  Eletrifica- 
ção  do  Triângulo  Económico  RJ/SP/BH  (Belo  Horizonte)  ficaram  a  cargo  da  Gerência 
de  Projetos  Especiais,  subordinada  a  Divisão  de  Eletrotécnica  dessa  Diretoria. 

-  Situação  Atual  do  Empreendimento 

No  que  diz  respeito  ao  trecho  prioritário  Jeceaba  -  Itutinga  -  Volta 
Redonda,  permanece  inalterada  a  situação  retratada  no  Relatório  Anual  de  1984  , 
que,  em  resumo,  registra  o  seguinte: 

-  Inf ra-estrutura 

Os  serviços  de  terraplenagem  estão  praticamente  concluídos,  corres  - 
pondendo  a  uma  movimentação  de  cerca  de  143  milhões  de  metros  cúbicos  de  materi- 
ais, o  que  corresponde  a  cerca  de  98%  do  total  previsto  para  o  trecho. 

Como  complemento  ao  já  executado,  restam  as  obras  na  denominada  Alça 
de  Floriano,  interligação  sul  da  Ferrovia  do  Aço  com  o  ramal  de  São  Paulo. 

.  Obras  de  Arte  Especiais 

Acham-se  concluídos  91  pontes  e  viadutos  dos  95  previstos,  o  que  re- 
presenta 96%  de  realização. 

Cabe  assinalar  que  das  4  obras  restantes,  3  situam-se  na  Alça  de  Fio 
riano  e  apenas  1  no  subtrecho  Itutinga-  Saudade. 

Estão  vasados  71  dos  72  túneis  do  trecho,  o  que  representa  uma  exten 
são  de  quase  52  km,  ou  seja,  99%  do  total  previsto. 

Estão  ainda  pendentes  o  vasamento  do  túnel  na  Alça  de  Floriano  e  a 
aplicação  de  revestimento  de  segunda  fase  em  alguns  túneis  já  perfurados. 


V. 
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Superestrutura 


Estão  lançados  cerca  de  34  km  de  linhas,  o  que  representa  10,6%  do 
total  previsto  para  a  linha  principal  (320  km) . 


Do  material  de  superestrutura  já  adquirido  e  estocado,  grande  par 
te  foi  cedido  e/ou  transferido  às  Superintendências  Regionais  e  outros  órgãos  do 
sistema  de  Transporte  Metropolitano  (atual  CBTU) . 


.  Sistemas  e  Locomotivas 


Os  trabalhos  relativos  aos  projetos  dos  Sistemas  Operacionais  (Ele 
trificação,  Sinalização  e  Telecomunicação)  da  Ferrovia  do  Aço,  encontram-se  vir 
tualmente  encerrados,  restando  a  ser  concluída  pequena  parcela  relativa  ao  proje 
to  de  Sinalização.  Foram  iniciados  os  projetos  relativos  ao  trecho  Saudade-Brisa 
mar . 

As  encomendas  de  materiais  e  equipamentos  até  hoje  realizadas  per 
fazem  84%  do  valor  total  contratual,  tendo  sido  recebidos  aproximadamente  32%  do 
encomendado . 


-  Situação  Financeira 


Foram  investidos  na  Ferrovia  do  Aço,  até  o  final  de  1984,  cerca  de 
US$  1,570,000,000,  assim  distribuídos: 

-  Inf ra-estrutura    88% 

-  Superestrutura    1% 

-  Sistemas  e  locos    11% 


A  conclusão  da  Ferrovia  do  Aço,  em  seu  trecho  prioritário  Jeceaba- 
Saudade,  poderá  ser  efetivada  por  etapas,  a  um  custo  estimado  de  US$  450  milhões 
(11%  desse  total  correspondendo  ã  inf ra-estrutura,  33%  à  superestrutura  e  56%  a 
sistemas  elétricos  e  locomotivas). 
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-  Conservação  e  Manutenção 

Em  virtude  da  paralisação  das  obras  de  construção  da  Ferrovia,  e  com 
o  intuito  de  preservar  os  serviços  jã  realizados  e  de  resguardar  a  plataforma  im- 
plantada contra  desgastes  prematuros,  ou  mesmo  contra  a  deterioração,  as  atenções 
foram  voltadas  para  a  conservação  do  trecho,  de  forma  a  minimizar  os  custos,  os 
trabalhos  e  os  prazos  quando  de  uma  eventual  retomada  das  obras. 

Em  1985,  foi  mantido  o  esquema  de  serviços  rotineiros  de  limpeza  do 
sistema  de  drenagem  superficial  e  tratamento  das  erosões  menores,  com  emprego  de 
uma  pequena  turma  de  conserva  no  trecho  Belo  Horizonte  -  Jeceaba,  cujas  obras  ha- 
viam sido  paralisadas  em  1979. 

Maior  ênfase  e  cuidados  foram  dados  ao  trecho  prioritário  Jeceaba 
Volta  Redonda,  com  cerca  de  300  km,  para  o  qual  foram  direcionados  os  meios  em 
pessoal  e  equipamentos  disponíveis  e  que  foram  reforçados  com  a  contratação  de 
mão  de  obra  não  especializada  local  e  com  recebimento  dos  equipamentos  e  veículos 
adquiridos  em  1984. 

A  partir  de  setembro,  os  serviços  de  conservação  do  trecho  prioritã  - 
rio  foram  em  parte  atribuídos  ao  29  Batalhão  Ferroviário,  Unidade  de  Construção 
do  Exército,  que,  por  força  de  convénio  celebrado  entre  a  RFFSA  e  a  Diretoria  de 
Obras  de  Cooperação.  ficou  responsável  pela  conserva  e  manutenção  do  trecho 
Jeceaba  -  Bom  Jardim  de  Minas. 

-  Perspectivas  para  o  Empreendimento 

As  obras  necessárias  ã  conclusão  da  inf ra-estrutura  e  o  lançamento 
da  via  permanente,  no  trecho  Jeceaba  -  Saudade,  representam  uma  pequena  parcela 
do  custo  total  do  empreendimento,  cerca  de  10%,  e  permitiriam  a  utilização  da 
ferrovia,  com  tração  a  oleo  diesel,  naquele  trecho,  em  um  prazo  de  aproximadamen 
te  dois  anos  após  o  reinício  das  referidas  obras. 

Em  face  às  condições  atuais  de  tráfego  da  Linha  do  Centro  e  o  espera- 
do crescimento  da  demanda,  nos  próximos  anos.  de  produtos  siderúrgicos  e  calcá- 
rios, vem  o  Governo  Federal  estudando  o  reinício  das  obras  da  Ferrovia  do  Aço, 
considerando-se ,  inclusive,  a  possibilidade  da  obtenção  de  recursos  de  outras  em- 
presas que  utilizam  o  transporte  ferroviário. 

ELETROTÉCNICA 

-  Pro j  etos 

Com  relação  a  Ferrovia  do  Aço,  foram  concluídos  os  projetos  de  eletri 
ficação  e  telecomunicações,  encontrando -se  em  fase  final  o  de  sinalização. 
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Dos  demais  empreendimentos,  cabe  citar: 

.  o  estudo  da  eletr if icação  da  linha  tronco  da  Divisão  Operacional  de  Tubarão  , 
com  a  adaptação  do  projeto  existente  aos  equipamentos  adquiridos  para  a  Ferro 
via  do  Aço; 

.  o  acompanhamento  do  projeto  do  sistema  LAE  -  licenciamento  automático  entre 
estações  -  para  linhas  de  baixa  e  media  densidades  de  tráfego  e  de  sistema  de 
sinalização  de  pátios  de  manobra; 

.  o  projeto  de  eletrif icação ,  em  andamento,  da  Linha  do  Centro,  no  trecho  Saúda 
de  -  Brisamar  ,  e  a 

.  conclusão  do  projeto  de  sinalização,  a  nível  de  licitação  internacional,  para 
os  segmentos  dos  Corredores  de  Exportação  do  Paraná  e  de  Goiás  -  Minas  Gerais, 
o  mesmo  acontecendo  para  os  novos  sistemas  de  telecomunicações  desses  Corredo 
res  e  para  o  trecho  Saudade  -  Barra  do  Pirai  -  Ponta  de  Santo  Antônio  da 
SR. 3. 

-  Obras 

Face  ã  exiguidade  dos  recursos  orçamentários,  a  implantação  dessas 
atividades  não  foi  muito  desenvolvida,  caracter izandõ-se  pela  execução  da: 

-  sinalização  de  pátios  e  instalação  de  passagens  de  nível; 

-  implantação  parcial  do  CTC  do  ramal  de  S.  Paulo,  no  CCO  de  Juiz  de  Fora; 

-  construção  de  199  km  de  linhas  físicas  na  SR. 2,  reconstrução  ou  reforma  de  22 
km  na  SR. 4,  188  km  na  SR. 6,  140  km  na  SR. 7  e  17  km  na  CSP.tb,  e 

-  execução  e/ou  melhoria  de  iluminação  de  pátios. 

SUBÚRBIOS  DE  FORTALEZA  E  RECIFE 

Deu-se  prosseguimento,  no  exercício,  às  obras  e  serviços  previstos 
para  os  sistemas  de  transporte  suburbano  de  Fortaleza  e  Recife  (Linha  Sul),  ainda 
a  cargo  da  RFFSA,  obras  e  serviços  esses  compreendidos  nos  respectivos  Planos  de 
Melhoramentos  do  Transporte  Ferroviário  de  Passageiros. 

Tais  Planos  têm  por  objetivo,  no  caso  de  Fortaleza,  aumentar  a  capaci^ 
dade  de  transporte  para  atender  a  demanda  gerada  pelos  conjuntos  habitacionais  e- 
xistentes  e  em  construção,  ao  longo  das  Linhas  Tronco  Norte  e  Sul,  bem  como  au- 
mentar a  confiabilidade  do  sistema,  principalmente  na  Linha  Tronco  Norte;  enquan- 
to que  no  Recife  visa-se,  principalmente,  atender  ã  demanda  e,  também,  consolidar 
o  transporte  de  passageiros  e  a  separação  física  e  operacional  do  transporte  de 
cargas . 

As  principais  realizações  e  resultados,  no  ano  de  1985,  são  apresenta 
dos  a  seguir: 
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-  Fortaleza 

.  Obras  e  Serviços 
Via  Permanente 

conclusão  da  superestrutura  da  2a  linha  no  trecho  Aracapé-Pa juçara ,  na  Linha 
Tronco  Sul,  com  uma  extensão  de  3  km,  e  início  da  construção  da  superestrutu 
ra  da  Ia  linha  no  trecho  Álvaro  Weyne  -  Antonio  Bezerra,  da  Linha  Tronco  Sul, 
com  uma  extensão  de  3km; 
construção  do  pátio  de  Couto  Fernandes; 

vedação  da  faixa  de  domínio  -  construção  de  1.440  m  de  muro  de  concreto  arma 
do  pre-moldado,  e 

construção  de  uma  passarela  metálica  para  pedestres  na  esplanada  de  Maraca  - 
nau . 

Estacões 

conclusão  da  estação  de  Pajuçara; 

construção  da  estação  de  Esperança,  com  plataforma  de  180  m; 
prolongamento  de  120  para  180m,  de  uma  plataforma  da  estação  de  Mondubim; 
melhoria  nas  estações  de  Caucaia  e  de  Couto  Fernandes,  e 
instalação  de  novo  sistema  de  iluminação  na  estação  de  Otávio  Bonfim. 
Sinalização  e  Telecomunicação 

conclusão  da  sinalização,  para  licenciamento  de  trens,  nos  trechos  Aracapé 
Pajuçara,  acesso  ao  pátio  de  Maracanaú,  pátio  de  Couto  Fernandes  e  Parangaba- 
Vila  Pery  e  Mondubim; 

aquisição  e  instalação  de  um  sistema  de  radio  VHF,  constituído  de  um  rádio 
transceptor  fixo  instalado  no  Centro  de  Movimento  de  João  Felipe  e  três  rá- 
dios transceptores  moveis  instalados  em  locomotivas,  e 

construção  de  uma  linha  física  de  comunicação,  no  trecho  João  Felipe-Caucaia . 
.  Operação 

Passageiros  transportados:  13,8  milhões  (acréscimo  de  18%  em  relação 
a  1984),  sendo  5,4  milhões  na  Linha  Tronco  Norte  (39%)  e  8,4  milhões  na  Linha 
Tronco  Sul  (61%) : 

Número  de  trens  formados:   17.825  (+  2,5%) 

Frota:  41  carros  de  subúrbio,  tipo  PIDNER. 

-  Recife  (Linha  Sul) 
.  Obras  e  Serviços 

Via  Permanente 


duplicação  dos  trechos  Boa  Viagem  -  Prazeres  e  Ângelo  de  Souza  -  Pontezinha; 
construção  de  três  passarelas  para  pedestres  (Verlon,  Pontezinha  e  Nona  Tra- 
vessa Julio  Maranhão) ,  e 
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construção  de  ponte  rodoviária  sobre  o  rio  Capibaribe,  visando  eliminar  uma 
passagem  de  nível  e  solucionar  problema  de  tráfego  no  complexo  do  Cabanga . 

Estações 

reforma  das  estações  de  Afogados  e  Boa  Viagem,  e 

construção  das  estações  de  Castelo  Branco  e  Ângelo  de  Souza. 

Sinalização  e  Telecomunicação 

implantação  de  sistema  de  rádio  VHF  terra-trem  e  sinalização  de  passagens 
de  nível,  e 

implantação  de  painel  de  comando  e  supervisão  de  Prazeres,  incluindo  a  sinali 
zaçao  do  trecho  Prazeres-Ângelo  de  Souza  -  Entroncamento  Prazeres-Lacerda . 

Operação 

Passageiros  transportados:  10,8  milhões  (acréscimo  de  29%  em  relação  a  1984); 
Numero  de  trens  formados:  15.071  (+  20%). 
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PROGRAMAS  ESPECIAIS 

GENERALIDADES 

A  Superintendência  de  Programas  Especiais  foi  criada  em  11  de  julho 
de  1985,  através  da  RD  n9  38/85,  com  a  finalidade  de  gerenciar  a  implementação 
do  Projeto  dos  Corredores  de  Exportação  Goiãs-Minas  Gerais  e  do  Paraná. 

Esse  Projeto  compreende  dois  grandes  campos  de  atuação : Investimentos 
e  Desenvolvimento  Institucional. 

0  primeiro,  objetivando  a  ampliação  da  capacidade  de  transporte  dos 
corredores  envolvidos,  compreende  obras  de  reabilitação  da  infra  e  da  superestru 
tura,  aquisição  de  máquinas  e  equipamentos  de  manutenção,  aquisição  e  instalação 
de  sistemas  de  telecomunicação  em  micro-ondas  e  de  equipamentos  para  sinaliza  - 
ção,  construção  de  pátios  de  triagem  e  melhoria  de  oficinas  e  de  instalações 
intermodais . 

0  segundo  campo,  abrangendo  a  empresa  como  um  todo,  engloba  uma  sé- 
rie de  Planos  de  Ação,  visando  a  redução  de  custos,  a  implementação  de  estraté- 
gias de  comercialização,  a  melhoria  dos  sistemas  empregados  na  administração  das 
operações  e  da  manutenção,  o  desenvolvimento  do  planejamento  e  coordenação  dos 
transportes,  assim  como  treinamento  gerencial. 

Para  a  execução  do  Projeto  estão  previstos  recursos  da  ordem  de  422 
milhões  de  dólares,  assim  distribuídos  por  fontes  e  usos: 


FONTES  US$  milhões 

BIRD    200.0 

BNDES    54.1 

RFFSA    118.0 

União    42.3 

Créditos  Suplementares    7,6 

TOTAL  422.0 

USOS  US$  milhões 

Desenvolvimento  Institucional    7.3 

Corredor  Goiás-  Minas    179.3 

Corredor  do  Paraná   ,.   213.9 

Eventuais  (Físicos  e/ou  de  Preços)    21.5 

TOTAL  422.0 


V. 
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DESCRIÇÃO  SUMÁRIA  DO  PROJETO  DOS  CORREDORES  DE  EXPORTAÇÃO 
Investimentos 

Remodelação  da  infra  e/ou  superestrutura  da  via,  nos  trechos  mais 
críticos  dos  dois  Corredores,  compreendendo: 

-  Obras  de  inf ra-estrutura 

.  estabilização  de  cortes  e  aterros; 

.  melhoria  nos  sistemas  de  drenagem,  num  total  de  650  km  de 
linha  no  Corredor  Goiãs-Minas  Gerais  e  600  km  no  Corredor 
do  Paraná; 

.  remodelação  de  pontes,  em  ambos  os  corredores,  e  de  túneis 
no  Paraná,  e 

.  ampliação  de  desvios  existentes  e  construção  de  novos. 

-  Obras  de  superestrutura 

.  substituição  de  trilhos,  dormentes,  fixações  e/ou  lastro, 
perfazendo  um  total  de  650  km  d'e  linha  no  Corredor  Goiás  - 
Minas  Gerais  e  950  km  no  Corredor  do  Paraná. 

Melhoramentos  dos  sistemas  de  telecomunicações  e  de  controle  de  trá- 
fego em  trechos  de  alta  densidade  de  tráfego. 

-  Instalação  de  sistemas  de  telecomunicações  automáticos  inter- 
ligados ao  sistema  central  de  controle,  abrangendo  cerca  de 
192  km  em  Minas  Gerais  e  254  km  no  Paraná. 

Remodelação  e  melhoria  de  pátios,  oficinas  de  manutenção  de  locomoti 
vas  e  vagões  e  postos  de  serviço. 

-  Construção  de  novos  pátios  de  distribuição  de  carga,  sendo  um 
em  cada  Corredor,  e  expansão  e/ou  remodelação  de  outros  nove 
já  existentes.  Ampliação  e/ou  reequipamento  de  algumas  ofici- 
nas, bem  como,  instalação  de  novos  postos  de  abastecimento  de 
locomotivas  e  postos  de  serviço. 

Melhoria  das  transferencias  intermodais,  com  a  construção  de  quatro 
terminais  no  Corredor  Goiás-Minas  Gerais  e  quatro  no  Corredor  do  Paraná. 

Desenvolvimento  Institucional:  Planos  de  Ação 

Um  processo  de  modernização  dirigida  dos  componentes  institucional  , 
organizacional,  administrativo  e  gerencial  de  uma  empresa  do  porte,  complexidade 
e  diversificação  da  RFFSA  deve  abranger,  necessàriamente,  um  amplo  conjunto  de 
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objetivos,  estratégias,  planos  e  programas  de  atuação,  com  prazos  distintos  de 
implementação.  A  partir  desse  conjunto,  colocou  a  RFFSA  como  prioritários,  para 
implementação  a  curto  prazo,  os  seguintes  planos  de  ação:(a)  montagem  de  um  Sis- 
tema de  Planejamento  Estratégico;  (b)  desenvolvimento  e  implantação  de  Sistema 
de  Compensação  Financeira;  (c)  elaboração  de  Plano  Diretor  de  Gerência  de  Opera- 
ções e  Manutenção;  (d)  Treinamento  Gerencial.  Esses  planos  são  descritos  a  se- 
guir: 

Sistema  de  Planejamento  Estratégico 

A  introdução  de  um  sistema  de  planejamento  estratégico  -  corporativo 
é  inerente  à  política  visada  de  condução  da  RFFSA  como  empresa.  Propõe-se  um 
avanço  qualitativo  no  processo  de  planejamento,  dando-lhe  um  caráter  mais  perma- 
nente, contínuo  e  explícito,  e  com  bases,  organizacional  e  gerencial,  adequadas 
a  essa  tarefa. 

0  desenvolvimento  do  sistema  terá  como  principais  etapas:  (a)  elabo- 
ração dos  termos  de  referência  específicos;  (b)  definição  do  modelo  do  sistema  ; 
(c)  elaboração  do  plano  estratégico,  como  documento-piloto ;  (d)  elaboração  dos 
planos  corporativos;  (e)  consolidação  de  c  e  d  no  Plano  de  Ação  Estratégico;  e 
(f)  atualização     dos  planos,  em  base  trimestral. 

Sistema  de  Compensação  Financeira 

Esse  sistema  visa  operacional izar ,  no  âmbito  da  RFFSA,  o  Decreto-Lei 
n9  2.178,  de  04.12.84,  e  sua  implantação  exigira  as  seguintes  etapas:  (a)  concep 
çao  e  elaboração  definitiva  do  processo;  (b)  elaboração  da  base  informativa  rela 
tiva  aos  serviços  e  ramais  não  comerciais,  e  critérios  para  sua  atualização;  (c): 
ciclo  de  decisão  a  nível  estratégico:  análise  conjunta  da  SEPLAN  e  MT  quanto  aos 
serviços  e  ramais  considerados  não  rentáveis  sob  os  pontos  de  vista  comercial  e 
empresarial;  (d)  ciclo  de  decisão,  a  nível  técnico , relativo  ao  nível  de  serviços, 
custos  e  investimentos  necessários;  (e)  estimativa  das  receitas  derivadas  da 
compensação;  e  (f)  atualização  da  base  de  informação     e  renovação  do  ciclo. 

Plano  Diretor    de    Gerência  de  Operações  e  Manutenção 

A  partir  de  1978,  em  unidades  piloto,  e  apôs  1982  com  abrangência  na 
cional,  a  RFFSA  vem  desenvolvendo  estudos  e  implantando  seu  sistema  computadori 
zado  de  informações  gerenciais  para  a  operação  (SIGO) .  Em  virtude  da  aceleração 
conferida  ao  projeto  global  de  modernização  da  malha,  a  RFFSA  decidiu  antecipar 
os  objetivos  de  longo  prazo  do  Projeto  SIGO,  iniciando  um  conjunto  de  estudos 
voltado  a  definir  e  apoiar  a  implantação  da  Fase  2  do  referido  sistema.  Esta  fa- 
se devera  conter  o  exame  das  implicações  organizacionais  associadas  aos  proces- 
sos de  decisão  e  fluxo  de  informações  requeridos  para  o  aprimoramento  da 
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gerlncia  operacional,  em  seus  níveis  operativo,  tático  e  estratégico. 
Treinamento  Gerencial 

A  RFFSA  desenvolverá  um  amplo  programa  de  capacitarão  de  recursos 
humanos,  abrangendo  tanto  a  Administração  Geral  como  as  Superintendências  Regio- 
nais, em  técnicas  gerenciais  avançadas,  tanto  as  de  caráter  geral  como  as  de 
caráter  específico  (comercialização,  manutenção,  operações,  pessoal,  entre  ou- 
tras). 0  programa  deverá  envolver  o  treinamento  de  aproximadamente  200  técnicos 
e  a  formação  de  20  instrutores,  estes  para  assegurar  a  subsequente  multiplicação 
e  maior  expansão  do  programa,  em  especial  no  âmbito  das  diversas  Superintendên  - 
cias  Regionais. 

LICITAÇÕES 

No  último  trimestre  do  exercício  foi  dado  início  ao  processo  de 
licitações  para  a  execução  de  lotes  de  obras  em  linha  corrida,  construção  e/ou 
ampliação  de  desvios  de  cruzamento  e  aquisição  de  materiais  e  equipamentos. 

No  que  diz  respeito  a  lotes  de  obras,  foram  realizadas  as  seguintes 

licitações : 


LOCALIZAÇÃO/LOTE  EXTENSÃO  (km)  VALOR  (US$) 


-  Corredor  Goiás  -  Minas  (8  lotes) 

Garças  de  Minas  -  S.Antonio  do 
Monte  (lote  3) 

72 

1, 792,973 

Vespasiano  -  G. Carneiro  (lote  7) 

32 

l,  999,991 

Sub-total 

104 

3,  792,964 

-  Corredor  do  Paraná  (12  lotes) 

Paissandu-Londrina  (lote  9) 

137 

2,  294,  257 

Bairro  dos  Franças-Leonardos  - 
(lote  11) 

45 

2,  427,  958 

Sub-total 

182 

4,  722,  215 

TOTAL 

286 

8, 515,179 

Quanto  à  construção  de  desvios,  foram  r 

ealizadas 

3  licitações,  rela_ 

tivas  a  5  desvios  no  Corredor  do  Paraná, 

localizados 

nos  kms . 

45  e  93  (lote  57) ; 

179  e  241  (lote  56),  da  linha  Paranaguá 

-  Uvaranas , 

e  km  503 

(lote  55) ,  da  linha 

Uvaranas  -  Apucarana,  no  valor  total  de  US$  1.289,054,  assim  distribuídos 

Lote  55    US$  350,029 

Lote  56    US$  548,045 

Lote  57   „   US$  390,980  


r 
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Em  relação  ã  materiais  e  equipamentos,  foram  levadas  a  efeito  3  lící_ 
tações  relativas  a  aparelhos  de  mudança  de  via  (AMV's),  fixações  e  acessórios,  a 
seguir  discriminados: 

so3iuos"J       9b  os^BdioBqBO  só  E.TiBlgoiq  oíqniB  mu  Bisvi ovnsasb  Aéfí^fl  A 

„  Lote  52  -  25  AMV'.s   .  .  ......  .  r  UStf2,49,9?4 

Lote  53      Arruelas  de  Pressão  e  Retensores   US$  313,012  , 

9b  ES    Ou7G?     lBTSg    1S7£T£5    SD    3B    03nB3     ,  H£Di.-Cint-VB    3IfcI0ÍTJJ9g    tíÍ3 J -l"->  = ->    '"3  ttíJ.faU 


-LTO 


Lote  54  -  Acessórios   (tirefonds  ,e  parafusos)......,........  US$  337  ,002  . 


900,008 

aoainosí      00S  sineKBbsmj-xoiqB  sb  onnsmsnistr 3  o  isvíovns-  Bisvsb  BniBigoiq  O  .(efiil 


Todas-  as  s  liei  tações  Af-orám^de  ilmbiE©  nacional ;' 


it.nnoi  B  9 


:3âc:as  ma  ,  srnBigoiq  ob  os3rj£qx9  ioibih  9 

. 3ÍBnoíg9fi  S.EÍ3 


9b  03390010  ob  oiaini  obsb  iol  OÍ0ÍD19X9  ob  9i339mi:r3  omiííír  oVi 

Uo\3        ■OBQUrxlSnQO    ,Bbl1-IOD    Srínil   m'i    3£ldo   9b    393oI    9b   OS3U09X9    B    BIBq  39Ô3B3Í3ÍI 
.  3CJn9íTlBqÍup9   9    3ÍBÍi:93Bfn   9b   OBQIBiupB   9   OjfiSlTIBStnO  "9b    30ÍV39b   9b  osoBÍÍqnis 

393níiJgS3    3B    3BbBSÍÍB91   mBloI    t  BBído   9b    39JOÍ    B   OjX9q391    SÍb   9Up  oVl 

:  ssôoBJiail 


($2U)  ÍIQJAV  (imi)  0Ã3M3TX3  .  3T0J\0Ã9ASIJAD0J 

(393oí  8)   SBniK  -  aÊioO  iob9íio3  - 

ob      oinoínA.3  -  sbxiíM  9b  bbqibO 
Z\Çt1ÇXtl  (C  3ío!)  93rroM 

lee.eee.I  S£  (\  93oí)  otrrSrnrEO.O  -  onsiesq39V 

Aòe.SÇ^E  A01  lB3o3-do2 

(3930!  SI)  ÊnBiBl  ob  lobamoO  - 

V££«ACS,S  Xíí  (Ç  93oI)  BniibnoJ-ubnB33ÍBl 

aobiBno9j-3B3nBi,;I  sob  oiiisíl 
8£e  ASA  ,S  íà  (IJ  93oí) 

£IS,SSY,A  £81  ÍBJo3-du8 

eYítcíc,8  Ò8S  JATOT 

_BÍ91    ,89Õ3B3ÍDÍI   £    asbBSÍÍB93:  ÍDBIOÍ    , 30ÍV39b  9b   OB9Ln33íTOD   b  o3rrBup 

;  (Vc  93oI)  £Ç  9  £A  .ani>[  son  sobBsilBool  .bxts-ibI  ob  iob9iioD  on  aoiv39b  l  s  afivi3 
srfnií  Bb  t  (c£  93oi)  £0c  nal  9  e  3BnBiBvU  -  BugsnBiB^  srínil  sb  t  (â£  93oI)  IAS  9  6^1 
aobiudii33Íb  mÍ33B  ,Ac0t  682.1  $3U  9b  ÍB3o3  ioísv  on  ,  BRBiBOLfqA  -  bsíibievU 

esotod£  $3u  .-   cc  93oj 

cA0t8A£  $3U    ò£  93oJ 

 ose,oe£  $au   \i  93oj 


r  REDE  FERROVIÁRIA  FEDERAL  S  A.   

t8BDÍ;Íl3sq39  aafasbivxJB  s  efisSEGli  RANÇA  INDUSTRIAbgo-iq  mu  sb  G1  ,, 
-  ar»,  siv  sb  iBoeaso  ob  oriXsds«  sb  B^xbnoo  8Bfa  áaõ^ató  08A(>  aaburfrô  *, 
GENERALIDADES : 

.obqbiS  sb  Isosssq  s  3B33ÍniuDEm  9h  sninamc;nt.  »t  x  : 
''"fl  3°i^^  °-?e,C°nSClentlZaÇa0  desenvolvid°  Pela  Area  de  Segurança  In- 
dustrial, no  sentido  de  que  segurança  é  parte  inerente  a  todas  as  átívidades  da 
Empresa  e  que  uma  operação  segura,  por  sua  continuidade  e  reguláridade ,  rião  preju 
dica' a' quantidade  nem^á"' qualidade  da  produção,  permitiu  que,  nó  ano  de  1985  se 
SbÍEd^se-ãBiatredDçáoideo4,3^'iio,niImero  dejacidentes  de  tráf ego9eq(deu5 ,2%  no  de 
acidenté^de.trkbiihò.s  s3Bdmo3  s  oi^navatrq  ,.;   >;  ...  fib  aoÊg:f- 

Essés"indíces""sab  "mais"  expressivos  for  levado  em  conta  o  fato  de 
qué/  hó^mesm&^beríbdó  de 'tempo,  a  produção  de  transporte  da  Empresa  cresceu  10,7%. 
EntretantõV'muitb^'embó'ra"  tais'5 'f^sultalSii1^^9^ i^ifilH ffófè , r  as  médias  diárias 
de  13  acidentes  te  trafego"' e!  15'  acidentes  de"  trabalho  mostram  que  '  ainda  há"  "  muito 
o  que  fazer  nessa  area. 

—       1  *  x        "      9  aosg-jo  ,  BiiBivoboíi  a  i63i.iríí:  sbidiIoI  ,o3jco^9x3  .3oiÍ9dmofi 

-  Nesse  sentido.,  deu- se  continuidade  ã  consolidação  e  estruturação  do 

Sistema  de  Segurança  Industrial,  bem  como  de  seus  procedimentos  de  trabalho,  enfa 

tizando-se  os  aspectos  ligados  ao  treinamento,  inclusive  no  campo  da  prevenção  e 

combate  a  incêndios. 

Durante  o  exercício,  passaram  a  integrar  a'  Diretoria  de  Segurança  In- 
dustriar,' o  Departamento  de'  Segurança  Empresarial  (com  a  nova  dononinação  '  de 
Departamento  de  Segurança  Patrimonial),  e  a  Auditoria  Interna  da  Empresa. 

SEGURANÇA  DO  TRABALHO 

No  que  se  refere  a  acidentes  de  trabalho,  o  total  verificado  (5407) 
nÉoi  inferior  em  5,2%  ao  observado  em  1984.  0  número  de  dias  .perdidos  (95.352)  tam 
bem  apresertto.u  redução  :.em  . relação  ao  exercício  anterior  (-  17%).  Embora  apenas 
15%  dos  acidentes  tenham  gerado  perda  de  trabalho  superior  a  15  dias,  a  média  anu 
al  de  afastamento  continua  elevada,  superando  os  20  dias  por  acidente. 

A  participação  dos  empregados  na  discussão  de  acidentes  de  trabalho 
"'se  fez  através :  de  1008  reuniões  promovidas  pelas  139  Comissões  Internas  de  Pre- 
venção dé "Acidentes     ( CIPÁS) instaladas  na  Empresa,  coma  párt icipação  de  12.826 
empregados . 

Realizaram-se  ainda,  rio  decorrer  do  exercício,  42  Semanas  Internas  de 
Prevenção  de  Acidentes  de  Trabalho,  com  ã  participação,  inclusive,  de  técnicos  de 

'„  OB3S5T9rrQ    9D    iBOSaao    GD   fÇ9SBÍ  9D    9DBbl339D9fl    E    SbBSí3S3n9   192    U0r93fI9    SUO  O 

outras  Empresas  e  Entidades. 

tOdJ.9lfl  9D  BJ0.79Xil9VnOO  E  9  t393íJ9°ÍV  39O0U"i3Bni  9  3  03n9fiIBÍU;997  3  Ob  ElynEV193dO  Sn 
iOlbBDp    30t    03n951Ej[T  1313    9D   ZmBIHOIQ    OÍaffi£    93nSÍb9fI!   BbXViOVn939b   193    B    ,  OB3I  V79CTU3 
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Dentro  de  um  programa  voltado  para  áreas  e  atividades  específicas,  fo 
ram  realizadas  9480  inspeções  das  condições  de  trabalho  do  pessoal  de  via  perma  - 
nente ,  dos  manobradores,  em  oficinas  e  depósitos,  nas  cabines  de  locomotivas  , 
além  de  inspeções  de  alojamentos  de  maquinistas  e  pessoal  de  tração. 

Além  disso,  foram  promovidos  em  todas  as  Superintendências  Regionais 
3.940  treinamentos,  envolvendo  14.312  empregados,  num  total  de  11.436  horas,  na 
adoção  de  medidas  preventivas  de  acidentes  e  na  identificação  de  seus  riscos. 

Cumpre  salientar  que  durante  o  ano  de  1985  foi  intensif içado,  em  todos 
os  órgãos  da  Empresa, o  treinamento  em  prevenção  e  combate  a  incêndio,  tendo  sido 
inclusive  promovidosa  implantação  de  campos  de  treinamento,  adestramento  de  bri- 
gadas de  combate  a  incêndio,  alem  de  6  exercícios  de  emergência.  Esses  exercícios, 
simulando  acidentes  com  trens  ou  mercadorias  perigosas  (gasolina,  amónia  e  gás 
liquefeito  de  petróleo).  foram  realizados  em  distintos  pontos  da  RFFSA,  abrangen 
do  ação  não  só  do  pessoal  ferroviário,  como  de  Prefeituras  locais,  Corpos  de 
Bombeiros,  Exército,  Polícias  Militar  e  Rodoviária,  órgãos  de  defesa  civil,  prodii 
tores  das  mercadorias,  entidades  de  proteção  ao  meio  ambiente  e  a  própria  popula 
ção  das  regiões  onde  se  promoveu  a  emergência. 

-  Investimentos 

Alem  das  melhorias  operacionais  e  dos  investimentos  promovidos  pelos 
orgaos  de  engenharia  e  de  transporte,  foram  aplicados,  no  exercício,  cerca  de 
Cr$  40  bilhões  em  equipamentos  de  proteção  individual  e  coletiva,  totalizando 
221.901  equipamentos,  bem  como  em  serviços  e  obras  de  segurança  do  trabalho  e  na 
prevenção  e  combate  a  emergências  com  cargas  perigosas.  ' 

Foram  recebidos  6  dos  12  caminhões  programados  para  atendimento  preli 
minar  das  situações  de  emergência,  enquanto  se  deslocam  os  trens  de  socorro;  quan 
to  a  estes  últimos,  29  deles  receberam  equipamentos  novos,  inclusive  para  combate 
a  incêndio  e  baldeação  de  combustível  líquido. 

PREVENÇÃO  DE  ACIDENTES  DE  TRÁFEGO 

0  número  de  acidentes  de  tráfego  (4839) ,  representou  uma  redução  de 
4,3%  em  relação  ao  exercício  anterior.  Desses  acidentes,  3537  (77%)  referiram-se 
a  descarrilamentos  . 

A  via  permanente,  em  que  pese  sua  melhoria  progressiva,  foi  responsá- 
vel por  60%  dos  descarrilamentos  ocorridos,  sendo  imputados  ao  tráfego  outros  15%, 
o  que  ensejou  ser  enfatizada  a  necessidade  de  reciclagem  do  pessoal  de  operação  ■. 
na  observância  dos  regulamentos  e  instruções  vigentes,  e  a  conveniência  de  melhor 
supervisão,  a  ser  desenvolvida  mediante  amplo  programa  de  treinamento  dos  quadros 
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de  chefia  e  supervisores  em  técnicas  de  controle  gerencial. 

Tendo  em  vista  que  a  prevenção  do  acidente  encontra  seu  embasamento 
na  análise  dos  incidentes  ou  quase  acidentes,  foi  desenvolvida  por  este  subsiste 
ma  uma  metodologia  de  registro  de  todas  as  ocorrências  ferroviárias  (acidentes 
avarias,  irregularidades  e  anormalidades). 

A  quantidade  de  elementos  manuseados  (cerca  de  12.000  ocorrências  / 
ano,  das  quais  40%  relativas  a  acidentes),  determinou  a  implantação  de  sistema 
computadorizado  para  estatística  de  ocorrências  ferroviárias , com  emissão  de  rela 
tórios  específicos  para  o  atendimento  tempestivo  de  vários  níveis  de  necessidade 
dos  órgãos  de  operação  e  manutenção,  permitindo-lhes  melhores  ações  gerenciais 
na  prevenção  e  controle  de  ocorrências. 

Constatou-se  assim  que  no  ano  de  1985  as  interrupções  por  acidentes 
representaram  43%  do  tempo  de  interrupção  total,  cabendo  39%  a  anormalidades  , 
17%  a  avarias  e  1%  a  irregularidades. 

0  alto  índice  de  participação  de  anormalidades  deveu-se  às  fortes 
chuvas  que  assolaram  diversas  Regionais,  provocando  inúmeras  obstruções  da  via. 
Na  SR.l,  as  intempéries  foram  responsáveis  por  63%  da  interrupção. 

Dos  4839  acidentes  de  tráfego  verificados,  37%  ocorreram  em  pátios. 

No  desempenho  de  suas  atividades  esse  subsistema  promoveu,  ao  longo 
do  exercício,  a  emissão  ou  elaboração  ,  entre  outras,  das  seguintes  normas  e/  ou 
projetos  de  normas: 

-  construção  de  postos  de  abastecimento  de  locomotivas; 

-  índice  de  segurança  operacional  em  postos  de  abastecimento; 

-  limpeza  e  reparo  nos  tanques  de  armazenagem  de  derivados  de  petróleo; 

-  materiais  e  equipamentos  de  combate  a  incêndio  -  especificações  e  manutenção; 

-  padronização  de  relatórios  de  atividades  dos  órgãos  de  Segurança  Industrial; 

-  procedimentos  relativos  ao  adicional  de  periculosidade,  e 

-  terminologia  e  classificação  de  passagens  de  nível. 

Foi  desenvolvido  amplo  programa  de  melhoramento  das  condições  de  se 
gurança  nas  passagens  de  nível,  buscando-se,em  ação  conjunta  com  orgaos  gover 
namentais,  reduzir  os  acidentes  (370  no  exercício).  Foi  promovida,  no  período, 
a  aquisição  de  37  conjuntos  de  sinalização  luminosa  e  sonora,  com  cancelas  para 
a  proteção  ativa  das  passagens. 
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SEGURANÇA  PATRIMONIAL- iS-tana^sg  axoz3noo  3b  aaDinoa]  ms  asioziviaqui  a  Existis  sb 

olnsnifiaBdins  olJSub9Íst"êiíiã-'de:iSégãrânçk  PãEíâinsfláal , s '■em  suaiação  dènpirevenção  e 
êáftfeâ#M2aê:,ftriêqdêt'Aatê¥4âI-'fettôviàíie*^ôffiHpaet.ieuaíar§ãdasfiiosí  cabos- e  ■  saca-'; 
tas^ê^ãé^tèrèèiíês^o^rèmovèÈ-i^dmtãnte  - ©  èíceee í e ÍoQ í ê ttaáôesfc de.i  iategraçãosnicomn 

0  Departamento  de  Polícia  Federal,  Polícias'  Estaduais  ,;FEPA.SA,iME-TRÔ,  TELERJ  , 

\1G$IiD&§y?8^%i9Vè?  ^rÈ3^°^bè§aSMÊrÍhBkh§  §Bt§fáè?$à%§$t&  de  aç°es 

fifiíí JSFÍ-as  "9b  OBDBiJnBiqmi  b  uoniimsisb  ,  (aaJnsbioR  b  aBvi3BÍ9tt  ^OA  sxbud  ssb  ,  oítb 
bIsí  Sb  JBSBHM^q^ue^pesé-íâ-1  ptentâ  àção  !  da  segurança1,-  o:  valor  globalodos  furtos 
èfe-Q%ridô'sársupíerôui  a'-  importância  «tex  Cr$q/6a  b iihõaiB !,::.assána landq>-«eoi)"if  maRf»  de 

1  917  km  de  cabos,  ê  f  i  os  '  de  ccnnui  i  cação  e  s  i  na  J  i  zação  .  rsq  -  ■•  .  . 

No  que  diz  respeito  ao  problema" espe cif ico  da' sucata ,  além  da  pro  - 
priã~»f  4sCall:zâçãci' '  às''  veãdas  dã  êmpre&a  ,o;aí  area^  de  i&e-guiraTíçay 'Pâtíiinonial  tem 
pronrovido1  medidas  relát  i-vàís^fâ^J  agiliza çãej^rsffiú^xecolfeimentái  incentivo-  para^ 
sua  imediata  venda  , orientação  quanto  a  obrigatoriedade.' [:d«:i  'emissão  alea  notas  fis- 
caisf.para  permi^ir^  açao  junto,  ap,  comercio  de  ferro  velho onde  fpram  afixados 
ca^fazejs  p|^yLenindo  ggHp2fâ,fc  çogjpy,^ j..l|!ça  1„  d^_,  ma t^.r ialD  f  erroviárip_,  e  intensif  ica 
çao  da  repressão,  epnjtra-; rç>;S  ^d^es..^  r^.e.p;tadpres.,  _em.  cpnjuntp  ^cpjn  autoridades 

policiais  e  fazendarias  locais. 

-BoiiBq  ma  iíibtsixooo  X^E  , aobEoiíxxsv  o^sIbxií  eb  693n9bxrjB  aoll 

AjlPrfrTOR^  ^usvornoTq  srasiai adx/a  9839  asbBÒxvxDr,  asua  9b  orínsam9asb  oM 
uo  \s  asorcon  iftp^èfâe-tt^tervr&í»  d&f&ti&ffj  tãí«fefas ,  cfsxraffiiáK. «egxiinfefiBiiiaES  ^principais  ati 
vidades  desenvolvidas  pela  Auditoria  Interna  em  1985:  :  afioixoc 

-  Auditorias  .Ordinárias  em  'postos'  de  abastecimento,  cdeMlocomotivas  , 
almoxarifados  e  órgãos^contabeis-  e  financeiros ;  'Auditorias  Especiais ,  com  74  re 
comendaço"é-s^,i  ^i^ám/á^-iíeja^ví^m^xsaxaaás  .desativadpff > -adiantamento  rotat i 

vcP,iS adis^pbtí-ib M.  idades  iffeiaheeiras>,t  icoíitíjo le  <e  caquis  iça  o:  'jdei;equipamento.s ,  '.con-tra- 
Uw  di>  prestação  do  serviço,  e  controle  de  estoque.        c  ■'•-■■; 

9    ,  3Í>BbÍZ0lu3£1B.q  Sb   iBnoioibfi   OB    30VÍ3BÍST   8O30SWÍbor»O?0  - 
.  iSVÍjl   30    8CSgB8  2Bq   9b   OBSSOX li 386Í 3    3   BigOiOninTTSÍ  - 

93  9b  89ogibjToo  8Bb  o jnsniBTorilsin  9b  BOiBigo^q  oiqmB  obivlovnsasb  íoi 
jsvog      aoBgio  moo  Bjnu|_noo  oesb  íDsr98— ohrrBsaucí  ^xsvin  9b  ansgsssEq  sbh  BOXiBXxjg 
[Obonaq  on  «Bbxvomoig  ioã     .  \oiaisttsxs  ou  G\t;  ssansbioB  ao  xtsubs?  , ar.f.B3nsmBn 
btbc!  3Bi39nB.o  (no o  r Bionos  9  Baonxnux  ofisBsiIônx.3  sb  aoanurnoo  \t  sb  ob'sÍ8Xudb  6 

'  •  •''''■'  .  aiissB88Bcr  8sb  ávidB  daoaúóiQ  £ 
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,or  ma  as  9    esm  o    ii-j^q  A  . "b^^^j^^-q  uss  ob  ssansnii^sq  BorfIfidfi«  30  ibs 
-m    d  os„bsx_x  u  B  moo  asbivlovnsssb  isa  b  mB^sa3Bq  BniDca  sb  aaSgeisqo  as  asboa 
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zar  os  trabalhos  pertinentes  ao  seu  campo  de  atuação.  A  partir  do  mês  de  setembro, 
todas  as  operações  de  rotina  passaram  a  ser  desenvolvidas  com  a  utilização  de  mi- 
cro computadores,  entre  elas,  o  Controle  Orçamentário,  através  dos  Sistemas  de 
Execução  Orçamentária  de  Custeio  e  Capital  (S1SEX) ;  de  Coordenação  e  Acompanha  - 
mento  de  Projetos   (SISCAP)  e  de  Custeio  de  Aplicações   (SISCUST) . 

Dentre  as  atividades  normais  desenvolvidas  pela  área  cabe  desta- 
car a  elaboração,  revisão  e  avaliação  da  execução  dos  orçamentos  internos,  do  Orça 
mento  Próprio,  do  Orçamento  Plurianual  de  Investimentos  e  do  Programa  de  Dispên- 
dios Globais,  além  da  participação  no  acompanhamento  do  Programa  de  Desenvolvimen 
to  dos  Transportes  Terrestres  (PDTT) ,  coordenado  pela  Secretaria  de  Transportes 
Terrestres  do  MT. 

Cabe  registar,  finalmente,  a  criação  de  estrutura  especifica  volta 
da  ao  atendimento  das  obrigações  da  RFFSA  junto  ao  MT  e  SEST/SEPLAN. 

DESENVOLVIMENTO  DA  ORGANIZAÇÃO 

Em  1985,  essa  ãrea  desempenhou  atribuições  voltadas  às  áreas  orga 
nizacional  e  administrativa  da  Empresa,  consubstanciadas  na  elaboração  de  propos- 
tas de  reformulação  e  na  edição  de  normas  técnicas  e  manuais  pertinentes. 

Cabe  assinalar  também  que  ficou  afeta  a  esse  subsistema  a  responsa 
bilidade  pela  implantação  do  Programa  de  Desburocratização  Empresarial  na  RFFSA,  o 
PDE,  instituído  em  julho/85  e  inserido  no  contexto  do  Programa  Nacional  de  Desburo 
cratizaçao,  estando  atualmente  em  curso  os  trabalhos  relativos  a  matéria. 

DESENVOLVIMENTO  CIENTÍFICO  E  TECNOLÕGICO 

Tiveram  prosseguimento,  no  exercício,  as  atividades  relativas  a 
serviços  de  assessoria  técnica,  sob  a  forma  de  consultoria,  assistência  técnica 
ou  de  apoio  tecnológico,  previstas  nos  convénios  e  contratos  celebrados  entre  a 
RFFSA  e  órgãos  de  pesquisa  e  Universidades  (IPT/UNICAMP/FDTE) . 

Dentre  essas  atividades  merecem  destaque  o  desenvolvimento  do  sis 
tema  L.A.E.  (Licenciamento  Automático  entre  Estações)  e  da  Máquina  de  Chave  de  Acio 
namento  Hidráulico,  o  projeto  de  supervisão  de  Pátios  de  Manobra  e  os  testes  rela 
tivos  ã  determinação  de  Tolerâncias  de  Manutenção  e  Segurança  da  Via  Permanente. 


V. 
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Além  dessas  atividades  foram  também  desenvolvidos  trabalhos  para  di 
versos  órgãos  da  Empresa,  referentes  a  pesquisa  e  controle  de  qualidade  de  mate- 
riais e  equipamentos. 

ESTATÍSTICA 


Dentre  as  funções  desempenhadas  pela  Ãrea  de  Estatística,  devem  ser 
destacadas  as  relativas  ã  coleta,  processamento  e  divulgação  de  estatísticas,  tan 
to  da  RFFSA  como  do  Sistema  Ferroviário  Nacional;  o  fornecimento  de  dados  para  di 
versas  publicações  especializadas,  nacionais  e  estrangeiras;  a  elaboração  de  doeu 
mentos  e  rotinas,  visando  reduzir  os  prazos  de  apresentação  dos  resultados  do 
transporte  de  carga  e  de  passageiros  da  RFFSA,  assim  como  a  elaboração  de  nova  di_ 
visão  da  malha  ferroviária  nacional,  por  trechos. 


CUSTOS 

A  Ãrea  de  Custos  desenvolveu  suas  atividades  normais  de  apoio  caben 
do  salientar,  entretanto,  o  estudo,  desenvolvimento  e  implantação  do  Modelo  de  Cujs 
tos  dos  Pátios  e  Terminais  da  RFFSA,  tendo  sido  o  mesmo  aplicado  aos  seguintes  pá 
tios  da  SR  3:  Arará,  Marítima,  Praia  Formosa,  km  460,  Alberto  Flores,  Pulveriza- 
ção e  Barra  do  Pirai. 

Estudos  pertinentes  ao  aprimoramento  do  Sistema  de  Custos  receberam 
atenção  especial,  levando  em  conta  a  necessidade  de  proporcionar  adequado  fundamen 
to  técnico  â  política  tarifária  da  Empresa. 


DOCUMENTAÇÃO 

Dentre  as  atividades  de  rotina  desenvolvidas  no  exercício  pelo  Setor 
Geral  de  Documentação,  devem  ser  citadas  as  relativas  â  microfilmagem,  em  todas  as 
suas  etapas,  e  voltadas  ao  atendimento  de  várias  áreas  da  Empresa,  inclusive  no 
que  diz  respeito  ao  acompanhamento  e/ou  implantação  dessa  atividade  nas  Superinten 
déneias  Regionais;  a  normalização  da  apresentação  de  publicações  editadas 
RFFSA  e  a  elaboração  do  Manual  de  Normas  de  Apresentação  das  Publicaçóes  Oficiais 
dos  órgãos  vinculados  ao  MT. 
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PESSOAL 


GENERALIDADES 


No  decorrer  do  exercício,  a  Área  de  Pessoal  prestou  ênfase  ao  re- 
lacionamento empresa-empregado ,  mantendo  diálogo  franco  e  permanente  com  as  enti^ 
dades  representativas  da  classe  ferroviária  no  sentido  da  solução  harmónica  das 
questões  relevantes. 

Ao  mesmo  tempo  em  que  se  perseguiram  os  objetivos  de  motivação  do 
pessoal  e  ampliação  das  atividades  de  assistência  ao  ferroviário,  permaneceram  co 
mo  diretrizes  básicas  a  adequação,  capacitação  e  reciclagem  da  força  de  trabalho 
que,  associadas  ao  aprimoramento  dos  sistemas  de  controle,  ensejaram  a  continuida 
de  de  ganhos  de  produtividade  e  redução  de  custos. 


ADMINISTRAÇÃO  DE  PESSOAL 


Dentre  as  atividades  desenvolvidas  por  este  sub-sistema  ao  longo 
do  exercício,  cabe  destacar: 


-  a  consolidação  e  expansão,  através  do  Projeto  SIAPES- (Sistema  In 
tegrado  de  Administração  de  Pessoal),  dos  serviços  automatiza- 
dos, abrangendo  hoje  a  quase  totalidade  da  Empresa; 

-  a.  ampliação  dos  trabalhos  de  Acompanhamento  e  Avaliação  da  Ges- 
tão de  Pessoal  nos  órgãos  da  RFFSA; 

-  os  estudos  relativos  a  retificação  e  aprimoramento  do  Plano  de 
Classificação  e  Cargos,  e 


os  entendimentos  e  negociações  mantidos  com  as  diversas  represen 
taçoes  classistas  para  solução  dos  pleitos  trabalhistas. 


CADASTRO  E  LOTAÇÃO 


A  força  de  trabalho  da  RFFSA,  em  31/12/85,  situou-se  em  67.522  em 
pregados,  representando  um  decréscimo  de  18.214  (21,2%)  em  relação  à  existente  em 
igual  data  de  1984  (85.736  empregados).     Da  redução  havida,  a  parcela  de  15.522 
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corresponde  às  desvinculações  da  Divisão  Especial  de  Subúrbios  do  Grande  Rio  e  São 
Paulo  e  dos  Consórcios  Metrorec  (Subúrbios  de  Recife  e  Demetrô  (Subúrbios  de  Belo 
Horizonte),  que  passaram  a  integrar  como  Superintendências  a  Companhia  Brasileira 
de  Transportes  Urbanos  -  CBTU. 


Em  relação  ao  pessoal  enquadrado  no  Plano  de  Classificação  de  Car 
gos,  seu  efetivo,  em  31/12/85,  era  de  64.060  empregados,  correspondendo  a  uma  redu 
ção  de  15.906  (19,9%)  em  relação  a  1984  (79.966  empregados).  No  ano  de  1985  oco_r 
reram  3.522  desligamentos,  enquanto  que  as  admissões  nas  diversas  classes  do  refe 
rido  Plano  atingiram  o  total  de  3.168,  visando  o  provimento  de  cargos  vagos  em  de 
correncia,  primordialmente,  das  aposentadorias  verificadas. 

A  evolução  da  força  de  trabalho  nos  últimos  anos,  comparada  com 
aquela  existente  em  1963  (ref erenc ial) , f oi  a  seguinte,  em  números  redondos: 


milhares  de  empregados 


ANO 

FORÇA  DE  TRABALHO 

VARIAÇÃO 

Índice 

1963 

155 

100 

1980 

89 

-  6 

57 

1981 

88 

-  1 

57 

1982 

84 

-  4 

54 

1983 

83 

-  1 

53 

1984 

86 

+  3 

55 

1985 

68 

-21 

44 

DESENVOLVIMENTO  DE  PESSOAL 


As  principais  atividades  desenvolvidas  nessa  ãrea  foram  as  seguin- 

-  treinamento  de  18.017  empregados,  sendo  1  no  exterior  e  12  origi^ 
nãrios  de  outras  Empresas;- 

-  matrícula  de  3.023  menores  alunos  aprendizes  nos  centros  de  forma 
ção  profissional; 

-  concessão  de  estãgios  a  286  estudantes  de  nível  superior  e  169  de 
nível  médio; 
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inscrição  de  36.368  candidatos  a  Processos  Seletivos; 

aplicação  de  testes  de  conhecimento  e  exames  psicológicos  a,  res 
pectivamente ,  37.513  e  9.250  candidatos  inscritos  em  processos  se 
letivos,  e 

revisão  psicológica  de  A. 859  empregados  vinculados  a  segurança  do 
trafego . 


ASSISTÊNCIA  AO  FERROVIÁRIO 


Deu-se  continuidade  ã  política  de  propiciar  um  maior  atendimento 
aos  que  exercem  atividades  mais  penosas,  e  que  representam  a  parcela  mais  signifi 
cativa  nos  quadros  da  Empresa,  como  sejam  aqueles  que  trabalham  na  Via  Permanente, 
Oficinas  e  nos  Transportes. 

No  tocante  à  area  de  Serviços  Sociais,  onde  foram  dispendidos  Cr$8,2 
bilhões  de  recursos  do  Fundo  Social  no  programa  de  melhorias  de  alimentação  do  pe£ 
soai,  merecem,  também,  destaque  os  seguintes  fatos: 

-  fornecimento,  ao  longo  da  linha,  de  3,7  milhões  de  refeições,  o 
que  corresponde  a  um  aumento  de  105%  em  relação  ao  número  total 
de  refeições  servidas  no  ano  anterior,  além  do  1,4  milhão  servi 
das  em  restaurantes  da  Empresa; 

-  prestação  de  assistência  materno-inf antil ,  através  de  106  cre- 
ches, sendo  1  própria  e  105  conveniadas  ou  contratadas,  e 

-  aplicação  de  Cr$  8,2  bilhões  de  cruzeiros  do  Fundo  Social,  sendo 
que  Cr$  4,2  bilhões  na  melhoria  de  alojamentos,  restaurantes,  re- 
feitórios, áreas  de  lazer  e  quadras  esportivas, e  a  parcela  res 
tante  em  instalações,  atividades  e  melhorias  das  condições  de 
atendimento  aos  empregados. 

Na  área  de  Saúde  Ocupacional,  os  dados  de  maior  relevo  foram  os  se_ 

guintes : 

-  realização  de  35.122  exames  médicos  de  revisão  periódica,  19%  a 
mais  do  que  em  1984,  e  7.654  exames  médicos  pré-admissionais ; 
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concessão,  após  avaliações  periciais  de  incapacidade  para  o  traba 
lho,  de  180  mil  dias  de  licença  para  tratamento  de  saúde  por  con 
ta  da  Empresa  (22%  de  redução  em  relação  ao  ano  anterior),  enquan 
to  que  o  licenciamento  concedido  pelo  INPS  totalizou  175  mil  dias 
(redução  de  42%) . 

realização  de  410  mil  atendimentos  médicos  e  paramédicos  e  68.000 
consultas  na  área  odontológica. 
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MATERIAL 


GENERALIDADES 


No  ano  de  1985,  a  Ãrea  de  Material  buscou,  fundamentalmente,  o  aper 
feiçoamento  da  metodologia  de  trabalho  e  a  consolidação  da  unificação  dos  procedi 
mentos  administrativos  dos  orgaos  integrantes  do  Sistema  de  Material  da  RFFSA,  de 
modo  a  maximizar  seu  rendimento  e  produtividade,  bem  como  reduzir  os  custos  ineren 
tes  às  suas  atividades. 

Em  cumprimento  a  essas  diretrizes,  as  atividades  da  Area  continua- 
ram voltadas,  prioritariamente ,  à  consecução  dos  seguintes  objetivos: 

-  desenvolvimento  do  Subsistema  de  Material  (Controle  Gerencial) ,  a 
fim  de  elevar  o  nível  do  conhecimento  dos  estoques  físicos  de  ma 
teriais  e  de  suas  aplicações  na  RFFSA,  de  forma  a  fundamentar  a 
politica  de  compras; 

-  utilização  máxima  dos  estoques  existentes,  face  a  restrição  de 
recursos  orçamentários  ,  e 

-  total  apoio  ao  trabalho  de  nacionalização  de  peças  e  componentes „ 


PLANEJAMENTO  E  CONTROLE 

Este  subsistema,  alem  de  suas  atribuições  normais,  concentrou  suas 
atividades  na  coordenação  dos  trabalhos  de  elaboração  das  Diretrizes  da  Diretoria 
de  Material  e  na  elaboração  de  planos  conjuntos  com  as  Superintendências  Regio- 
nais, trabalhos  esses  que  terão  repercussão,  a  médio  e  longo  prazos,  em  toda  a 
Ãrea  de  Material  da  RFFSA.  Dedicou  especial  atenção,  também  ,  a  introdução  na  área 
dos  recursos  de  informática.  A  utilização  de  micro  computadores  e  a  sua  distribui 
çao  pelas  Unidades  Administrativas  veio  permitir,  além  da  padronização  de  equipa- 
mentos, a  facilitação  da  consecução  de  um  outro  objetivo,  qual  seja  a  uniformiza^ 
çao  de  procedimentos.  Como  primeiro  resultado  desta  inovação,  observou-se  a  melho 
ria  da  qualidade  das  listas  de  material,  em  fase  final  de  elaboração  ao  fim  do 
exercício . 
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Essas  listas  registram  o  estoque  de  cada  Superintendência  Regional, 
o  índice  de  cobertura,  o  histSrico  do  uso  nos  últimos  6  meses,  os  pedidos  das  Re 
gionais  e  a  aferição  de  quantitativos  para  a  compra,  com  vistas  5  cobertura  de  ne 
cessidades  para  os  6  meses  subsequentes,  alem  dos  custos  unitários  da  ultima  aqui 
siçao.  As  listas,  representando  a  situação  efetiva  dos  estoques  em  termos  de  ne 
cessidades  e  disponibilidades,  permitirão  que  as  aquisições  da  RFFSA  se  façam  de 
forma  tempestiva  e  sem  dispêndios  desnecessários. 

Deu-se  prosseguimento,  por  outro  lado,  a  implantação  do  Sistema  de 
Compras  -  SISCOM.  Este  sistema,  que  complementa  os  já  existentes  na  Ãrea  de  Mate 
rial,  alem  da  agilização  de  procedimentos  e  uniformização  processual,  vai  propor 
cionar  a  Empresa  economia  de  tempo,  pessoal  e  material. 

Alem  do  Sistema  de  Compras  foi  dado  início  ao  planejamento  da  im 
plantação  do  Sistema  de  Calendário  de  Compras  -  SISCAL  e  do  Sistema  de  Determina 
çao  de  Necessidades.  Esses  três  sistemas,  juntamente  com  as  listas  de  materiais, 
constituirão  os  instrumentos  hábeis  para  a  realização,  nos  próximos  exercícios,  dos 
objetivos  da  Ãrea  de  Material. 

-  Compras  Globais 

Os  documentos  de  compra  emitidos  pela  RFFSA  em  1985  atingiram  o  va 
lor  de  Cr$  1.593,626  milhões  (contra  Cr$  468.522  milhões  em  1984),  conforme  dis 
criminado  a  seguir: 

Milhões  de  cruzeiros 


RECURSOS 

MERCADO 
NACIONAL 

COMPRA  LOCAL  DE 
ORIGEM  ESTRANGEIRA 

IMPORTAÇÃO 

TOTAL 
GERAL 

Custeio 

1.200.400 

17.049 

8.852 

1.226.301 

Investimento 

367.138 

187 

0 

367.325 

TOTAL 

1.567.538 

17  .236 

8.852 

1.593.626 

-  Estoque  da  RFFSA 

As  informações  mais  relevantes  sobre  a  evolução  dos  estoques,  em 
1985, sao  resumidas  a  seguir: 

-  Valor  em  Dezembro/85  (estimado) 

„  Cr$  465.333  milhões  (aumento  de  84%  em  relação  ao  mesmo  mes  de 
1984,  em  valor  nominal). 
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-  Valor  do  Estoque  jã  Recodificado 
.  Cr$  364.187  milhões 

-  Aplicação  Jan/Dez/85 

.  Cr$  1.193.261  milhões  (acréscimo  de  213%  em  relação  ao  ano  ante 
rior,  em  valor  nominal). 

-  Rotatividade  média  geral 
.  4,69 

-  Índice  de  Cobertura 
.  2,56 

-  Consumo  de  Combustíveis  e  Lubrificantes 

Foram  os  seguintes  os  dados  básicos  de  consumo,  confrontados  com  os 
do  exercício  anterior: 


ANOS 

ÕLEO 
DIESEL 
(103  1) 

ÕLEO 
COMBUSTÍVEL 
(TONELADAS) 

GASOLINA 
(103  1) 

ÁLCOOL 
HIDRATADO 
(103  1) 

LUBRIFICANTES 
(103  1) 

1984 
1985 

382.573 
390.698 

1.627 
1.545 

2.774 
2.830 

851 

857 

7.467 
7.867 

-  Venda  de  Materiais  Inservlveis  e  Bens  Patrimoniais  Moveis 

0  valor  dessas  vendas    ultrapassou  a  meta  estabelecida  para  o  ano 
em  40,4%  atingindo  o  montante  de  Cr$  47.219  milhões. 


ATIVIDADES  EXECUTIVAS 

-  Licitações  efetuadas  pela  Administração  Geral 

A  Comissão  Permanente  de  Licitação,  no  desempenho  de  suas  tarefas, 
promoveu  a  aquisição  de  materiais  e  equipamentos  através  de  822  (oitocentos  e  vin 
te  e  dois)  processos  de  licitação,  assim  caracterizados  quanto  à  modalidade  de  com 
pra: 
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Concorrência  Pública  .   01 

Coleta  de  Preços    97 

Pedido  de  Cotação    113 

Dispensa  de  Licitação    611 


822 


0  quadro  seguinte  mostra  os  valores  atingidos  por  esses  processos 
e  acordo  com  o  campo  de  aplicação  dos  recursos  e  a  origem  dos  bens 


Milhões  de  cruzeiros 


RECURSOS 

MERCADO 
INTERNO 

MERCADO 
INTERNO 
(MERCADORIAS 
IMPORTADAS) 

MERCADO 
EXTERNO 

TOTAL 
GERAL 

Investimento 

17.027 

108 

17.135 

Custeio 

108.077 

215 

14.579 

122.871 

TOTAL 

125.104 

323  - 

14.579 

140.006 

-  Compras  da  Administração  Geral 


No  exercício  de  1985,  foram  formalizados  documentos  de  compra,  no 
montante  de  Cr$  300.994  milhões,  conforme  discriminação  a  seguir: 

Milhões  de  cruzeiros 


RECURSOS 

FABRICAÇÃO 
NACIONAL 

COMPRA 
LOCAL  DE 
ORIGEM 
ESTRANGEIRA 

IMPORTAÇÃO 
(*) 

TOTAL 
GERAL 

Custeio 

232.054 

27.639  ** 

11.893 

271.586 

Investimento 

28.618 

60 

28.678 

TOTAL 

260.672 

27.699 

11.893 

300.264 

*  Taxa  mídia  do  dólar  =  1  US$  =  6.178 

**  Neste  valor  estão  incluídos  Cr$  7.515  x  10^,  relativos  a  locação  de  equipamen  - 
tos . 


Dos  contratos  de  aquisição  e  demais  pedidos  de  compra  assinados  em 
1985  e  em  anos  anteriores  (ainda  vigentes),  foram  recebidos  materiais  e  equipamen- 
tos que,  no  total,  atingiram  o  valor  de  Cr$  743.180  milhões,  conforme     indicado  a 
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seguir,  esclarecendo-se  que  na  parte  da  importação  nao  foram  computados  os  valores 
de  II,  IPI  e  ICM  de  importação,  no  montante  de  Cr$  1.768  milhões. 


KLLUKbUb 

FABRICAÇÃO 
NACIONAL 

COMPRA 
LOCAL  DE 
ORIGEM 
ESTRANGEIRA 

IMPORTAÇÃO 
(*) 

TOTAL 
GERAL 

Custeio 

251.812 

27.639  ** 

243.957 

523.408 

Investimento 

191.639 

60 

28.073 

219.772 

TOTAL 

443.451 

27.699 

272.030 

743.180 

*  Taxa  média  do  dólar  =  1  US$  =  Cr$  6.178 

**  Neste  valor  estão  incluídos  Cr$  7.515  x  10^,  relativos  a  locação  de  equipamen- 


tos . 

No  quadro  seguinte,  figuram  as  quantidades  e  os  valores  das  aquisi 
çoes  formalizadas  em  1985,  referentes  aos  materiais  e  equipamentos  de  maior  repre 
sentaçao  financeira,  ao  mesmo  tempo  em  que,  em  sua  ultima  coluna,  sao  indicadas  as 
quantidades  recebidas  e  os  valores  liberados  em  1985,  em  virtude  de  compras  reali. 
zadas  nesse  ano  e  em  outros  anteriores: 


NATUREZA  DO  MATERIAL 

AQUISIÇÕES  FORMALIZADAS 
EM  1985 
(PRINCIPAL) 

RECEBIMENTOS  POR  AQUISIÇÕES 
EM  1985  E  EM  ANOS  ANTERIORES 
(INCLUSIVE  REAJUSTE) 

QUANTIDADE 

VALOR 

Cr$  106 

QUANTIDADE 

VALOR  Cr$  10& 

Locomotivas 

08 

135.451 

Trens-Unidade  Elétricos 

32.898 

Trilhos 

50.400 

t 

135 

123 

57.984 

t 

136.613 

Acessórios  para  Trilhos 

3.823 

t 

7 

899 

3.545 

t 

4.234 

Herbicida 

90.860 

kg 

11 

857 

87.960 

kg 

13.124 

Creosoto 

6.032 

t 

15 

669 

8.203 

t 

14.87  9 

Baterias 

96 

unid 

8 

333 

96 

unid 

10.042 

Eixos 

841 

unid 

4 

514 

18 

unid 

203 

Rodas 

10.816 

unid 

34.001 

13.316 

unid 

63.107 

TOTAL 

217 

396 

410.551 
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Para  manter  um  bom  índice  de  desempenho,  os  materiais  e  equipamen 
tos  recebidos    foram  submetidos  ao  controle  de  qualidade  da  área  de    inspeção,  com 
o  apoio  de  outros  5rgIos  especializados.     0  numero  de  inspeções  realizadas  foi  de 
189,  com  a  emissão  de  183  Termos  de  Inspeção. 

Quanto  as  aquisições  contratadas  em  anos  anteriores  e  amparadas  pe 
los  benefícios  fiscais,  que  tiveram  suas  entregas  e  faturamentos  no  exercício  de 
1985,  a  economia  obtida  em  termos  de  redução  de  desembolso  foi  da  ordem  de  Cr$  4.3 
bilhões. 

No  que  tange  as  importações,  no  caso  de  peças  sobressalentes  para 
locomotivas,  foi  formalizada  junto  aos  principais  fabricantes,  a  condição  de  paga 
mento  prevista  na  Resolução  767  do  Banco  Central,  ou  seja,  360  dias  contados  do  em 
barque  das  peças. 

Assim,  dentro  da  Resolução  767  foram  embarcados  no  final  de  1985, 
cerca  de  US$  569,638.39  de  peças  GM. 

Posteriormente,  com  a  emissão  do  Aviso  n°  768,  de  22.11.85,  do  Sr. 
Ministro  da  Fazenda,  a  RFFSA  recebeu  isenção  total  das  exigências  da  Resolução 
767. 

Paralelamente,  considerando  as  dificuldades  existentes  para  o  supri 
mento  de  materiais  importados,  continuou-se  a  prestar  total  apoio  ao  programa  de 
nacionalização  de  peças  e  componentes,  com  prioridade  para  os  sobressalentes  de  lo 
comotivas  e  TUE's. 

Neste  campo,  finalmente,  cabe  ressaltar  o  lançamento  pela  FINEP, 
com  apoio  da  ANTP,  do  "Catálogo  de  Materiais/Peças  Nacionalizadas"  das  operadoras 
metro-f erroviárias ,  contendo  cerca  de  8000  itens  substitutos  dos  importados,  produ 
zidos  por  650  pequenas  e  medias  empresas  nacionais.  Esse  catálogo  foi  baseado  na 
experiência  da  RFFSA,  com  a  utilização  da  filosofia  e  do  "software"  do  seu  sistema 
de  nacionalização. 
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PATRIMÓNIO 


GENERALIDADES 


A  Ãrea  de  Patrimônio,  no  decorrer  de  1985,  dispensou  particular  aten- 
ção a  um  diagnostico  da  situação  dos  subsistemas  que  a  compõem , ensejando  a  defini 
çao  de  politicas  e  formulação  de  programas  plurianuais  de  trabalho. 

Referencia  especial  deve  ser  feita  ao  valor  liquido  do  Imobilizado  da 
Empresa,  exceto  investimentos  a  incorporar,  que,  em  31/12/84,  era  de  Cr$18. 658. 387 
milhões,  alcançando  em  31/12/85  o  valor  de  Cr$  56.643.472  milhões.  Cerca  de  83% 
desse  montante  correspondem  a  via  permanente,  equipamentos  de  transporte  ferroviá- 
rios e  outros,  imobilizações  tangíveis  e  em  andamento,  enquanto  que  17%  correspon 
dem  a  terrenos  e  edificações. 

Considerando  a  existência  de  aproximadamente  6.000  km  de  faixas  de  te_r 
renos  e  cerca  de  3.000  edificações  sem  utilidade  operacional,  com  baixa  rentabiH 
dade  comercial,  elevado  custo  de  manutenção,  a  RFFSA,  com  base  na  legislação  exis- 
tente, pretende  desenvolver  uma  série  de  açoes  programadas  com  o  objetivo  de,  no 
período  de  1985/89,  proceder  o  saneamento  do  acervo  de  bens  patrimoniais  desneces- 
sários a  operação  ferroviária,  através  da  implementação  de  diversos  Programas  de 
Alienação: 

de  áreas  e  benfeitorias  situadas  em  ramais  erradicados  (  por  valor 
social) ; 

de  bens  imóveis  desvinculados  da  operação  ferroviária  (por  valor  de 
mercado)  ,  e 

-    de  imóveis  residenciais  desnecessários  a  operação  ferroviária. 


OPERAÇÕES  IMOBILIÁRIAS 

0  ano  de  1985  caracterizou-se  pela  implantação  de  uma  nova  politica  pa_ 
ra  esse  subsistema,  visando  os  objetivos  seguintes: 
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aceleração     dos      processos  de  alienação  de  imóveis; 

alienação  das  moradias  desnecessárias  ã  operação  ferroviária; 

revisão  das  normas  disciplinadoras  da  utilização  de  moradias  consi 
deradas  necessárias  ã  operação  ferroviária; 

revisão  do  Sistema  de  Arrecadação  de  Receitas  Patrimoniais(SACREP),  e 

gerenciamento  dos  contratos,  legalização  e  outorga  de  escrituras  de 
finitivas  dos  apartamentos  que  compõem  o  Conjunto  Residencial  de  En 
genho  de  Dentro  -  RJ. 


-  Aquisições  e  Alienações 

No  ano  de  1985  foram  adquiridos  imóveis  necessários  ã  melhoria  dos  ser 
viços  ferroviários  no  valor  correspondente  a  3.079  0RTN's,  totalizando  Cr$  138  mi- 
lhões . 

As  alienações  autorizadas  para  imóveis  desnecessários  â  operação  ferr£ 
viária  somaram  368.182,7  0RTN's,  correspondentes  a  Cr$  16,5  bilhões. 

Dentre  as  diversas  alienações  autorizadas,  destacam-se: 

-  Hortos  Florestais  de  Araquari/SC  e  Sabarã/MG; 

-  terrenos  localizados  nas  cidades  de  Valença/RJ,  Belo  Horizonte  /MG, 
Curitiba/PR  e  Feira  de  Santana/BA,  e 

-  lotes  residenciais  em  S.  Maria/RS. 

Além  das  transações  acima  referidas,  foram  efetivadas  diversas  permu- 
tas visando  a  aquisição  de  áreas  de  interesse  operacional,  nas  diversas  Unidades 
Administrativas    da  Empresa. 


-  Exploração  Patrimonial 

de  bens  imóveis  arrecadada 
distribuída:     cessão    e  uso 


A  receita  referente  ã  exploração  comercial 
no  ano  de  1985  foi  da  ordem  de  Cr$  17,1  bilhões,  assim 
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de  imóveis  residenciais  (moradias)  da  Empresa  (52,8%);  permissões  de  uso  par  a 
fins  comerciais,  (25,8%);  permissões  de  uso  diversas,  (18,8%);  concessões  de  ser 
viços  a  passageiros     (1,83%)  ,     e   contratos  de  publicidade  (0,8%). 


PLANEJAMENTO  E  CONTROLE  DE  SISTEMAS  DO  PATRIMÔNIO 


Além  do  suporte  técnico  visando  implementar  as  políticas  e  programas  a 
serem  desenvolvidos,  foram  tomadas  as  seguintes  iniciativas  a  serem  concluídas  no 
exercício  de  1986: 


açoes  voltadas  ao  desenvolvimento  e  implantação  do  Sistema  de  Ativo 
Fixo ; 

-    açoes  dirigidas  a  obtenção  da  necessária  interaçao  entre    os  siste- 
mas envolvidos  na  geração  e  controle  das  despesas  de  capital,  e 

açao  visando  o  alcance  da  desejável  representatividade  e  realidade 
dos  dados  físicos  e  financeiros  constantes  do  Controle  de  Bens  Pa- 
trimoniais . 


-  Desenvolvimento  e  Manutenção  de  Sistemas  de  Patrimônio 


Foram  as  seguintes  as  atividades  mais  relevantes  desenvolvidas    por  es 
ta  área  durante  o  exercício: 


otimizaçao  do  Sistema  de  Ativo  Fixo  -  SAF  em  produção,  integrando- 
o  aos  demais  Sistemas  que  fazem  interface  com  o  SAF  (SISCAP  -  Siste 
ma  de  Acompanhamento  de  Projetos  do  Orçamento  de  Capital,  Sistema 
Contabil,  Sistema  de  Administração  de  Material  e  Sistema  de  Custos); 

definição  e  avaliação  dos  bens  a  serem  incorporados  ao  património 
da  Companhia  Brasileira  de  Trens  Urbanos  -CBTU,  no  Rio  de  Janeiro, 
Sao  Paulo,  Belo  Horizonte  e  Recife; 

manutenção  sistemática  do  Cadastro  de  Bens  Patrimoniais,  em  compati^ 
bilidade  com  os  registros  contábeis,  em  todas  as  Unidades  Adminis- 
trativas, e 
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desenvolvimento,  em  conjunto  com  a  Divisão  de  Sistemas,  de  uma  nova 

versão  do  Sistema  de  Manutenção  do  Cadastro  de  Bens  Patrimoniais, 

objetivando  a  descentralização  que  deverá  ocorrer  no  19  semestre  de 
1986. 


-  Cadastro  Técnico  e  Controle  de  Bens  Patrimoniais 

As  principais  atividades  dessa  área,  durante  o  exercício,  foram: 

-    o  desenvolvimento  de  açoes  junto  ãs  Unidades  Administrativas,  no 
sentido  de  subsidiar  a  formulação  dos  Programas  de  Alienação  e 

a  realização  dos  trabalhos  de  identificação,  caracterização  e  habi 
litaçao  de  imóveis  passíveis  de  alienação,  a  valor  de  mercado. 


PROGRAMA  DE  PRESERVAÇÃO  DO  PATRIMÔNIO  HISTÓRICO  FERROVIÁRIO  -  PRESERFE 


Em  decorrência  da  aprovação  da  nova  estrutura  da  Diretotia,  o  Programa 
de  Preservação  do  Patrimônio  Histórico  Ferroviário  foi  incorporado  ao  organograma 
da  Empresa. 

No  exercício  de  1985,  foram  inaugurados  o  29  Modulo  do  Centro  de  Pre_ 
servação  da  História  Ferroviária  de  Pernambuco  (Museu  do  Trem  do  Recife);  o  Centro 
de  Preservação  da  História  Ferroviária  do  Rio  Grande  do  Sul  (Sao  Leopoldo)  ;  o  Nú- 
cleo Histórico  Ferroviário  da  Divisão  Operacional  Campos  -RJ,  e  o  Núcleo  Histori 
co  Ferroviário  de  Juiz  de  Fora  -  MG. 


No  que  diz  respeito  ã  elaboração  de  estudos  e  projetos  e  execução  de 
obras,  destacaram-se :  a  Norma  para  Execução  do  Inventário  de  Edificações  de  In 
teresse  Histórico  da  RFFSA;  o  projeto  de  restauração  do  imóvel  denominado  "Caste- 
linho", situado  na  Vila  Ferroviária  de  Paranapiacaba  e  incluído  no  projeto  de  revi. 
talização  de  Paranapiacaba;  o  desenvolvimento  do  projeto  de  restauração  da  Esta 
ção  Ferroviária  de  Cachoeira  -  Bahia,  atravás  de  Convénio  firmado  entre  a  RFFSA  e 
a  BAHIATURSA,  o     inventário  das  locomotivas  a  vapor  existentes  na  RFFSA,     e  o 

início  das  obras  de  revitalização  do  pátio  ferroviário  de  Paranapiacaba  (SP). 


) 
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Foram  ainda  desenvolvidas,  no  exercício,  atividades  ligadas  a  projetos 


de  ligações  turísticas  entre  as  cidades  históricas,  através  de  composições  trácio 
nadas  por  locomotivas  a  vapor;  ã  montagem  e  mostra  do  "Trem  da  Cultura",  no  Rio 
Grande  do  Sul;  a  trabalhos  de  cunho  educativo,  através  de  visitas  programadas  de 
escolas  e  outras  entidades  aos  Centros  de  Preservação  Ferroviária,  e  à  montagem 
de  exposições  temporárias  em  espaços  dos  Centros  de  Preservação  de  Recife,  Paraná 
piacaba,  Curitiba  e  Sao  Leopoldo,  para  fins  culturais. 

Foram  aplicados,  no  exercício  de  1985,  no  Programa  de  Preservação  do 
Património  Histórico  Ferroviário  -  PRESERFE,  recursos  da  ordem  de  Cr$  508  milhões. 
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ASPECTOS  ECONÓMICOS  -  FINANCEIROS 

CAPITAL  SOCIAL 

Em  1985  o  Capital  Social  da  RFFSA  foi  elevado  de  Cr$5.427.905  milhSes 
para  Cr$17.309.768  milhões,   de  conformidade  com  a  AGO  de  30.04.85. 

Face  ao  referido  aumento  do  Capital  Social,  a  posição  acionária 
a  ter  a  seguinte  distribuição: 


passou 


AÇOES  NOMINATIVAS 


TIPO  DE  AÇÃO 

QUANTIDADE 

PARTICIPAÇÃO  % 

União  Federal 

Ordinária 

157.396.974.545 

96,40 

BNDES 

Preferencial 

3.956.987.465 

2,42 

Estados 

Preferencial 

1.538.673.803 

0,94 

Municipios 

Preferencial 

384.643.505 

0,24 

TOTAL 

163.277.279.318 

100,00 

FINANCIAMENTOS 


-  Contrato  assinado 


Durante  o  exercício  de  1985  foi  assinado  o  contrato  de  empréstimo  no 
valor  de  US$200  milhões  com  o  BIRD,  para  as  obras  de  recuperação  dos  corredores 
de  exportação  dos  Estados  do  Paraná  e  de  Goiás  -  Minas  e  implantação  de  programas 
de  açao  empresarial. 


-  Saldos  devedores 

Em  decorrência  das  utilizações  e  amortizações  operadas  durante  o  exercí- 
cio de  1985,  bem  como  oa  contabilização  da  provisão  de  juros  proporcionais  vincen 
do  ao  ultimo  dia  do  exercicio,  os  saldos  devedores  dos  financiamentos, refletidos 
as  taxas  cambiais  de  31.12.85,  alcançaram  o  montante  de  Cr$26 . 982 . 606  milhões, 
apresentando  o  seguinte  perfil: 


Em  milhões  de  cruzeiros 


DISCRIMINAÇÃO 

FINANCIAMENTOS 

TOTAL 

MOEDA  ES 
TRANGEIRA 

MOEDA 
NACIONAL 

JUROS  VIN 
CENDOS  EM 
31.12.85 

Responsabilidade  da  RFFSA 

Obrigações  financeiras  com 
responsabilidades  repas 
sadas  à  União-DL . 2178/84 

157.350 
17.779.881 

8.565.459 

248 
479.668 

157.598 
26.825.008 

TOTAL 

17.937.231 

8.565.459 

479.916 

26.982.606 
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MOVIMENTO  FINANCEIRO 

No  exercício  de  1985,  a  RFFSA  movimentou  recursos  financeiros  de  Custeio, 
Capital  e  outros  que  se  elevaram  a  Cr$9.805.429  milhões. 


Em  milhões  de  cruzeiros 


RECEBIMENTOS 

DISPÊNDIOS 

CUSTEIO 

CUSTEIO 

Da  União 

640 

680 

Regionais 

3 

239 

347 

Próprios  3 

035 

092 

Adm.  Geral 

305 

339 

Retenções  e  Depósitos 

22 

839 

Restituições 

15 

035 

Soma  3 

693 

611 

Soma 

3 

559 

721 

CAPITAL 

INVESTIMENTOS 

Da  União 

108 

968 

Regionais 

276 

247 

Financiamentos 

712 

730 

Convénios 

31 

046 

Adm.  Geral 

338 

385 

Soma 

852 

744 

Soma 

614 

632 

SERVIÇO  DA  DÍVIDA 

SERVIÇO  DA  DÍVIDA 

Amortizações  2 

844 

498 

Amortizações 

2 

807 

322 

Encargos  2 

336 

629 

Encargos 

2 

303 

458 

Soma  5 

181 

127 

Soma 

5 

110 

780 

OUTROS 

72 

947 

OUTROS 

43 

519 

Total  9 

805 

429 

Total 

9 

328 

652 

ENCARGOS  DA  UNIÃO 

No  presente  exercicio.o  Governo  Federal  fez  constar  do  seu  Orçamento 
de  Custeio,  recursos  da  ordem  de  Cr$725.658  milhões,  para  absorver  os  serviços 
de  transportes  antieconomicos  prestados  pela  Empresa. 

A  União  Federal,  no  presente  exercício,  transferiu  para  a  RFFSA  o  mon 

tante  de  Cr$640.680  milhões  ,  causando  por  conseguinte  uma  insuficiência  de  re 

cursos  de  Cr$84.978  milhões,  sendo  levada  a  seu  debito  de  conformidade  com  as 

disposições  do  DL.  2.178/84  e  Acordo  de  Garantia  firmado  entre  o  BIRD  e  a  União 
em  25  de  abril  de  1985. 
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IMOBILIZAÇÕES 

No  transcurso  do  exercício  de  1985,  a  RFFSA,  excluídas  suas  controladas 
imobilizou  recursos  de  Cr$593.284  milhões,  que  incidiram  sobre  o  patrimSnio  se' 
gundo  os  grandes  itens,   como  se  demonstra: 


DISCRIMINAÇÃO 


Via  Permanente,  Edifícios  e  Instalações 

Equipamentos  de  Transportes: 
Aquisições 

Construções  e  Reconstruções 
Equipamentos,  Maquinas  e  Ferramentas 
Outros  Investimentos 


Em  milhões  de  cruzeiros 
VALORES 


344.690 

173.777 
13.448 

58 . 245 

3.124 

593 . 284 


RESULTADO  ECONÓMICO  FINANCEIRO 

-  Receita  Operacional 

No  decorrer  do  exercício  de  1985,  a  Receita  Operacional  elevou-se  a 
Cr$4.593.168  milhões,  cujos  componentes  variaram  positivamente  em  relação 
exercicio  anterior  como  se  demonstra: 

 Em  milhões  de  cruzeiros 


RECEITAS      LÍQUIDAS    DOS  SERVIÇOS 


DISCRIMINAÇÃO ; 

EXERCÍCIOS 

VARIAÇÕES 

1985 

1984 

ABSOLUTA 

% 

Receita  dos  Transportes 
Receitas  Acessórias  dos  Trans 

portes 
Outras  Receitas 

4.434.245 

35.331 
123.591 

1.451.736 

6.970 
35.079 

2.982.509 

28.361 
88.512 

205,4 

406,9 
252,3 

TOTAL 

4.593.167 

1.493.785 

3.099.382 

207,5 
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Os  principais  componentes  geradores  da  Receita  Operacional,  incluida 
a  Normalização  Contabil,  foram  os  seguintes. 


Em  milhões  de  cruzeiros 


DISCRIMINAÇÃO 

RECEITAS 

EXERCÍCIOS 

VARIAÇÕES 

1985 

1984 

ABSOLUTA 

% 

Cargas 

Passageiros 

Diversas 

3.818.823 
521.560 
252 . 784 

1 .059.964 
363.856 
69.965 

2.758.859 
157.704 
182.819 

260,3 
43,3 

261o,  3 

TOTAL 

4.593.167 

1 .493.785 

3.099.382 

207,5 

-  Custos  dos  Serviços  Prestados 

No  exercicio  de  1985,  o  custo  dos  serviços  prestados  elevou-se  a 
Cr$3.709.928  milhões,  cujos  componentes  variaram  positivamente  em  relação  ao  exer 
cicio  anterior,  como  se  demonstra: 


Em  milhões  de  cruzeiros 


CUSTOS     DOS     SERVIÇOS  PRESTADOS 


DISCRIMINAÇÃO 

EXERCÍCIOS 

VARIAÇÕES 

1985 

1984 

ABSOLUTA 

% 

Despesas  de  Conservação  e  Manu 
tenção,  inclusive  Depreciação 

Despesas  de  Transportes 

Despesas  a  Repartir 

1.967.368 
1.397.859 
344.701 

711.821 
493.599 

63 . 734 

1.255.547 
904.260 
208.967 

176,  A 

183,2 
440,8 

TOTAL 

3.709.928 

1.269.154 

2.440.774 

192,3 
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-  Despesas  Operacionais 

No  exercicio  de  1985,  as  Despesas  Operacionais  elevaram-se  a  Cr$489.661 
milhões,  cujos  componentes  variaram  positivamente  em  relação  ao  exercício  ante 
rior,  como  se  demonstra: 


Em  milhões  de  cruzeiros 


DESPESAS  OPERACIONAIS 


DISCRIMINAÇÃO 

EXERCÍCIOS 

VARIAÇÕES 

1985 

1984 

ABSOLUTA 

% 

Despesas  com  as  Vendas 

31.393 

7.856 

23 . 537 

299,6 

Despesas  Gerais  e  Administra 
tivas 

477.791 

149.412 

328.379 

219,8 

Despesas  Financeiras 

26.740 

8.432 

18.308 

217,1 

Menos:  Receitas  Financeiras 

(  86.564) 

(  29.844) 

(  56.720) 

190,1 

Outras  Despesas 

40.301 

11.753 

28 . 548 

242,9 

TOTAL 

489.661 

147.609 

342.052 

231,7 

-  Resultado  Operacional  dos  Transportes 


No  exercício  de  1985,  o  Resultado  Operacional  dos  Transportes  apre 
sentou-se  conforme  quadro  a  seguir: 


Em  milhões  de  cruzeiros 


RESULTADO 

OPERACIONAL 

DISCRIMINAÇÃO 

EXERCÍCIOS 

VARIAÇÕES 

1985 

1984 

ABSOLUTA 

% 

Receitas  Operacionais 

4.593.167 

1.493.785 

3.099.382 

207,5 

Custos  dos  Serviços  Prestados 

(3.709.928) 

(1.269.154) 

(2.440.774) 

192,3 

Resultado  Operacional  Bruto 

883.239 

224.631 

658.608 

293,2 

Despesas  Operacionais 

(  489.661) 

(  147.609) 

(  342.052) 

231,7 

Resultado  Operacional  dos 
Transportes 

393.578 

77.022 

316.556 

411,0 
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Ao  evidenciarmos  a  Normalização  Contabil,  referente  aos  ressarcimentos 
pela  União,  nos  exercidos  de  1985  e  1984  ,  quadro  a  seguir,  torna-se  relevante 
destacar  que  a  Receita  cresceu  255,1%,  a  Normalização  Contabil  apenas  79,3%  e 
o  Custo  dos  Serviços  Prestados,  somente  192,3%. 


Em  milhões  de  cruzeiros 


DISCRIMINAÇÃO 

EXERCÍCIOS 

VARIAÇÕES 

1985 

1984 

ABSOLUTA 

% 

Receitas 

3.867.509 
725.658 

1.088.986 
404.799 

2.778.523 
320.859 

255,1 
79,3 

Soma 

4.593.167 

1.493.785 

3.099.382 

207,5 

Custos  dos  Serviços 
Prestados 

(3.709.928) 

(1.269.154) 

(2.440.774) 

192,3 

Resultado  Operacional 
Bruto 

883.239 

224.631 

658.608 

293,2 

ÍNDICES  EC0NÔMIC0S-FINANCEIR0S 

Cs  quadres  a  seguir  tem  por  finalidade  demonstrar  a  evolução  dos  Índices 
Económicos  e  Financeiros  da  Empresa. 


I  -  Inclui  as  obrigações  financeiras  repassadas  a  União,  DL.  2.178/84. 


DISCRIMINAÇÃO 

1982 

1983 

1984 

1985 

I  -  ÍNDICES  DE  LIQUIDEZ  (1) 

a)  Imediato 

0,03 

0,02 

0,03 

0,08 

b)  Seco 

0,52 

0,26 

0,26 

0,29 

c )  Corrente 

0,73 

0,35 

0,38 

0,42 

II-  COEFICIENTE  LÍQUIDO  DA  EXPLORAÇÃO 

DOS  TRANSPORTES  (2) 

1,00 

0,97 

0,95 

0,91 

II-  Exclui  as  obrigações  financeiras  repassadas  a  União,  DL.  2 

.178/84 

DISCRIMINAÇÃO 

1984 

1985 

ÍNDICES  DE  LIQUIDEZ  (3) 

a)  Imediato 

0,13 

0,34 

b)  Seco 

1,04 

1,25 

c)  Corrente 

1,52 

1,79 
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(1)  Proporção  sobre  Passivo  Circulante 

a)  do  Disponível. 

b)  do  Disponivel  mais  os  Direitos 
te  menos  Estoques. 

c)  do  Disponivel  mais  os  Direitos 
te. 


Realizáveis  no  Exercício  SubseqUen 
realizáveis  no  Exercício  SubseqUen 


(2)  Proporção  entre  somatório  dos  Custos  dos  Serviços  Prestados  e  o  to 
tal  das  Despesas  Operacionais  sobre  a  Receita  Líquida  dos  Serviços  . 


(3)  Proporção  sobre  o  Passivo  Circulante  menos  Obrigações  financeiras 
com  responsabilidades  repassadas  à  União  -  DL.  2.178/84. 

a)  do  Disponivel. 

b)  do  Disponivel  mais  os  Direitos  Realizáveis  do  Exercicio  SubseqUen 
te  menos  Estoques. 

c)  do  Disponivel  mais  os  Direitos  Realizáveis  no  Exercicio  SubseqUen 
te. 
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EMPRESAS  CONTROLADAS 


79 


J 


REDE  FERROVIÁRIA  FEDERAL  S  A. 


REDE  FERROVIÁRIA  DE  ARMAZÉNS  GERAIS  FERROVIÁRIOS  S.A.  -  AGEF 

GENERALIDADES 

Durante  o  exercício  de  1985,  a  AGEF  continuou  sua  trajeto'ria  de  cres- 
cimento de  suas  atividades  operacionais  apresentando,  uma  vez  mais,  resultado  po- 
sitivo, representado  por  um  lucro  líquido  de  Cr$  2,6  bilhões. 

A  modernização  de  seus  processos  técnico-operacionais  e  ampliação  da 
gama  de  serviços  prestados  ã  sua  Controladora  e  ao  seu  quadro  de  clientes,  prosse 
guiu  merecendo  ênfase  especial,  procurando-se  sempre  incrementar  a  utilização  da 
ferrovia  no  transporte  de  cargas. 

ATIVIDADES  OPERACIONAIS 

A  movimentação  total  de  mercadorias  no  exercício  foi  de  6,5  milhões 
de  toneladas,  significando  um  acréscimo  de  3,9%  em  relação  ao  exercício  anterior. 
Desse  total,  5,1  milhões  de  toneladas  corresponderam  aos  armazéns  convencionais 
(inclusive  operações  de  transbordo),  o  que  representa  um  crescimento  de  4,6%  em 
relação  a  1984.  Os  terminais  graneleiros  movimentaram  um  total  de  1,2  milhão  de 
toneladas,  o  que  reflete  um  crescimento  de  2,3%  em  relação  ao  ano  anterior.  A  Es- 
tação Ferroviária  Alfandegada  de  Uruguaiana  -  EFAU  operou  82  mil  t.   (-  12%). 

A  movimentação  total  de  graneis  (armazéns  convencionais  +  graneleiros) 
totalizou  3,1  milhões  de  toneladas,  ou  seja,  cerca  de  48%  do  total  de  mercadorias 
movimentadas  . 

0  quadro  a  seguir  mostra  a  movimentação  total  de  mercadorias  verifica 
da  em  1985,  comparada  com  a  de  1984: 


DISCRIMINAÇÃO 

MILHARES  DE  VOLUMES 

MILHARES  DE  TONELADAS 

1984 

1985 

VARIAÇÃO 
(%) 

1984 

1985 

VARIAÇÃO 

m 

-  CONVENCIONAIS 

75 

871 

34 

.471 

-  55 

4 

.906 

5.131 

+  5 

.  CEARÁ 

411 

506 

+  23 

22 

28 

+  24 

.  BAHIA 

138 

609 

+342 

40 

58 

+  46 

.  MINAS  GERAIS 

7 

771 

7 

.741 

0 

1 

.969 

1.989 

+  1 

.  GOIÁS 

40 

421 

1.452 

-963 

83 

86 

+  3 

.  RIO  DE  JANEIRO 

2 

763 

2 

.707 

-  2 

1 

.369 

1 .599 

+  17 

.  SÃO  PAULO 

15 

428 

10 

.181 

-  34 

1 

.021 

801 

-  22 

.  PARANÁ 

2 

850 

3 

.388 

+  19 

249 

372 

+  50 

.  RIO  GRANDE 

6 

077 

7 

.871 

+  30 

152 

197 

+  30 

.  URUGUAIANA 

12 

16 

+  37 

1 

1 

0 

-  GRANELEIROS 

1 

.209 

1.237 

+  2 

.  GOLAS 

.  SÃO  PAULO 

.  PARANÁ 

.  RIO  GRANDE 

165 
353 
691 

37 
168 
295 
737 

+  2 
-  16 
+  7 

-  EFAU 

93 

82 

-  12 

TOTAL 

75 

871 

34 

.471 

-  55 

6 

.208 

6.450 

+  4 

» — 
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A  movimentação  ferroviária,  no  exercício,  alcançou  3,9  milhões  de  to- 
neladas (-  7%),  através  da  utilização  de  81.581  vagões  (-  1,8%). 

A  distribuição,  de  acordo  com  a  modalidade  de  transporte,  foi  a  se- 
guinte: ferrovia  -  61%;  rodovia  -  33%;  aquavia  -  6%. 

PRINCIPAIS  AT IV IDADES  E  RESULTADOS  DAS  UNIDADES  REGIONAIS 

-  Escritório  Regional  do  Ceara 

A  movimentação  de  mercadorias  nos  armazéns  convencionais  do  Ceará 
apresentou  um  crescimento  de  24%  em  relação  ao  ano  anterior,  registrando  um  to- 
tal de  27,6  mil  toneladas  operadas. 

Os  produtos  que  determinaram  este  aumento  de  movimentação  foram:  açu 
car,  arroz  beneficiado,  feijão  e  farinhas,  sendo  que  os  dois  primeiros  foram 
responsáveis  por  84%  da  movimentação  total  de  mercadorias. 

A  movimentação  ferroviária  registrou  um  acréscimo  de  351%  (212  va- 
gões em  1985  contra  47  do  ano  anterior) . 

Considerando  que  os  armazéns  da  AGEF  no  Ceará  encontram-se  muito 
afastados  da  área  portuária,  dificultando  a  movimentação  de  produtos  destinados 
a  exportação  ou  recebidos  por  via  matítima,  a  AGEF,  visando  sanar  esta  deficiên- 
cia, construiu  um  armazém  no  Pátio  de  Mucuripe,  com  1.920  m2  e  capacidade  para 
4.050  toneladas  de  produtos  ensacados,  e  que  deverá  entrar  em  operação  em  ja- 
neiro/86. 

-  Escritório  Regional  da  Bahia 

A  movimentação  total  de  mercadorias  no  ano  atingiu  57,8  mil  tonela  - 
das,  o  que  caracteriza  um  crescimento  de  46%  em  relação  ao  volume  de  mercadorias 
operado  no  ano  anterior. 

Contribuiram  para  este  crescimento,  além  da  movimentação  de  tubos  de 
aço  da  Petrobrás  no  Terminal  de  Massuí,  uma  significativa  tonelagem  operada  nos 
armazéns  de  Baixa  do  Fiscal  e  Calçada  II,  com  destaque  para  o  açúcar,  farelos  e 
produtos  químicos. 

Quanto  ã  utilização  ferroviária,  houve  um  crescimento  de  4%  em  rela- 
ção a  1984,  totalizando  1104  vagões  movimentados. 

-  Superintendência  Regional  de  Minas  Gerais 

A  movimentação  total  de  mercadorias  na  Superintendência  Regional  de 

Minas  Gerais  (1.989  mil  toneladas)  apresentou,  no  decorrer  de  1985,  um  crescimen 

to  de  1%  em  relação  ao  ano  anterior.  Esse  pequeno  crescimento  foi  decorrente  da 

menor  movimentação  de  ferro  gusa  no  Terminal  de  Barreiro,  pois  o  acordo  entre 
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a  INTERBRÁS  e  a  RFFSA  para  intensificação  no  carregamento  so"  foi  efetuado  no  fi- 
nal do  ano.  Além  disso,  houve  redução  no  transbordo  de  produtos  siderúrgicos  no 
Terminal  de  Carreira  Comprida,  pois  alguns  produtos  que  necessitaram  de  mudança 
de  bitola  passaram,  por  conveniência  do  transporte  ferroviário,  a  ser  remetidos 
diretamente . 

Os  produtos  que  participaram  mais  ativamente  para  a  obtenção  da  movi- 
mentação de  1985  foram:  produtos  siderúrgicos,  cimento,  cal,  calcário  e  produtos 
químicos.  Individualmente,  os  produtos  siderúrgicos  foram  responsáveis  por  59% 
da  movimentação  total  de  mercadorias. 

0  transporte  de  mercadorias  por  ferrovia  sofreu  uma  redução  de  17%  em 
relação  a  1984,  totalizando  25.691  unidades  ferroviárias. 

Entre  os  principais  eventos  pode-se  destacar  a  renovação  do  contrato 
com  a  CVRD,  por  mais  3  anos,  para  operação  de  cal,  minério  e  carvão  mineral  (60 
mil  ton/mes) . 

-  Escritório  Regional  de  Goiás 

A  movimentação  de  mercadorias  nos  armazéns  convencionais  de  Goiás, 
juntamente  com  as  operações  de  transbordo  e  serviços  de  ponta, apresentaram,  no 
exercício  de  1985,  um  crescimento  de  4%  em  relação  ao  ano  anterior,  totalizando 
85.989  toneladas  de  mercadorias. 

Cabe  destacar,  a  esse  respeito,  que  a  entrada  em  operação,  em  agosto/ 
85,  do  armazém  convencional  de  Anápolis  3  deverá  contribuir  de  forma  apreciável 
para  o  atendimento  da  demanda  crescente  prevista  para  1986. 

Os  principais  produtos  movimentados  foram:  o  adubo  químico,  que  repre_ 
senta,  individualmente,  77%  do  total  da  movimentação,  soja,  milho  e  feijão. 

0  transporte  de  mercadorias  por  via  ferroviária  obteve  um  crescimento 
de  32%  em  relação  ao  exercício  anterior,  totalizando  1.286  unidades  ferroviárias 
utilizadas . 

Cumpre,  finalmente,  destacar  o  início  de  operação  do  complexo  grane  - 
leiro  do  Distrito  Agro-Industrial  de  Anápolis  -  DAIA,  que  veio  proporcionar  a 
AGEF  a  participação  no  armazenamento  e  escoamento  de  soja  do  Cerrado  para  expor- 
tação   através  do  porto  de  Vitória. 

-  Escritório  Regional  do  Rio  de  Janeiro 
A  movimentação  de  mercadorias  atingiu  um  crescimento  de  17%  em  rela- 
ção ao  exercício  anterior,  totalizando  1.599,5  mil  toneladas  em  1985. 

Os  produtos  siderúrgicos,  com  um  total  de  1.482,3  mil  toneladas,  re- 
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presentaratn    93%  da  movimentação  total  de  mercadorias  . 

A  movimentação  ferroviária  obteve  um  aumento  de  57%  em  relação  ao  ano 
anterior,  registrando  20.353  vagões  utilizados. 

Dentre  os  eventos  registrados  em  1985,  cabe  destacar: 

-  a  participação  da  AGEF  na  administração  de  produtos  siderúrgicos  destinados  a 
exportação  no  Terminal  de  Rocha  Sobrinho; 

-  a  elaboração  de  projeto  para  construção  de  um  escritório  e  um  armazém  para 
produtos  siderúrgicos,  ambos  no  Pátio  de  Arara,  e 

-  a  construção  de  uma  central  de  lonas  em  Volta  Redonda  (Barbará) . 

-  Superintendência  Regional  de  Sao  Paulo 

Durante  o  ano  de  1985,  a  movimentação  de  mercadorias  nos  armazéns  con 
vencionais ,  juntamente  com  as  operações  de  transbordo,  apresentou  um  declínio  de 
22%  em  relação  ao  exercício  anterior,  atingindo  800,8  mil  toneladas. 

Da  diversificada  gama  de  produtos  industrializados  movimentados  na 
referida  Superintendência,  destacaram-se :  maquinarias  diversas,  polietileno,  la- 
taria  vazia,  açúcar,  produtos  alimentícios,  produtos  químicos,  papel  e  produtos 
siderúrgicos . 

As  operações  no  terminal  graneleiro  de  Carapicuiba  proporcionaram  uma 
movimentação  de  168,1  mil  toneladas. 

0  transporte  de  mercadorias  por  via  ferroviária  utilizou  13.238  va- 
gões no  decorrer  do  ano   (-  21%  em  relação  ao  ano  anterior) . 

Cabe  ainda  destacar  os  seguintes  acontecimentos  no  exercício: 

-  início  das  atividades  da  AGEF  no  porto  de  Santos  e  em  Jundiaí; 

-  elaboração  de  projeto  para  construção  de  um  terminal  em  Alemoa-Santos-SP ,  para 
operação  com  "containers" ; 

-  implantação  de  bitola  mista  no  pátio  de  Água  Branca,  o  que  será  de  grande  uti- 
lidade para  AGEF/RFFSA,  no  escoamento  do  fluxo  e  armazenamento  da  carga  prove- 
niente da  SR. 6,  e 

-  reforma  de  sete  unidades  armazenadoras  em  Agua  Branca,  além  do  projeto  para 
construção  de  mais  uma  unidade  no  início  de  1986. 

-  Superintendência  Regional  do  Paraná 

No  decurso  de  1985,  a  movimentação  de  mercadorias  nos  armazéns  conven 
cionais  da  Superintendência  Regional  do  Paraná  atingiu  um  total  de  372,2  mil  to- 
neladas, o  que  caracteriza  um  crescimento  de  50%  em  relação  ao  ano  anterior. 
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Os  produtos  que  tiveram  participação  mais  destacada  nesses  resultado 
foram  o  algodão  em  plumas  que,  aP6s  muitos  anos  de  frustrações  nas  colheitas,  te 
ve  em  1985  uma  intensa  movimentação,  e  o  café  beneficiado,  que  apresentou  em  1985 
a  maior  movimentação  registrada  na  AGEF  nos  últimos  dez  anos. 

0  aumento  da  participação  da  AGEF  na  movimentação  e  armazenamento  de 
produtos  agrícolas  obrigou  a  Empresa  a  alugar  armazéns  de  terceiros. 

0  terminal  graneleiro  movimentou  294,7  mil  t,  significando  um  decrés- 
cimo de  16%  em  relação  ao  exercício  anterior. 

Quanto  ã  movimentação  ferroviária,  foram  utilizados  6216  vagões  (de- 
créscimo de  14%  em  relação  a  1984) . 

Cabe  ainda  registrar  que  no  exercício  foi  executada  a  reforma  de  vá- 
rios armazéns  e  elaborado  o  projeto  para  ampliação  do  Terminal  Graneleiro  de 
Curitiba,  aumentando  em  40  mil  t.  a  sua  capacidade  atual . 

-  Escritório  Regional  de  Rio  Grande 

A  movimentação  de  farelos  de  soja  no  Terminal  Graneleiro  de  Rio  Gran- 
de superou  em  7%  o  total  verificado  no  ano  anterior,  registrando  737,3  mil  tone- 
ladas contra  as  690,7  mil  toneladas  movimentadas  em  1984. 

No  armazém  convencional  de  Rio  Grande,  os  serviços  de  paletização  de 
polietileno  ensacado  de  propriedade  da  Poliolefinas  S/A,  destinado  ã  exportação 
pelo  porto  de  Rio  Grande,  atingiram  um  total  de  196,8  mil  toneladas,  o  que  supe- 
ra em  30%  o  total  obtido  no  ano  anterior. 

A  movimentação  ferroviária  atingiu  um  total  de  11528  vagões,  que  con- 
frontados com  os  10.882  do  ano  anterior,  revela  um  crescimento  de  6%. 

Entre  os  eventos  ocorridos  no  exercício,  destaca-se  a  participação  da 
AGEF  no  transporte  ferroviário  internacional  de  produtos  siderúrgicos  Brasil/Ar- 
gentina . 

-  Estação  Ferroviária  Alfandegada  de  Uruguaiana  -  EFAU 

A  movimentação  de  mercadorias  na  EFAU  (importação  +  exportação),  no 
decorrer  do  exercício  de  1985,  totalizou  81,6  mil  t.,  apresentando  um  declínio 
de  9%  em  relação  ao  ano  anterior.  Desse  total,  12,3  mil  t.  corresponderam 
operações  com  "containers"  (613  unidades,  com  decréscimo  de  28%  em  relação  al984). 

0  armazém  convencional  de  Uruguaiana' movimentou  806  t.  (+  38%). 

A  movimentação  ferroviária  foi  de  1946  vagões  na  EFAU  e  7  vagões  no 
armazém  convencional  de  Uruguaiana. 
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RECURSOS  HUMANOS 

No  exercício  de  1985  houve  uma  variação  no  quadro  de  servidores  (+  38 
funcionários  em  relação  a  1984),  em  decorrência  das  novas  missões  atribuídas.  0 
efetivo  da  AGEF ,  em  31  de  dezembro  de  1985,  era  de  773  servidores. 

INVESTIMENTOS 

No  exercício  de  1985,  a  AGEF  realizou  investimentos,  provenientes  de 
recursos  próprios,  no  valor  de  Cr$  5.048  milhões,  dos  quais  Cr$  2.248  milhões  em 
construções  e  benfeitorias  em  instalações  da  RFFSA. 

Os  principais  investimentos  referiram-se  a  melhoramentos  no  Granelei- 
ro  do  DAIA  (843  milhões);  Pátios  de  Marítima  (Cr$  420  milhões)  e  Praia  Formosa 
(Cr$  180  milhões);  Armazéns  de  Mucuripe  (Cr$  325  milhões),  de  Volta  Redonda  (Cr$ 
122  milhões)  e  de  Rio  Grande  (162  milhões). 

RECEITA  E  DESPESA 

A  receita  total  do  exercício  foi  de  Cr$  88.550,2  milhões,  apresentan- 
do um  crescimento,  em  valor  nominal,  de  280%  em  relação  ao  ano  anterior.  A  recei^ 
ta  operacional  bruta  de  Cr$  80.830,9  milhões,  equivalente  a  91,3%  da  receita  to- 
tal, mostrou  um  crescimento,  em  valor  nominal,  de  272%. 

A  despesa  total  foi  de  Cr$  76.449,9  milhões,  acusando  um  crescimento, 
em  valor  nominal,  de  312%  em  relação  ao  ano  anterior.  A  despesa  operacional  de 
Cr$  60.707,7  milhões,  equivalente  a  79,4%  da  despesa  total,  cresceu,  em  valor  no 
minai,  293%. 

A  despesa  com  pessoal  e  encargos  atingiu  Cr$  19.356,7  milhões  (24%  da 
receita  operacional  bruta). 


DEMONSTRAÇÃO  DE  RESULTADOS  Cr$  10 

1.  Receita  Operacional  Líquida    79.827,0 

2.  Custo  Operacional    59.703,9 

3.  RESULTADO  OPERACIONAL  (1  -  2)    20.123,1 

4.  Receitas  Não  Operacionais    7.056,5 

5.  Custos  Complementares    15.079,4 

6.  RESULTADO  NÃO  OPERACIONAL  (4  -  5)    (8.022,9) 

7.  RESULTADO  DA  CORREÇÃO  MONETÃRIA    7.737,5 

8.  LUCRO  LIQUIDO  ANTES  DO  IMPOSTO  DE  RENDA  (3+6-7)    4.362,7 

9.  PROVISÃO  PARA  IMPOSTO  DE  RENDA    1.722,4 

10.  LUCRO  LIQUIDO  DO  EXERCÍCIO  (8  -  9)    2.640,3 

11.  CONSTITUIÇÃO  DA  RESERVA  LEGAL    132,0 

12.  SALDO  À  DISPOSIÇÃO  DA  ASSEMBLEIA  (10-11)    2.508,3 
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CAPITAL  SOCIAL 

No  decorrer  do  exercício,  o  capital  social  foi  elevado  de  Cr$  8.276,6 
milhões  para  Cr$  24.927,9  milhões,  representado  por  455.834.946  ações  ordinárias 
nominativas,  sem  valor  nominal.  A  RFFSA  detém  99,9%  do  capital  social  da  Empre- 
sa . 
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COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  TRENS  URBANOS  -  CBTU 


GENERALIDADES 

A  Companhia  Brasileira  de  Trens  Urbanos  -  CBTU,  a  partir  de  ]°  de 
janeiro  de  1985,  passou  a  desincumbir-se  autonomamente  dos  serviços  de  transporte 
urbano  e  suburbano  de  pessoas,  por  trem  de  superfície,  nas  Regiões  Metropolitanas 
do  Rio  de  Janeiro,  são  Paulo,  do  Recife  e  de  Belo  Horizonte,  tendo  executado,  no 
exercício,  o  seu  primeiro  orçamento  próprio. 

Nesse  sentido,  alem  de  se  dar  continuidade  ãs  medidas  então  em  cur 
so,  levaram-se  a  efeito  várias  providências  para  a  remodelação  da  via  permanente  e 
modernização  de  sistemas,  além  da  recuperação  e  aquisição  de  trens-unidade  elétri 
cos  (TUE's),  nas  áreas  afetas  is  Superintendências  de  Trens  Urbanos  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  de  Sao  Paulo. 


0  numero  de  usuários  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Sao  Paulo  praticamente 
dobrou  nos  últimos  10  anos.  Enquanto  em  1976  os  trens  suburbanos  transportaram 
250  milhões  de  passageiros,  em  1985  atendeu-se  a  uma  demanda  de  488  milhões  (passa 
geiros  pagantes),  representando  um  crescimento  de  112%  em  Sao  Paulo  e  84%  no  Rio 
de  Janeiro.  Comparado  com  o  ano  anterior,  o  movimento  de  passageiros  cresceu  9% 
em  Sao  Paulo  e  praticamente  nao  se  alterou  no  Rio  de  Janeiro,  cujo  sistema  deu  mos 
tras  de  saturação  e  nao  permitiu  atender  plenamente  a  demanda. 

0  ano  de  1985  marcou,  também,  a  entrada  em  operação  da  primeira  eta 
pa  do  Trem  Metropolitanq  de  Recife,  ligando  as  estações  Central  e  Edgard  Werneck, 
num  percurso  de  6,0  km  que,  em  1986,  deverá  se  estender  até  Jaboatio  e  a  estação 
da  Rodoviária. 

Foram  ainda  iniciadas,  no  exercício,  as  viagens  experimentais  do  Trem 
Metropolitano  de  Belo  Horizonte  que,  em  1986,  deverá  entrar  em  operação  comercial 
no  trecho  Central-Eldorado,  de  12,5  km,  chegando,  numa  segunda  etapa,  até  Horto 
Florestal  e  São  Paulo  (antigo  Matadouro)  para,  posteriormente,  atingir  Barreiro  e 
Betim. 

Descrevem-se ,  a  seguir,  as  principais  atividades  das  diversas  unida_ 
des  operacionais: 
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RIO  DE  JANEIRO  -  STU/RJ 

-  Resultados  Operacionais 

-  A  partir  de  outubro  de  1984,  a  interdição  alternada  de  cada  uma 
das  4  linhas,  motivada  pela  reconstrução  das  pontes  sobre  a  Rua 
Ceara,  com  o  consequente  aumento  do  intervalo  entre  trens,  no 
Subsistema  de  Deodoro,  provocou,  durante  o  ano  de  1985,  a  estabi 
lizaçao  do  volume  de  passageiros  transportados  pela  STU/RJ; 

-  em  julho  de  1985,  apos  a  conclusão  de  obras  na  via  permanente  e 
das  pontes  sobre  a  Rua  Ceará,  houve  uma  reversão  da  expectativa 
de  crescimento  e  os  números  totais  de  passageiros  transportados 
em  1984  e  1985  foram  praticamente  os  mesmos,  notando-se,  inclusi 
ve,  um  aumento  da  demanda  reprimida. 

-  A  partir  do  segundo  semestre,  a  Companhia  deu  ênfase  Is  obras 
cujos  objetivos  fossem  dotar  o  sistema  de  níveis  de  qualidade  e 
segurança, capazes  de  suportar  o  aumento  da  oferta  prevista  como 
meta  da  CBTU,  com  redução  do  número  de  acidentes. 

-  Entre  os  resultados  alcançados  em  1985,  destacaram-se : 

.  Total  de  passageiros  transportados:  27-4  milhões 

.  Passageiros  pagantes  transportados:  266  milhões 

.  Media  dos  passageiros  transportados  nos  dias  úteis:  900  mil 

.  Recorde  diário:  1.114  mil  passageiros  transportados 

-  Investimentos 

Os  investimentos  realizados  em  1985  totalizaram    Cr$  280,4  bilhões, 
permitindo  perseguir,  basicamente,  os  seguintes  objetivos: 

-  redução  gradativa  do  intervalo  entre  trens  para  5  minutos,  numa 
primeira  fase,  no  trecho  D.Pedro  II  -  Deodoro,  e  para  10  minutos 
nos  trechos  D.Pedro  II  -  Santa  Cruz  e  D.Pedro  II  -  Japeri  e  Li- 
nha Auxiliar.     Essas  reduções  têm  como  meta  propiciar  uma  oferta 
de  transporte  de  1.500.000  passageiros/dia; 
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melhoria  das  condições  de  segurança,  conf iabilidade  e  conforto  do 
sistema,  e 

inicio  do  programa  de  recuperação  do  Subsistema  de  Bitola  Metri- 


-  Trabalhos  Executados 


Os  recursos  do  Orçamento  de  Capital  foram  aplicados,  entre  outros, 
nos  seguintes  serviços  e  obras: 

-  reconstrução  das  pontes  sobre  a  Rua  Cearl  e  da  ponte  sobre  o  Rio 
Guandu ; 

-  remanejamento  de  vias  e  remodelação  do  pátio  das  cabinas  2  (Derby 
Club)  e  3   (Engenho  Novo); 

-  construção  da  nova  estação  da  Pavuna,  melhoramentos  nas  estações 
de  Madureira  e  Sao  Francisco  Xavier,  dentro  do  programa  de  humani 
zaçao  de  estações; 

-  prosseguimento  das  obras  de  construção  e  instalação  do  Centro  Ope 
racional,  tendo  como  objetivo  o  controle  e  centralização  dos  sis 
temas  de  sinalização,  comunicação  e  distribuição  de  energia; 

-  modernização  do  sistema  de  sinalização,  incluindo  a  montagem  e 
instalação  dos  sistemas  de  multiplexaçao  no  CTC  da  Linha  Auxiliar 
e  da  Leopoldina,  visando  a  redução  dos  intervalos  entre  trens  e  a 
sua  segurança; 

-  prosseguimento  dos  serviços  de  implantação  dos  equipamentos  de 
CTC  do  trecho  D.Pedro  II  -  Deodoro,  visando  a  redução  do  interva 
lo  entre  trens  nesse  trecho  para  5  minutos  em  1986,  e 

-  programa  de  reabilitação  de  trens-unidades  elitricos  (TUE's)  das 
séries  800  e  900  e  modernização  da  série  400. 
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-  Principais  Problemas 

Dentro  das  limitações  financeiras,  a  Empresa  vem  procurando  dar  so 
lução  a  vários  problemas,  entre  os  quais  se  destacar1: 

-  necessidade  de  recuperação  do  Subsistema  de  Bitola  Métrica,  in 
cluindo  o  alargamento  da  bitola  e  a  eletr if icaçao  do  trecho  Gra 
macho- Sar acuruna ; 

-  escassez  de  pátios  de  estacionamento  para  facilitar  a  entrada  em 
circulação  de  trens  nas  horas  de  pico: 

-  baixo  desempenho  dos  trens-unidades  eletricos  das  séries  800  e 
900; 

-  necessidade  de  subestações  de  energia  para  evitar  restrições  de 
suprimento  na  Linha  Auxiliar  e  na  Leopoldina; 

-  furto  de  cabos  de  cobre  e  alumínio,  exigindo  a  sua  substituição 
por  cabos  de  fibra  otica,  nos  sistemas  de  telecomunicação  e  sina 
lizaçao; 

-  evasão  de  rendas  e  atropelamentos,  em  face  de  deficiências  de  ve 
dação  da  faixa  de  domínio. 

SÃO  PAULO  -  STU/SP 

-  Resultados  Operacionais 

Durante  o  ano  de  1985,  a  STU/SP  atendeu  a  um  volume  de  passageiros 
transportados  que  superou,  em  9%,  o  ocorrido  em  1984. 

Entre  os  resultados  apresentados  em  1985,  destacaram-se : 

.  Total  de  passageiros  transportados:   214  milhões 

.  Passageiros  pagantes  transportados:  210  milhões 

.  Média  dos  passageiros  transportados  nos  dias  úteis:  680  mil 

.  Recorde  diário:  780  mil  passageiros  transportados 


V. 


92 


J 


REDE  FERROVIÁRIA  FEDERAL  S  A. 


Inve  stimentos 


Os  investimentos  da  STU/SP  no  ano  de  1985  alcançaram  o    montante  de 
Cr$  332,8  bilhões,  mirando,  em  particular,  os  seguintes  objetivos: 

-  prosseguimento  da  implantação  das  obras  referentes  ã  redução  do 
intervalo  entre  trens  para  7,5  minutos  nos  trechos  Francisco  Mora 
to-Mauá  e  Roosevelt-Guaianazes,  visando  a  oferta  de  transporte  de 
900.000  passageiros/dia  em  1985,  1.000.000  em  1986  e  1.200.000  em 
1987; 

-  melhoria  das  condições  de  segurança,  regularidade  e  confiabilida 
de  dos  sistemas  operacionais,  e 

-  aumento  do  nível  de  conforto  e  segurança  dos  usuários  com  a  cons 
truçao  de  estações,  pátios  e  novas  linhas. 

-  Trabalhos  Executados 

Os  recursos  do  Orçamento  de  Capital  foram  apl içados s  entre  outros, 
nos  seguintes  serviços  e  obras: 

-  remodelação  da  via  permanente  nos  trechos  Ferraz  de  Vasconcellos- 
Guaianazes  e  Franco  da  Rocha-Francisco  Morato; 

-  implantação  da  segunda  via  no  trecho  Mogi  das  Cruzes-  Parada  dos 
Estudantes ; 

-  inicio  da  construção  de  3  pontes  no  Córrego  dos  Meninos,  para  eH 
minar  alagamentos  frequentes  na  via; 

-  alteamento  e  prolongamento  de  plataformas  em  13  estações,  possibi_ 
litando  a  operação  de  composições  de  8  e  12  carros; 

-  construção  da  estação  de  Baltazar  Fidélis  para  atender  ao  acentua 
do  crescimento  da  região  circunvizinha; 

-  remodelação  e  ampliação  dos  pltios  de  Manoel  Feio  e  MauS  visando 
permitir      o  estacionamento  de  maior  número  de  composições; 
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-  duplicação  da  linha  de  alimentação  para  sinalização  da  Zona  Leste 
visando  a  elevação  de  4,4  kV  para  13,8  kV; 

-  implantação  de  sistema  de  sinalização  de  vias  auxiliares,  no  pátio 
Manoel  Feio  e  em  desvios  de  estações  para  melhoria  de  suas  condi 
çoes  operacionais; 

-  prosseguimento  do  programa  de  aquisição  de  25  trens-unidade  ele 
tricôs  e  de  modernização  da  série  431,  e 

-  implantação  de  sistemas  de  radiotelecomunicaçao  e  sonorização  em 
trens-unidade  elitricos. 


Principais  Problemas 


Dentro  das  limitações  financeiras,  a  Empresa  vem  procurando  dar  so 
luçao  a  vários  problemas,  dentre  os  quais  se  destacam: 

-  enchentes  crónicas  no  Rio  dos  Meninos,  acarretando  interrupções 
de  tráfego; 

-  evasão  de  renda  e  atropelamentos,  devidos  ã  deficiincia  de  veda- 
ção da  faixa  de  domínio; 

-  interferência  da  circulação  dos  trens  de  carga  com  os  de  passagei 
ros  dos  subúrbios; 

-  falta  de  materiais  de  importação  para  manutenção  dos  trens-  unida 
dade  elétricos,  e 

-  falta  de  pessoal  de  operação  e  manutenção. 


RECIFE- STU/REC 

-  Resultados  Operacionais 

-  A  partir  de  março  de  1985,  o  Trem  Metropolitano  de  Recife  começou 
a  operar  gratuitamente  para  o  público,  gerando  uma  oferta  de 
transporte  de  25  mil  passageiros  diários,  nao  atingida  por  falta 
de  integração. 
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Investimentos 


Em  junho  de  1985,  o  Sistema  entrou  em  operação  comercial  no  trecho 
Central-Edgard  Werneck,  das  06  Is  13  horas,  de  segunda-f eira  a  sá 
bado . 

Nas  7  estações  do  trecho  em  operação,  a  demanda  evidencia  os  ní- 
veis da  qualidade  do  serviço  oferecido  e  de  sua  aceitação  pelo  usu 
ário  potencial. 

Entre  os  resultados  alcançados,  destacaram-se : 

.  Total  de  passageiros  transportados:  2,743  mil 

.  Passageiros  pagantes  transportados:  1.330  mil 

.  Média  dos  passageiros  transportados  nos  dias  úteis:  10  mil 

.  Recorde  diário:  20  mil  passageiros  transportados 


0  programa  de  investimentos  para  1985  determinou  o  aporte  de  recur 
sos  da  ordem  de  Cr$  518  bilhões,  provenientes  de  financiamentos  ex 
ternos,  repassados  pela  EBTU  (Empresa  Brasileira  de  Transportes 
Urbanos) . 

Os  recursos  aplicados  no  ano  de  1985  visaram  ao  início  da  operação 
comercial  no  trecho  Recif e-Edgard  Werneck  (6  km),  com  a  oferta  de 
transporte  de  25  mil  passageiros/dia  em  1985  e  ao  prosseguimento 
das  obras  até  Jaboatão  e  Rodoviária,  cuja  conclusão  está  prevista 
para  1986,  proporcionando  uma  oferta  de  transporte  de  100  mil  pa£ 
sageiros/dia  nesse  ano. 


Situação  das  Obras 


As  obras  civis  estão  concluídas  no  trecho  Central-Edgard  Werneck  e 
com  mais  de  95%  executados  nos  trechos  Edgard  Werneck- Jaboatao  e 
Coqueiral-Rodoviária,  já  tendo  sido  executados  85%  dos  sistemas  de 
alimentação  elétrica,  rede  aérea,  sinalização  e  telecomunicações  , 
previstos  para  o  Trem  Metropolitano. 

Foram  recebidos  10  TUE*s  de  quatro  carros  cada  um,  estando  em  Ca 
se  de  acabamento  mais  dois,  todos  de  fabricação  nacional. 
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-  Principais  Problemas 

A  Empresa  vem  procurando  dar  solução  a  vários  problemas  detectados 
no  sistema,  dentre  os  quais  se  destacam: 

-  operação  precária,  sem  o  ATC  (Controle  Automático  de  Trens)  e  CPC 
(Controle  de  Potencia  Centralizada),  devido  a  pendências  técni- 
cas; 

-  falta  de  integração  com  o  sistema  de  transporte  rodoviário; 

-  atraso  na  entrega  de  TUE's  e  de  materiais  e  equipamentos  da  rede 
aérea  e  da  sinalização  que  dependem  de  importação,  e 

-  falta  de  pessoal  de  operação  e  de  manutenção. 
BELO  HORIZONTE  -  STU/BH 

-  Resultados  Operacionais 

Foram  iniciadas,  em  1985,  as  viagens  experimentais  entre  Lagoinha  e 
Carlos  Prates,  visando  o  treinamento  do  pessoal  de  operação,  avaliação  do  compor 
tamento  do  sistema  e  orientação  de  usuários,  com  a  utilização  de  dois  trens-unida 
de  eletricos. 

-  Investimentos 

Os  investimentos  efetivados  na  STU/BH  no  ano  de  1985  somaram  Cr$... 
439,4  bilhões,  com  os  seguintes  objetivos: 

-  continuação  das  obras  nos  trechos  Central-Eldorado  e  Central-San 
ta  Inês,  com  prioridade  para  o  primeiro; 

-  inicio  das  obras  no  trecho  Santa  Inê.s-Sao  Paulo,  tendo  em  vista  a 
disponibilidade  dos  recursos  de  financiamento  externo; 

-  compatibilização  dos  trabalhos  no  trecho  Central-Eldorado,  com 
12,5  km5para  permitir  a  inauguração  em  1986,  com  um     intervalo  en 
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tre  trens  de  7,5  minutos  nessa  primeira  fase,  apresentando 
oferta  de  transporte  de  100  mil  passageiros/dia. 


Situação  das  Obras 


As  obras  civis  do  trecho  Central-Eldorado ,  atualmente  com  mais  de 
80%  executados,  e  os  sistemas  de  alimentação  de  energia,  rede  aé 
rea,  sinalização  e  telecomunicações  estão  com  sua  conclusão  pre 
vista  para  o  decorrer  de  1986. 


-  Material  Rodante 


-  Até  31  de  dezembro  de  1985,  haviam  sido  recebidos  3  TUE's  de  4 
carros  cada  um,  todos  de  fabricação  nacional,  devendo ,  até  o  final 
de  1986,  serem  fabricados  mais  14. 


-  Principais  Problemas 


A  Empresa  vem  procurando  dar  solução  a  vários  problemas  detectados 
no  sistema,  dentre  os  quais  se  destacam: 

-  necessidade  de  transferencia  dos  contratos  de  financiamento,  da 
EBTU  para  a  CBTU,  referentes  a  sistemas  e  TUE's,  de  maneira  a  d_e 
finir  um  esquema  de  financiamento  que  possibilite  a  continuação 
da  produção  de  TUE's; 


-  necessidade  de  liberação  de  recursos  dos  contratos  de  financiamen 
tos  do  American  Express  e  Midland  Bank,  destinados  ao  prossegui 
mento  das  obras  civis  no  trecho  Central-Santa  Inês  e  inicio  do 
trecho  Santa  Ines-Sao  Paulo; 

-  falta  de  pessoal  de  operação  e  manutenção. 

PESSOAL 


A  força  de  trabalho  da  CBTU,  em  31.12.85,  situou-se  em  18.956  empre 
gados   (18.660  em  1984)  . 


  JF-  REDE  FERROVIÁRIA  FEDERAL  S  A.  

CAPITAL  SOCIAL 

No  decorrer  do  exercício,  o  capital  social  da  CBTU,  do  qual  a 
RFFSA  detém  99,9%,  foi  elevado  para  Cr$  3.769.211,8  milhões,  representado  por 
78.819.030.188  açoes  ordinárias  nominativas,  sem  valor  nominal. 
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EMPRESA  DE  TRENS  URBANOS  DE  PORTO  ALEGRE  S.A.  -  TRENSIIRR 


GENERALIDADES 

A  Empresa  de  Trens  Urbanos  de  Porto  Alegre  S.A.  -  TRENSURB,  no  ano 
de  1985,  pautou  sua  atuação  pela  determinação  de  atingir  dois  objetivos: 

-  termino  da  implantação  da  primeira  etapa  do  projeto,  e 

-  a  entrada  do  sistema  em  operação  comercial. 

Esses  objetivos  foram  alcançados,  tendo  a  TRENSURB,  no  prazo  pre 
visto   (março  de  1985),  passado  a  ser  uma  empresa  operadora. 

Em  decorrência,  deu-se  inicio  a  um  processo  de  transformação  estru 
tural  da  Empresa,  até  então  voltada  para  a  implantação  do  projeto,  visando  a  ade 
quaçao  a  mudança  do  tipo  de  atividade. 

SITUAÇÃO  DO  PROJETO 

0  projeto  do  trem  metropolitano,  concebido  para  atender  a  demanda 
de  transporte  da  população  localizada  no  eixo  da  região  metropolitana,  desde  Por_ 
to  Alegre  ate  Novo  Hamburgo,  teve  sua  primeira  etapa,  trecho  Porto  Alegre  -  Sapu 
caia,   inaugurada  no  dia  02/03/85,  apresentando  as  seguintes  características: 

-  extensão:  27,6  km  (via  dupla  em  bitola  de  1,60  m); 

-  15  estações  de  passageiros,  com  bilhetagem  automática; 

-  obras  de  arte  especiais:  1.064  m  de  viadutos  e  pontes  ferroviá- 
rias; 4.156  m  de  viadutos  rodoviários  de  transposição  das  vias; 

-  25  passarelas  de  transposição  das  vias,  totalizando  3.613  ra  de  ex 
tensão ; 

-  instalações  do  Pátio  de  Manutenção,  compreendendo,  entre  outras, 
as  seguintes  edificações  principais  (área  total  edificada  32.000 
m2):  Oficina  e  Depõsito  de  TUE's,  Oficina  de  Via  Permanente,  Ofi 
cina  de  Eletrotlcnica  e  de  Eletrõnica,  Administração  e  Centro  de 
Controle  Operacional; 
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-  eletr if icaçao  3.000  V.CC;  alimentação  atravls  de  3  subestações 
rebaixadoras-retif icadoras; 

-  sistema  de  sinalização  de  campo  dotado  de  ATC/ATS; 

-  controle  de  tráfego  via  CTC,  e 


-  sistema  de  telecomunicações,  compreendendo  os  subsistemas  de  ra 
diocomunicaçao  e  sonorização,  telefonia  seletiva  e  de  manuten- 
ção; telefonia  administrativa,  sincronismo  horário  e  gravação  de 
mensagem. 

Ao  encerramento  do  exercício  restavam  somente  a  concluir  algumas 
obras  complementares,  já  licitadas,  sem  interferência  na  operação,  relativas  ã  pa 
vimentaçao  de  ruas  de  acesso,  bicicletários ,  passarelas  (3),  urbanização  e  ilumi 
nação  publica  dos  acessos  às  passarelas  e  do  Pátio  de  Manutenção,  prédios  comple 
mentares  do  pátio  e  reservatórios  d 'água. 

OPERAÇÃO 

Os  principais  resultados  alcançados  em  1985,  na  área  operacional, 
foram  os  seguintes: 

-  Passageiros  transportados:  26,2  milhões  (número  de  passagens  ven 
didas) . 


-  Passageiros-quilômetro :  309,3  milhões. 

-  Disponibilidade  de  trens:  75%  da  frota. 

-  Arrecadação:  Cr$  15,8  bilhões. 

PESSOAL 


A  posição  da  Empresa  em  31/12/85,  em  relação  a  seu  quadro  de  pes- 
soal, era  a  seguinte: 


Efetivos:  1225  (previsto:  1793) 
Aprendizes:  17 
Diretores:  3 
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Durante  o  exercício,  as  atividades  de  treinamento/  desenvolvimento 
dos  recursos  humanos  da  Empresa  continuaram  concentradas  nas  áreas  de  operação 
(90%)  e  de  administração  (10%). 

Foram  desenvolvidos  110  cursos  (71  externos),  envolvendo  1784  trei 
nandos,  num  total  de  56.263  homens-hora. 

INVESTIMENTOS 

Os  investimentos,  no  exercício,  atingiram  o  valor  de  Cr$  49,2  bi 
lhoes,  de  recursos  nacionais,  e  de  US$  14,7  milhões,  de  recursos  de  financiamen 
to   (BIRD) . 

Foram  procedidas  5  convocações  gerais  internacionais  (construções 
e  aquisições  diversas  de  equipamentos),  1  tomada  de  preços  (passarelas) , 60  cole 
tas  para  aquisição  de  materiais  e  serviços). 

CAPITAL  SOCIAL 

No  decorrer  do  exercício,  o  capital  social  subscrito  atingiu  a 
Cr$  204.058.236.910,  apresentando  a  seguinte  composição  acionária: 

% 

-  RFFSA    64,29 

-  EBTU   28,97 

-  ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL    5,20 

-  PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  PORTO  ALEGRE..  1,54 
TOTAL   100,00 
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REDE  FERROVIÁRIA  FEDERAL  S.A. 

CGC  33613.3.32/0001-09 
DEMONSTRAÇÕES  DOS  RESULTADOS 
referentes  aos  exercícios  findos  em  31  de  dezembro  de  1985  e  1984 
(em  mi  lhoes  de  cruzeiros) 


1984 


RECEITAS  OPERACIONAIS: 


Receitas  liquidas  dos  serviços 

.3.867.509 

1.088.985 

Serviços  ferroviários  ressarcidos  pela  União  (Nota  lf) 

725.658 

404.800 

Total  das  receitas  operacionais 

4.593.167 

1.493.785 

CUSTOS  DOS  SERVIÇOS  PRESTADOS 

(3.709.928) 

(1.269.154) 

Lucro  bruto 

883.239 

224.631 

DESPESAS  OPERACIONAIS: 

Despesas  com  as  vendas 

(  31-393) 

(  7.856) 

Despesas  gerais  e  administrativas 

(  477.791) 

(  149.412) 

Despesas  financeiras 

(  26.740) 

(  8.432) 

Receitas  financeiras 

86.565 

29.844 

Outras  despesas  operacionais 

(  40.302) 

(  11.753) 

Total  das  despesas  operacionais 

(  489.661) 

(  147.609) 

Lucro  operacional  dos  transportes  excluídas  as  provisões 

393.578 

77.022 

PROVISÕES  CONSTITUÍDAS  PARA  PESSOAL  E  ENCARGOS  SOCIAIS 

(  183.865) 

(  48.585) 

Lucro  operacional  dos  transportes 

209.713 

28.437 

RECEITAS  NÃO  OPERACIONAIS 

68.591 

34.339  . 

DESPESAS  NÃO  OPERACIONAIS 

(  96.142) 

(  60.324) 

Lucro  do  exercício  antes  dos  efeitos  inflacionários, 

resultados  de  outras  empresas  ferroviárias  e  simi 

lares  e   imposto  de  renda 

182.162 

2.452 

RESULTADOS  INFLACIONÁRIOS: 

Correçao  monetária  do  balanço 
Correçoes  monetárias  e  cambiais  - 
De  contratos  com  responsabi  I  idades  repassadas  para 

União  (Nota  6) 
De  contratos  de  resppnsab i  I  i dade  da  sociedade  (Nota 
Outras  variações  monetárias 

Total  dos  resultados  inflacionários 

Lucro  do  exercicio  antes  do  imposto  de  renda  e 
resultados  de  outras  empresas  ferroviárias  e  si 
m  i  I  ares 

PROVISÃO  PARA  IMPOSTO  DE  RENDA  (Nota  10) 

Lucro  liquido  do  exercicio  referente  as  operações 
da  Rede  Ferroviária  Federal  S.A. 
Resultado  de  outras  empresas  ferroviárias  e  similares 
(Nota  4) 

Lucro  I  i  qu  i  do  do  exerc  i  c  i  o 


Lucro  liquido  por  açao  do  capital  social 
do  exerc  i  c  i  o 


f  i  na  I 


19.749.442 

a 

(19.325.414) 

)  (  764) 
(  240.052) 
183.212 

365.374 
(  139.412) 

225.962 

(  87.104) 
138.858 

CR$0,85 


6.346.629 

(6.147.135) 

(  106.951) 
92.543 

94.995 

94.995 

(  1.688) 
93.307 

Cr $0,59 


As  notas  explicativas  fazem  parte  integrante  das 
demonstrações  f i nance i ras 
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CGC  33613332/0001-09 
DEMONSTRAÇÕES  DAS  ORIGENS  E  APLICAÇÕES  DE  RECURSOS 
referentes  aos  exercícios  findos  em  31  de  dezembro  de  1985  e  1984 
(em  milhões  de  cruzeiros) 


1985  1984 

ORIGENS  DE  RECURSOS:  • 

Lucro  liquido  do  exercício  ,  ,o  ocC  „„ 

n               i  '■     -j."  \            -  13o. 85»  93.307 
Despesas  (receitas)  que  nao  apresentam  movimentação 
de  recursos  - 

Depreciação,  amortização  e  exaustão  726.921  270  462 

Resultado  da  correçao  monetária  do  balanço  (19.749.442)      ( 6 . 346 ' 6*>9 ) 
Correçao  camb i a  I  de  financiamentos  a  longo  prazo  e 
obrigações  financeiras  repassadas  ã  União  (Notas 

_6  6  7~           -                -  17.850.862  5.030.411 

torreçao  monetária  dos  créditos  do  BNDES  _  49  1  32 

Resultado  de  outras  empresas  ferroviárias  e  simila 

res  (Nota  4)  87-104  j .688 

Imposto  de  renda  sobre    lucro  inflacionário  30.335 

Total  consumido  nas  operações  (      915. %2)      (     901  029) 

Alienação  de  bens  do  ativo  imobilizado  (Nota  4)  316.945  3.780.026 
Aumento  do  Exigivel  a  longo  prazo  - 

Financiamentos  (Nota  7)  157  350 

Obrigações  financeiras  repassadas  ã  União  (Nota  6)  564.877  355.088 

Recursos  recebidos  da  União  (Nota  6)  2.901.031  632.979 

Outras  obr igaçoes  122.526  39.271 

Redução  do  realizável  a  longo  prazo  -  30.501 

Recursos  recebidos  para  aumento  de  capital  2.390.737  748.812 

Total  das  origens  5.538.104  4.655.04>> 
APLICAÇÕES  DE  RECURSOS: 

Parcela  de  obrigações  financeiras  repassadas  a  União 
do  exigivel  a  longo  prazo  transferido  para  o  passivo 

circulante  4.598.020  544.930 

Aumento  do  realizável  a  longo  prazo  13.037 

IntegraMzaçao  de  novos  investimentos  (Nota  4)  153  3.763.057 

Aquisição  de  direitos  do  imobilizado  -  ao  custo  3.844.883  1.318.977 

Adição  ao  custo  no  ativo  diferido  4.799  1.593 


Total  das  apl  i caçoes  S. 460. 892  5.62S.557 


Redução  do jcap i ta I  circulante  liquido  (2.922.788)  (  943-509) 
VARIAÇÃO  DO  CAPITAL  CIRCULANTE  LÍQUIDO: 

Em  31  de  dezembro  de  Variação 

1985             1984  1983           198 5  1984 

Ativo  circulante       3.046.023      798.804  210.355        2.247.219  588.449 

Passivo  Circulante    7.295-436    2.125.429  593-471        5-170.007  1.531-958 

(4. 249.413H1. 326.625)  "353.110»      «2.022.7^»  -  '^.í:»' 


As  notas  expl  i cativas  fazem  parte  integrante  das 
demonstrações  financeiras 
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CGC  33613332/001-09 
SALDOS  DAS  CONTAS  DE  RESERVAS 
referentes  aos  exercícios  Findos  em  31  de  dezemb 
((em  milhões  de  cruzeiros) 


de  1985  e  1Ç 


NATUREZA 

RESERVAS  DE  CAPITAL 
VALOR  ORIGINAL 

Orçamento  da  União 

Fundo  de  Desenvolvimento  -  FDAE 

Fundo  de  Desenvolvimento  de  Transportes  Urbanos-FDTU 
RetiFicaçao  de  Dividas  Ativas-Saldo  Patr i mon i a I -CGT 
Doação  Mitsui 

Programa  de  Mob.  Energética  -  Transportes  Alternativos 

CORREÇÃO  MONETÁRIA 
Orçamento  da  União 
Fundo  de  Desenvolvimento  -  FDAE 

Fundo  de  Desenvolvimento  de  Transportes  Urbanos-FDTU 
RetiFicaçao  de  Dividas  Ativas-Saldo  Patr i mon i a I -CGT 
Programa  de  Mob.  Energet i ca-Transportes  Alternativos 
Doação  Mitsui 

CORREÇÃO  MONETÁRIA  DO  CAPITAL 

RESERVAS  COM  RECURSOS  ESPECIAIS 
VALOR  ORIGINAL 

Fundo  de  Desenvolvimento  de  Transportes  Urbanos-FDTU 
TRANSESP-Pesqu i sa  e  Planej.  do  Estado  de  Sao  Paulo  S.A. 
Investimento  Acordo  RFFSA  X  SENAI 
Investimento  por  conta  do  Fundo  Social 
Instituto  Brasileiro  do  CaFe 

CORREÇÃO  MONETÁRIA 

Funoo  de  Desenvolvimento  de  Transportes  Urbanos-FDTU 
TRANSESP-Pesqu i sa  e  Planej.  do  Estado  de  Sao  Paulo  S.A. 
Investimento  Acordo  RFFSA  X  SENAI 
Investimento  por  conta  do  Fundo  Social 
Instituto  Brasileiro  do  CaFe 

RESERVAS  DE  REAVALIAÇÃO 
VALOR  ORIGINAL 
CORREÇÃO  MONETÁRIA 

RESERVAS  DE  LUCROS 
VALOR  ORIGINAL 

Lucro  a  disposição  dos  acionistas 
Reserva  legal 

CORREÇÃO  MONETÁRIA 

Lucro  a  disposição  dos  acionistas 
Reserva  legal 

RESERVAS 

VALOR  ORIGINAL 

CORREÇÃO  MONETÁRIA 

CORREÇÃO  MONETÁRIA  DO  CAPITAL 


As  notas  explicativas  Fazem  parte  integrante  das 
demonstrações  financeiras 


1985 


3.352.528 

963.086 

3.145.553 

805.394 

20 

20 

765 

765 

7 

7 

9 

9 

206.174 

156.891 

8.209.503 

617.232 

6.554.452 

1 

213.993 

6.022 

1.872 

130.231 

40.252 

2.148 

668 

1 .516.566 

360.427 

84 

20 

X!  71â  81  á 

11 

671 .339 

1  .953 

4 . 793 

173 

4-265 

6 

6 

719 

281 

1 . 037 

18 

223 

18 

71 .246 

17.529 

42.772 

9.182 

1.093 

338 

21.079 

6.296 

1.278 

152 

5.024 

1 . 561 

2.684.958 

153.799 

2.356.007 

153.799 

328.951 

405.713 

92.057 

394.105 

87.392 

11.608 

4.665 

201,944 

191.710 

10.234 

52.662.659 

14.519.835 

6.116.201 

1 

213.735 

8.811.644. 

1 

634-761 

37.734.814 

11 

671.339 
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NOTAS  EXPLICATIVAS  ÀS  DEMONSTRAÇÕES  FINANCEIRAS 
referentes  aos  exercícios  findos  em  31  de  dezembro  de  1985  e  1984 


Praticas  contabeis 

Na  elaboração  e  apresentação  das  demonstrações  financeiras  da  Rede  Ferroviária 
Federal  Sociedade  Anónima  ("REDE"),  são  observados  os  dispositivos  da  legisla 
çao  das  sociedades  por  ações  e  as  diretrizes  emanadas  do  Ministério  dos  Trans 
portes . 

As  principais  práticas  contábeis  adotadas  são  as  seguintes: 

a.  Estoques: 

Compostos  principalmente  de  materiais  nos  almoxarifados,  destinados  à  manu 
tenção,  conservação  e  benfeitorias  dos  equipamentos  envolvidos  nas  ativida 
des  operacionais  da  Rede,  sao  demonstrados  ao  custo  médio  de  aquisição  ou 
produção  que  nao  excede  ao  valor  de  mercado. 

b.  Imobilizado: 

Os  principais  bens  componentes  do  ativo  imobilizado,  exceto  imobilizações 
em  andamento,  sao  demonstrados  pelos  seus  valores  de  reposição  e/ou  de  mer 
cado,  ajustados,  quando  aplicável,  para  refletir  o  desgaste  fisico  e  de 
obsoletismo.  Conforme  Laudo  de  Avaliação  de  peritos  independentes,  data 
do  de  14  de  fevereiro  de  1980,  esses  valores  foram  apurados  através  de 
tombamento  fisico  e  correspondente  avaliação,  desenvolvidos  com  base  nas 
existências  fisicas  em  31  de  dezembro  de  1977,  atualizados  pelas  movimenta 
çoes  (fisicas  e  financeiras)  ocorridas  entre  aquela  data  e  31  de  dezembro 
de  1979  e  pelo  reconhecimento  de  quotas  de  depreciação  e  amortização  e  de 
correçao  monetária  correspondentes  ao  mesmo  periodo.  Os  valores  desses 
bens  sao  corrigidos  monetariamente  a  partir  de  1980.  Os  bens  adquiridos  a 
partir  de  l2  de  janeiro  de  1980  são  demonstrados  ao  custo  corrigido  moneta 
riamente. 

As  imobilizações  em  andamento,  que  representam  gastos  destinados  a  expan 
são  e  aquisição  de  bens  do  imobilizado,  são  demonstradas  ao  custo  acrescido 
de  correção  monetária  e  de  juros  e  demais  encargos  sobre  financiamentos 
(item  "d"  abaixo). 

Parcela  das  variações  cambiais  dos  financiamentos  que  excedeu  a  variação 
nominal  das  Obrigações  Reajustáveis  do  Tesouro  Nacional  em  1983,  limitada 
ao  montante  necessário  para  eliminar  o  resultado  negativo  do  exercício,  foi 
incorporada  aos  itens  do  ativo  imobilizado. 
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As  depreciações  do  imobilizado  são  calculadas  pelo  método  linear,  com  base 
em  taxas  anuais  condizentes  com  a  natureza  e  vida  util  provável  dos  bens 
existentes . 

c.  Investimentos: 

Investimentos  relevantes  em  outras  empresas  ferroviárias  e  similares  sao 
avaliados  pelo  método  da  equivalência  patrimonial  (Nota  4).  As  demais 
participações  em  outras  empresas  são  demonstradas  ao  custo  de  aquisição, 
corrigido  monetariamente. 

d.  Juros  e  demais  encargos  sobre  financiamentos  e  outras  obrigações  financei- 
ras : 

Pelo  fato  de  quase  a  totalidade  dos  recursos,  provenientes  de  operações 
de  financiamentos  e  outras  obrigações  financeiras,  ter  sido  aplicada  em 
investimentos  fixos,  os  quais,  pelas  características  peculiares  da  indus 
tria  ferroviária,  apresentam  prazos  médios  de  retorno  financeiro  bastante 
superiores  aos  prazos  contratuais,  os  juros  incorridos  e  demais  encargos 
com  as  referidas  operações  financeiras  sao  agregados  aos  valores  do  ativo 
imobilizado.  A  contabilização  dos  juros  e  demais  encargos  como  acréscimo 
aos  custos  dos  respectivos  bens  adquiridos,  permite  sua  amortização  em 
função  da  vida  util  económica  dos  bens  e  proporciona  uma  contraposição  mais 
racional  de  custos  e  receitas,  consoante  instruções  especificas  do  Ministe 
rio  dos  Transportes. 

e.  Diferido: 

Parcela  das  variações  monetárias  relativas  aos  financiamentos  obtidos  para 
o  projeto  de  construção  da  Ferrovia  do  Aço,  que  excederam  a  correçao  moneta 
ria  dos  exercidos  de  1982  e  1983  foi  diferida  para  amortização  no  pra 
zo  de  10  anos,  apos  o  inicio  das  operações  do  referido  projeto,  consoante 
instruções  especificas  do  Ministério  dos  Transportes. 

f.  Serviços  ferroviários  ressarcidos  pela  União: 

Os  ressarcimentos  da  União  para  cobertura  de  insuficiência  tarifaria  dos 
serviços  sociais  e  serviços  antieconomicos  mantidos  pela  Rede  sao  refleti 
dos  nas  receitas  operacionais  do  exercicio.  0  saldo  a  receber,  decorrente 
desses  serviços,  e  classificado  no  grupo  de  contas  do  realizável  a  longo 
prazo  (Notas  3  e  7). 
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2 .     Débitos  de  clientes 

Em  milhões  de  cruzeiros 
31  de  dezembro  de 


1985-  1984 

De  transportes: 


Empresas  siderúrgicas  e  de  mineração 

722 

191 

244 

910 

Empresas  petroliferas 

146 

112 

56 

661 

Industrias  de  cimento 

14 

852 

9 

926 

Entidades  publicas 

3 

339 

1 

244 

Trafego  mutuo  a  receber 

180 

487 

75 

872 

Outros    débitos  de  transportes 

212 

143 

60 

816 

De  outros  serviços  prestados: 

Serviços  executados  a  terceiros 

10 

207 

3 

346 

Fretes  a  receber 

6 

249 

845 

Alugueis,  arrendamentos  e  concessões 

3 

362 

754 

Estadias  e  armazenagens  a  receber 

20 

352 

3 

417 

l.319 

294 

457 

791 

Provisão  para  devedores  duvidosos 

(  8 

336) 

( 

503 

Total  de  débitos  de  clientes 

1.310 

958 

457 

288 

Outros  direitos  a  longo  prazo 


Em  milhões  de  cruzeiros 
31  de  dezembro  de 


1985 


1984 


Serviços  ferroviários  a  serem  ressarcidos 
pela  União  (Notas  lf  e  7) 

Consorcio  Metropolitano  de  Belo  Horizonte 

Consorcio  Metropolitano  de  Recife 

Insuficiência  de  subvenção 

Outros  valores  a  receber 

Total  de  outros  direitos  a  longo  prazo 


84 

977 

22 

514 

21 

438 

7 

242 

4 

286 

1 

298 

1 

298 

18 

297 

4 

166 

134 

328 

31 

188 

J 
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O  saldo  de  cr$84.977  milhões  em  31  de  dezembro  de  1985,  refere-se  ao  debito  da 
União  a  titulo  de  "normalização  contabil",  prevista  no  Decreto-Lei  n9  2.178,  de 
04  de  dezembro  de  1984  e  incluido  como  condição  para  o  Acordo  de  Garantia  fir 
mado  entre  a  União  e  o  International  Bank  for  Reconstruction  and  Development  em 
26  de  abril  de  1985  (Nota  7). 


4.  Investimentos  em  outras  empresas  ferroviárias  e  similares 

Os  investimentos  e  os  respectivos  resultados,  decorrentes  da  avaliação  desses 
investimentos  pelo  método  da  equivalência  patrimonial,  sao  como  segue: 

 Em  milhões  de  cruzeiros  

31  de  dezembro  de  1985  31  de  dezembro  de  1984 

Investimentos    Resultados  Investimentos  Resultados 


Companhia  Brasileira  de 

Trens  Urbanos  -      CBTU  13.978.592  (260.395)        3.767.737  (1.442) 

Empresa    de  Trens  Urbanos 
de  Porto  Alegre  S.A-TRENSURB     548.793  158.126  122.325  (3.383) 

Rede  Federal  de  Armazéns 
Gerais  Ferroviários 

S.A.  -  AGEF  91.709  2.88F       -         27.812  3.137 

Realização  de  parte  da 
reserva  de  reavaliação 

de  bens  da  CBTU   -   1^   _80  -  - 

Total  14.619.094  (  87  104)         3.917.874  (1.688) 


Embora  a  Rede  detenha  o  controle  acionario  dessas  empresas,  as  administrações 
sao  distintas  com  autonomia  administrativa  e  financeira. 
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Para  permitir  melhor  análise  do  patrimônio  e  resultados  da  Rede,  essas  parti 
cipações  societárias  e  os  correspondentes  resultados,  decorrentes  da  avaliação 
dos  investimentos  pelo  método  de  equivalência  patrimonial,  foram  apresentados 
separadamente  nas  demonstrações  financeiras  da  Rede.      Essa  separação  visa 
também,  atender  as  convenções  do  Contrato  de  Empréstimo    firmado  entre 
Rede  e  o  International  Bank  for  Reconstruction  and  Development  (Nota  7). 


0  Decreto  89.396/84  autorizou  a  Rede  a  transformar  o  objetivo  social,  bem 
como  a  denominação,  de  sua  controlada,  Empresa  de  Engenharia  Ferroviária  S.A.- 
ENGEFER.  A  Sociedade,  assim,  transformou-se  na  empresa  Companhia  Brasileira 
de  Trens  Urbanos  -  CBTU,  voltada,  exclusivamente,  para  o  atendimento  do 
transporte  urbano  ferroviário  nas  grandes  capitais  e  assumiu  a  partir  de 

01  de  janeiro  de  1985,  em  sucessão  eivei  e  comercial,  todos  os  direitos  e 
obrigações  da  Rede  para  com  terceiros,  relativos  aos  serviços  de  trens  de 
subúrbios . 


Em  21  de  dezembro  de  1984,  a  Rede  subscreveu  78.769.030.188  ações  ordinárias 
nominativas  da  CBTU,  pelo  preço  unitário  de  Cr$47,76.  Esta  subscrição  foi 
integralizada  mediante  a  versão  de  bens  vinculados  a  operação  ferroviária  dos 
subúrbios  do  Rio  de  Janeiro  e  de  Sao  Paulo.  Os  bens  vertidos  a  CBTU  foram 
avaliados  pelo  valor  contabil  em  21  de  dezembro  de  1984,  exceto  quanto  certos 
trens-unidaâe  eletricos,  que  foram  avaliados  ao  mercado  por  peritos  conforme 
laudo  especifico.  A  diferença,  no  montante  de  Cr$153.799  milhões  entre 
valor  de  mercado  e  o  valor  contabil  destes  últimos  trens  foi  contabilizada  pe 
la  Rede  em  conta  especifica  de  reserva  de  reavaliação.  Durante  1985, 
realização  de  parcela  desses  ativos  reavaliados  foi  reconhecida,  através  de 
depreciação,  e  compensada  nas  demonstrações  financeiras  da  Rede  mediante  cre 
dito,  de  igual  valor,  na  conta  "resultados  de  outras  empresas  ferroviárias  e 
similares" . 


Em  31  de  dezembro  'de  1985  a  CBTU  procedeu  nova  reavaliação  dos  principais 

bens  do  ativo  imobilizado  resultando  em  um  acréscimo    ce  Cr$2. 206.059 

lhões  no  seu  patrimônio  líquido.        Na  avaliação  dos  investimentos, 

método  da  equivalência  patrimonial,  parcela  proporcional  dessa  reavaliação  foi 

contabilizada  pela  Rede  em  conta  especial  de  reserva  de  reavaliação. 


0  sumário  das  informações  financeiras  dessas  empresas  em  31  de  dezembro 
1985  e  1984,  e  como  segue: 
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Em  milhões  de  cruzeiros 


31  de  dezembro  de  1985  31  de  dezembro  de  1984 


AGEF 


Capital  social  3.769.212        204.058       24.928        3.764.293        64.723  8.277 
Patrimônio  líquido       14.154.377        853.615      91.711         3.767.748       204.058  27.813 
Lucro  (prejuizo) 
liquido  do 

exercício                   (       314.078)       201.919        2.345       (        1.793)  -  1.145 
Receitas  (despesas) 
em  operações  com 

a  Rede                          (  1.335)             -                -  -  -         (  1.745) 

Saldos  a  receber 

da  Rede  54.819              -                -  115 
Saldos  a  pagar  a 

Rede  171.595          20.395          -  672.746  19.787 

Participação  per 
centual  no  capi. 

tal  das  empresas  99,9%             64,3%          99,9%  99,9%  59,9%  99,9% 


Imobilizado 


Via  permanente,  edificios  e  instalações 
Equipamentos  dos  transportes  ferroviários 
Equipamentos,  maquinas  e  ferramentas 
Outros  equipamentos  de  transportes 
Outras  imobilizações  tangiveis 

Depreciações  acumuladas 

Imobilizações  em  andamento 

Imobilizações  intangíveis 

Total  do  imobilizado 


Em  milhões  de  cruzeiros 
31  de  dezembro  de 


1985 
49.928.562 
12.013.903 
928.229 
108.705 
1.408.687 


1984 
14.941.289 
3.229.502 
257.275 
30.552 
199.769 


64.388.086  18.658.387 


(  5.407.723)  (  1.334.168) 
58.980.363  17.324.219 


24.427.457  7.297.343 


235 


83.408.713  24.621.797 


Imobilizações  em  andamento  incluem  Cr$14.590.567  milhões  (Cr$4.412.150  milhões 
em  1984)  referentes  ao  projeto  de  construção  da  Ferrovia  do  Aço. 
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6.     Obrigações  financeiras  com  responsabilidades  repassadas  à  União 


O  Decreto-Lei  n2  2.178,  de  04  de  dezembro  de  1984,  determinou  que  o  cumprimento 
das  obrigações  financeiras  da  Rede,  decorrentes  de  financiamentos  contratados 
ate  31  de  dezembro  de  1984,  correra  a  conta  de  recursos  do  Tesouro  Nacional. 
Os  valores  que  a  União  despender  para  essa  finalidade,  serão  contabilizados 
como  adiantamentos  a  Rede  para  futuros  aumentos  de  capital  (Nota  9). 


A  cobertura  das  obrigações  financeiras  decorrentes  de  operações  de  crédito, 
internas  e  externas,  que  vierem  a  ser  contraidas  pela  Rede  a  partir  de  01  de 
janeiro  de  1985,  será  de  exclusiva  responsabilidade  da  empresa,  nao  se  destinan 
do  recursos  do  Tesouro  Nacional  para  essa  finalidade. 


Em  31  de  dezembro  de  1985  e  1984,  a  composição  das  obrigações  financeiras  com 
responsabilidades  repassadas  a  União,  nos  termos  do  Decreto-Lei  n9  2.178/84,  e 
como  segue : 
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7 .  Financiamentos 

Em  22  de  julho  de  1985  foi  firmado  com  o  International  Bank  for  Reconstruction 
and  Development  um  contrato  no  valor  de  US$200  milhões,  com  garantia  da  União, 
para  financiamento  das  obras  de  recuperação  dos  corredores  de  exportação  dos 
Estados  do  Paraná,  de  Goiás  e  Minas  Gerais,  incluindo  a  implantação  de  progra 
mas  de  açao  empresarial . 

A  amortização  do  principal  será  efetuada  em  24  parcelas  semestrais  e  consecuti 
vas,  sendo  23  de  US$8, 335  milhões  cada  e  a  ultima  de  US$8.295  milhões,  vencen 
do-se     a  1-  em  15  de  outubro  de  1988  e  a  ultima  em  15  de  março  de  2000. 

Do  referido  financiamento  foi  liberada,  ate  31  de  dezembro  de  1985,  a  parcela 
de  US$15  milhões,  equivalentes  a  Cr$157.350  milhões.  Sobre  o  saldo  liberado 
incide  juro  de  0,5%  a. a.  acima  do  "custo  dos  empréstimos  qualificados",  acres 
eido  de  0,75%  a. a.  sobre  o  valor  do  principal  ainda  não  liberado. 

0  Contrato  de  Empréstimo  firmado  pela  Rede  e  o  Acordo  de  Garantia  assinado  pe 
la  União  incluem,  entre  outras,  as  seguintes  convenções  financeiras: 

a)  A  União  devera  efetuar  pagamentos  de  normalização  (Nota  lf)  durante  o  exer 
cicio  de  1985, nao  inferiores  ao  equivalente  a  US$60  milhões. 


b)  A  Rede  deverá  tomar  as  medidas  que  forem  necessárias  para  garantir  que 
suas  contas  a  receber  e  a  pagar  nao  fiquem  por  liquidar  por  mais  de  45 
dias . 


c)  A  Rede  deverá  atender  a  certos  índices  de  desempenho,  de  endividamento 
de  lucratividade . 

d)  A  Rede  deverá  abster-se  de  efetuar  quaisquer  pagamentos  ou  contribuições  por 
conta  da  CBTU. 


8.  Provisões  diversas 

Em  milhões  de  cruzeiros 
31  de  dezembro  de 
1985  1984 

Provisão  para  ferias 
Provisão  para  processos  judiciais 
Provisão  para  desembaraço  de  materiais  importados 

Total  de  provisões  diversas 


258.365 
95.291 
24.158 

377.814 


45.205 
32.937 
30.601 

108.743 


Créditos  de  acionistas 
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Em  milhões  de  cruzeiros 


31  de  dezembro  de 
1984 

Créditos  da  União  3.535.509  752.622 

Créditos  do  Banco  Nacional  de  Desenvolvimento 

Económico  e  Social  -  65 . 554 

Total  de  créditos  de  acionistas  3.535.509  818.176 


Os  saldos  de  Cr$3.535.509  milhões  (Cr$752.622  milhões  em  1984)  referem-se  a 
recursos  recebidos  da  União  Federal,  para  futuros  aumentos  de  capital,  prinoi 
palmente,  decorrentes  de  liquidação  das  obrigações  financeiras  com  responsabi 
lidades  repassadas  a  União,  nos  termos  do  Decreto-Lei  n9  2.178/84  (Nota  6). 


10.  Provisão  para  imposto  de  renda 

0  calculo  da  provisão  para  imposto  de  renda  foi  efetuado  consoante  o  disposto 
nos  Pareceres  Normativos  CST  n2s  43/79  e  3.7/81.  0  capital  a  remunerar,  nos 
termos  dos  referidos  pareceres,  foi  determinado  da  seguinte  forma: 

Em  milhões 
de  cruzeiros 

Ativo  permanente  da  Rede  Ferroviária  Federal  S.A., 

em  31  de  dezembro  de  1985  84.323.747 

Menos:  ativos  permanentes  nao  ligados  diretamente 
as  operações  ferroviárias  - 

Imobilizações  em  andamento  (24.427.457) 

Diferido  (  910.536) 

Investimentos  (  4.498) 

Imobilizações  intangiveis  (  893) 

Outros  bens  nao  ligados  as  operações  ferroviárias  (  1.157.449) 

Capital  a  remunerar  57.822.914 

Limite  percentual  para  aplicação  da  aliquota  de 

17%  (concessionarias  de  serviços  públicos)  12% 


Limite  máximo  do  lucro  tributável,  para  o  qual  e 

admitida  à  aliquota  de  17%  6.938.750 
Lucro  tributável  da  Rede  no  exercicio  findo  em 

31  de  dezembro  de  1985 


628.198 
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11.  Fundação  Rede  Ferroviária  de  Seguridade  Social  -  REFER 


A^Rede  á  patrocinadora  e  garantidora  das  operações  da  REFER,  entidade  de  previ 
dencia  privada,  sem  fins  lucrativos,  com  patrimônio  próprio,  autonomia  adminis 
trativa  e  financeira,  cujo  objetivo  principal  é  a  suplementação  de  benefícios" 
previdenciarios  aos  participantes. 


12 .  Capital  social 

0  capital  social  em  31  de  dezembro  de  1985  e  1984,  totalmente  integraliza 
do,  compõe-se  de  açoes  nominativas,  sem  valor  nominal,  assim  distribuídas: 


Açoes  ordinárias  - 
União  Federal 

Açoes  preferenciais 
BNDES 
Estados 
Muni  cipios 


Quantidade  de  açoes 
em  31  de  dezembro 
1985 


Tctal  de  açoes  emitidas 


157.396.974.545 

3.956.987.465 
1.538  ."673. 803 
384.643.505 

163.277.279.318 


154.204.793.458 

2.207.954.657 
1.538.673.803 
384.643.505 

158.336.065.423 


A  União  Federal  sera  sempre  titular  de,  no  minimo,  51%  das  açoes  representati 
vas  do  capital  social,  cabendo-lhe  a  propriedade  de  todas  as  açoes  ordinárias. 


13.  Ajustes  de  exercicios  anteriores 

Durante  os  exercicios  findos  em  31  de  dezembro  de  1985  e  1984,  a  Rede  procedeu 
a  revisão  de  certos  cálculos  efetuados  em  anos  anteriores,  principalmente  rela 
tivos  a  correção  monetária  do  ativo  imobilizado.  Esta  revisão  em  1985  resul 
tou  em  um  ajuste  liquido  a  credito  de  lucros  acumulados  no  montante  de 
Cr$54.732  milhões  (Cr$10.547  em  1984,   a  débito). 


14 .  Eventos  subsequentes 

Em  28  de  fevereiro  de  1986,  foi  introduzido  no  País  um  plano  de  estabilização 
económica,  que  instituiu  uma  nova  unidade  monetária  -  o  cruzado  -  bem  como 
incluiu  outras  providências  relativas  a  mercado  de  capitais,  salários  e  conge 
lamento  de  preços.  Em  razão  dessas  alterações,  as  operações  futuras  da  So 
ciedade  estarão  sujeitas  a  efeitos,  cujo  impacto  não  é  praticável  quantificar 
ou  avaliar  no  momento. 
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DEMONSTRAÇÕES  FINANCEIRAS 
referentes  aos  exercícios  findos  em  31  de  dezembro  de  1985  e  1984 


~7 


OSÍRIS  STENGHEL  GUIMARÃES 
PRESIDENTE 
CPF-OOO. 196.409/78 


CPF-000. 348. 356/87 


CONTADORIA 
1.285-0 
87/34 


MtfzA  MARIA'  (AGUIAR  DE  MOURA 
CHEFE  DO  DEPT2   GERAL  CENT . CONTÁBIL 
CONTADORA  CRC-RJ  10.272/7 
CPF-094. 344. 027/00 
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PARECER  DOS  AUDITORES 

Aos 

Administradores  e  Acionistas  da 
Rede  Ferroviária  Federal  S.A. 

1.  Examinamos  os  balanços  patrimoniais  da  REDE  FERROVIÁRIA  FE- 
DERAL S.A.,  levantados  em  31  de  dezembro  de  1985  e  1984  e  as  respec- 
tivas demonstrações  dos  resultados,  das  mutações  do  patrimônio  lí- 
quido e  das  origens  e  aplicações  de  recursos  correspondentes  aos 
exercícios  findos  naquelas  datas.  Nossos  exames  foram  efetuados  de 
acordo  com  as  normas  de  auditoria  geralmente  aceitas  e,  consequente- 
mente, incluíram  as  provas  nos  registros  contábeis  e  outros  procedi- 
mentos de  auditoria  que  julgamos  necessários  nas  circunstâncias,  ex- 
ceto  quanto  aos  assuntos  descritos  nos  parágrafos  segundo  e  terceiro 
a  seguir. 

2.  Não  nos  foi  possível  concluir,  mediante  a  aplicação  de  pro- 
cedimentos usuais  de  auditoria,  sobre  a  razoabilidade  das  provisões 
para  processos  judiciais,  pendentes  de  solução,  no  montante  de 
Cr$95.291  milhões  e  Cr$32.937  milhões,  constituídas  em  31  de  dezem- 
bro de  1985  e  1984,  respectivamente,  para  reconhecer,  naquelas  da- 
tas,  as  prováveis  perdas  decorrentes  dos  referidos  processos. 


3.  O  ativo  permanente  inclui  aproximadamente  Cr$ 15 . 458 . 000  mi- 

lhões e  Cr$4.700.000  milhões,  em  31  de  dezembro  de  1985  e  1984,  res- 
pectivamente, correspondentes  a  investimentos  efetuados  no  projeto 
de  construção  denominado  Ferrovia  do  Aço.  Devido  à  atual  indefinição 
sobre  a  conclusão  do  referido  projeto,  não  nos  foi  possível  concluir 
sobre  o  retorno  desses  investimentos  através  das  operações  futuras 
da  Sociedade. 
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4.  As  demonstrações  financeiras  de  outras  empresas  ferroviárias 
e  similares,  que  foram  apresentadas  resumidamente  na  nota  4,  foram 
examinadas  por  outros  auditores  independentes  que  nos  forneceram  os 
seus  pareceres.  Estes  investimentos,  avaliados  pelo  método  da  equi- 
valência patrimonial,  contribuíram  significativamente  na  formação 
dos  resultados  da  Sociedade  referentes  ao  exercício  findo  em  31  de 
dezembro  de  1985  -  reduzindo  o  lucro  líquido  do  exercício  em  aproxi- 
madamente 39  porcento.  Desta  forma,  a  nossa  opinião  sobre  os  saldos 
decorrentes  da  participação  da  Sociedade  no  capital  das  referidas 
empresas  é  suportada,  exclusivamente,  na  opinião  daqueles  auditores 
independentes . 

5.  Em  nossa  opinião,  baseados  em  nosso  exame  e  nos  pareceres  de 
outros  auditores  independentes,  sujeito  aos  efeitos  dos  ajustes,  se 
houver,  que  teriam  sido  necessários  caso  tivéssemos  concluído  sobre 
a  razoabilidade  da  provisão  mencionada  no  parágrafo  segundo,  e  caso 
houvesse  definição  sobre  a  conclusão  do  projeto  mencionado  no  pará- 
grafo terceiro,  as  demonstrações  financeiras  referidas  no  primeiro 
parágrafo  representam,  adequadamente,  a  posição  patrimonial  e  finan- 
ceira da  Rede  Ferroviária  Federal  S.A.  em  31  de  dezembro  de  1985  e 
1984  e  os  resultados  de  suas  operações  e  as  origens  e  aplicações  de 
seus  recursos  referentes  aos  exercícios  findos  naquelas  datas,  de 
acordo  com  os  princípios  de  contabilidade  geralmente  aceitos  e  ins- 
truções emanadas  do  Ministério  dos  Transportes,  aplicados  em  bases 
uri  if  ornes  . 

Rio  de  Janeiro,    10  de  março  de  1986 

COOPERS  &  L YB RAND 
Auditores  Independentes 

CRC  SP-  8  5-9^  "S"  RJ 


~'Éricõ"TjT  Ca  na  rim 
Sócio  Responsável 
Contador  CRC  RJ  3  "512-0 
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CONSELHO  FISCAL 


Os  membros  do  Conselho  Fiscal  da  Rede  Ferroviária 


Federal  S.A.,  no  exercício  de  suas  atribuições  legais  e  estatutá- 
rias, tendo  procedido  ao  exame  das  Demonstrações  Financeiras  le- 
vantadas em  31  de  dezembro  de  1985,  compostas  pelo  Balanço  Patri- 
monial, Demonstração  do  Resultado  do  Exercício,  Demonstração  das 
Mutações  do  Patrimônio  Líquido,  Demonstração  das  Origens  e  Apli- 
cações de  Recursos,  Notas  Explicativas  e  demais  documentos  apre- 
sentados e,  considerando  o  Parecer  da  Auditoria  Externa  sobre  as 
mesmas,  são  de  opinião  que  as  referidas  Demonstrações  se  encon- 
tram em  perfeita  ordem  e  espelham  adequadamente  a  posição  econô- 
mico-f inanceira  da  RFFSA,  em  31  de  dezembro  de  1985,  e  o  resul- 
tado das  operações  realizadas  no  exercício,  recomendando-as  à 
aprovação  dos  Senhores  Acionistas. 


Rio  de  Janeiro,  02  de  abril  de  1986. 


iresidente 
011.711.007-87 


CPF. 


HELENA  ZUMA  E  MAIA 
Conselheiro 
CPF.  258.223.067-72 


CPF.  009.800. 
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RESOLUÇÃO  DO  CONSELHO  DE  ADMINISTRAÇÃO 


O  Conselho  de  Administração  da  Rede  Ferroviária  Federal  Sociedade  Anónima 
em  reunia-o  realizada  em  ^  de  abril  de  19 86  ,  usando  das  atribuições  que  lhe 
confere  o  artigo  23  do  Estatuto  Social,  aprovado  pela  Assembléia  Geral  Extraordinária  de 
14  de  fevereiro  de  1978  e  homologado  pela  Portaria  Ministerial  n°  299,  de  02  de  maio  de  1978 


RESOLVE: 


Manif estar-se  pela  aprovação  do  Relatório  da  Administra 
ção  e  Demonstrações  Financeiras  da  REDE  FERROVIÁRIA  FE- 
DERAL S/A  -  RFFSA,   relativos  ao  exercício  de  1.985. 


OSÍRIS  STENGHEL  GÚIMARÃES 
Presidente 


IMPRESSO  NA  RFFSA/MGRF 
PRF/04-1200-07/1986 


